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Resumo 
Este trabalho se propõe a analisar o primeiro livro do romancista nigeriano Chinua Achebe, 
Things fali apart, como romance de fundação da literatura nigeriana de língua ínglesa. A partir 
de considerações teóricas das características do texto fundacional, buscamos identificar no 
decorrer da narrativa os elementos textuais que indicam uma possível leitura deste romance 
como fundacional, atentando para os aspectos discursivos da História da África e da Literatura 
Africana em geral, da construção da nação, bem como da análise do conteúdo ficcional. 
Palavras-chave: África. História. Literatura. Achebe. Fundação. 
Abstract 
This academic work intends to analyze Chinua Achebe' s first novel Things fali apart read as a 
founding novel, it is considered a cornerstone within the Anglophone Nigerian literature. From 
the point of view of some theorists of the foundational discourse, we sought to analyze the 
elements in the narrative which would function as icons for the thesis of a foundational novel. 
We focused on discursive elements o f the African History and the Africa Literature in general, 
on the idea ofNation, as well as the analysis of content. 
Key words: Africa. History. Literature. Achebe. Foundation. 
xiii 
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Data de muitos anos meu interesse pela literatura nigeriana. Em 1995 fiz um trabalho 
sobre o escritor Wole Soyinka e o apresentei em um congresso de iniciação científica de 
minha antiga universidade - a Universidade Federal Fluminense, em Niterói. Estava iniciada 
então minha incursão no mundo da literatura africana. Ao fmal daquele mesmo ano, elaborei 
um artigo para concorrer ao ingresso no curso de mestrado em Teoria Literária na 
Universidade Estadual de Campinas, sobre um outro escritor nigeriano, Chínua Achebe. 
Chinua Achebe goza nos meios literários de um reconhecimento mundial. À medida 
que lia seus romances, mais me convencia de que o discurso literário pode oferecer outra visão 
do que é a História. Pois esta relação entre História e Literatura é um dos elementos 
estruturantes do projeto literário de Achebe. As circunstâncias históricas levam e têm levado 
os escritores africanos de várias etnias e regiões do continente a defenderem uma literatura que 
dê conta dos problemas e lutas desses povos. 
Dada a dificuldade do material disponível e apoiando-me na evidência de que a 
maioria dos ensaios e artigos sobre Achebe tratava e citava freqüentemente seu primeiro livro 
Thingsfall apart [1958]- que com No longerat Ease[1960] eArrow of God [1964] formam 
uma trilogia - decidi-me por ele. E não é dificil entender minha preferência. Este fora um dos 
primeiros livros a ser publicado por uma colônia inglesa na África, a falar, do ponto de vista 
do colonizado, sobre a experiência do embate de culturas em plena campanha nacionalista pela 
independência da Nígéria, que foi conquistada em 1 o de outubro de 1960. Em pouco tempo foi 
traduzido para diversas linguas e tornou-se objeto de críticas, análises, debates e teses em 
diversas universidades no mundo. Things fali apart e Chinua Achebe, hoje, já têm um lugar 
consolidado na História da Literatura, no contexto das literaturas pós-coloniais, embora pouco 
conhecido ou estudado no Brasil. 
Ressalta-se, com relação a Chínua Achebe e ao estudo das literaturas africanas de 
expressão inglesa, a carência de bibliografia especializada aqui no Brasil. Muitos dos artigos 
utilizados por mim, foram encontrados na biblioteca de Letras da Universidade de São Paulo. 
Existe uma dissertação na biblioteca de Lingüística do IEL; outra em São José do Rio Preto; 
outra ainda na UFMG. Observei que o ponto em comum entre elas foi uma necessária viagem 
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empreendida por suas autoras ou aos Estados Unidos ou à Inglaterra. Comigo não foi 
diferente. Não queria desistir da idéia deste projeto. Por esse motivo e a convite do Professor 
Bernth Lindfors, viajei para Austin, Texas, onde participei em março de 1998 do 24° 
Congresso anual da African Literature Association (ALA), cujo tema foi a comemoração dos 
quarenta anos de publicação de Things fali apart de Chinua Achebe. Além de conseguir a 
bibliografia de que necessitava, assisti a várias comunicações, palestras e painéis sobre 
diferentes aspectos da obra de Achebe, e uma conferência do próprio autor sobre o 
cinqüentenário de publicação de Thíngs fali apart intitulada "lmages of Africa ", na qual o 
autor discutiu seu lugar político frente à educação de seu povo, e à desconstrução de discursos 
literários etuocentristas sobre África. 
Considerando que esse livro é paradígmático para a literatura nigeriana e para as 
africanas de língua inglesa, quero entender de quais maneiras Things fall apart é considerado 
por vários criticos como o romance de referência da literatura nigeriana em língua inglesa. 
Será seguindo este fio condutor que desenvolverei minha dissertação, que obedecerá ao 
seguinte plano: O primeiro capítulo será dedicado ao próprio autor. Farei uma biobibliografia 
que englobe sua formação e seu pensamento, expressos em entrevistas, ensaios e palestras. 
Acreditamos que estas informações sejam relevantes por ele ainda ser pouco conhecido dos 
nossos leitores. Além disso, seu projeto literário sempre remete a seus ensaios, que acabam se 
refletindo nos romances. 
No segundo capítulo, apresentarei uma análise que trate do conceito e das 
características do discurso fundador e suas relações com a idéia de invenção da nação e de 
identidade; a ruptura com o sentido anterior ·oficiar e as perspectivas de instaurar o novo 
visando um outro futuro. Para tanto tomarei como referência as obras da lingüista Eni Orlandi, 
Marilena Chauí, Stuart Hall, Benedict Anderson, Homi Babha, Edward Said e Kwame 
Anthony Appiah. 
O terceiro capítulo será dedicado à descrição e interpretação de Things fali apart, tendo 
em vista os elementos narrativos que contribuem para uma leitura deste romance como 
integrante de um discurso fundador para uma nação como a Nigéria. Veremos como as 
condições de produção deste livro, e o projeto de reconstrução da identidade africana e Igbo-
nigeriana articulam-se para entendermos os aspectos internos e externos daquilo que virá 
justificá-lo como um romance de fundação. 
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No quarto e último capítulo considerarei as questões de literatura relacionadas à 
construção de uma nação, tendo em vista que essas questões surgem de modo sutil neste livro 
de estréia do autor. 
Achebe é o tipo de escritor que, à semelhança dos autores empenhados, consegue 
conjugar intencionalmente História e ficção. Ao nos debruçarmos sobre as realidades 
africanas, estamos de certo modo, em busca de nós, pois a História do Negro no Brasil 
completa-se com o conhecimento da experiência africana, e obriga-nos a voltar o olhar para o 
outro lado do Atlântico, interpretando suas diferentes literaturas. Um romance como Things 
fali apart, confirma a compreensão de que através da história e da memória resistimos. 
Consideramos que esta obra seja referencial para o entendimento da realidade igbo, nigeriana 
e africana. 
Temas como História, oralidade, tradição, a religiosidade, o papel da mulher, o embate 
cultural e a imaginação da nação serão abordados em sua diferença no decorrer da análise; a 
mesma levará em consideração a assimetria entre mn continente e outro, entre um escritor e 
seu público estrangeiro, visto que Achebe escreve sobre mna nação outra, desconhecida, a ser 
reinventada, discutida e sempre interpretada - outrora, à luz do exotismo, hoje com o devido 
tratamento histórico. 
Por outro lado, que os problemas concretos da Nigéria, durante e após a experiência 
colonial, não tenham sido afetados com a intencionalidade artística, exemplificam o lugar e a 
limitação da arte nas sociedades capitalistas. 
Capítulo I - Chinua Achcbe - Trajetória intelectual 
"Until the lions have their own historians, 
the history ofthe hunt will always glorifY the hunter"1 
(provérbio Igbo) 
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Para entendermos a posição que Chinua Achebé ocupa no panorama das literaturas 
africanas, devemos pensar no impacto de seus escritos no contexto em que foram produzidos. 
Portanto, é necessário que tenhamos em mente uma visão de conjunto da literatura nigeríana 
de língua inglesa nos anos cinqüenta e sessenta do século passado. Esse entendimento deve ser 
estendido às questões lingüísticas relevantes para o estudo das literaturas africanas. 
Em se tratando da Nigéria esse assunto é muitíssimo delicado, porque estamos falando 
de um país que possui aproximadamente 100 milhões de habitantes, 250 línguas diferentes, 
que produziu e produz prosa de ficção e poesias nessas outras línguas - ioruba, haussá, igbo, 
fulani, ibibio, ijaw, tendo o inglês sua língua oficial. 3 
Para entendermos porque a maíoria dos criticos da literatura nigeriana concorda que 
Chinua Achebe seja um divisor de águas e sua obra paradigmática para seus sucessores, é 
necessário que saibamos como se caracterizava essa literatura anterior a dele e 
compreendamos os caminhos de sua recepção. 
De acordo com a bibliografia disponível, nos relatos que temos, a Nigéria, no contato 
com os europeus, foi primeiro explorada pelos portugueses, no último quartel do século XV' 
em sua extensão litoral, no sudoeste, onde se localizava o reino dos iorubas. A seguir, no 
começo do século XIX, os ingleses iniciaram vitoriosamente sua exploração e rumaram para o 
1[ Até que os leões tenham seus próprios historiadores, a história da caça sempre glorificará o caçador]. Preferi 
traduzir em nota de rodapé as citações em inglês da bibliografia, as mesmas são livres e de minha antoria. 
2 Apesar de sua importância e da reputação de que goza nos meios literários internacionais, Chinua Achebe ainda 
é pouco conhecido entre nós, bmsileiros. Esse desconhecimento justifica certo cunho informativo deste capitulo. 
Utilizamos como referencial paro esses dados seu artigo autobiográfico intitulado "Named for Victoría Queen of 
England", publicado em Hopes and Impediments. Além de parte de uma entrevista concedida a Voyager: The 
voice of fiction: Chinua Achebe, encontmda na rede !!!!JJ.i/:!!'J!n!~DJ!~:;;Q&!!!!.!LER/:!!'Ji!!!l'-!:2fd.s!!l.!!!!ll;,Y!!J!!! 
[site visitado em janeiro de 2002] 
3Na verdade, é tão amplo o espectro de etnias na Nigéria, que, autores como Lindfors defendem a idéia de que 
deveremos criar um critério étnico-estético para periodizarmos e analisarmos a literatura que é produzida nesse 
pais, levando-se em considemção que essas etnias produzem escritos tão distintos, que, talvez, possamos fular de 
uma litemtum igbo, ioruba, haussá, etc. Em nosso caso, não perderemos de vista que estamos falando da !íteratum 
de língua inglesa produzida na Nigéria, e que o nosso autor está situado inevitavelmente numa encruzilhada 
lingüística igbo/inglês. 
4 C.f. F ALO LA, Toyin et. Allii. History ofNigeria v oi. 1 - Nigeria before 1800 A.D, (p.l70) 
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interior do país, região norte e leste, durante o governo de Lord Lugard, deparando-se, assim, 
com outros grupos érnicos existentes, dentre os quaís os igbos. 
De acordo com os críticos literários Lindfors, Feuser e Emenyonu., os primeiros 
nigerianos a escreverem em inglês foram os igbos, no século XIX5. Deles há o primeiro relato 
de que temos notícia, o de um ex-escravo, Olaudah Equíano, que escreveu sua autobiografia, 
intitulada "The interesting narrative of the life of Olaudah Equiano or Gustavus Vassa, the 
African"6 cuja primeira publicação data de 1789. Neste livro, o autor rememora seus tempos 
de ínlancia numa vila igbo do interior e narra suas aventuras e desventuras desde o dia em que 
foi capturado, passando pelo episódio de sua libertação, suas viagens pelo mundo: 
Groenlândia, Turquia, Inglaterra e Estados Unidos, e o sonho de uma África livre. 
Excetuando Equíano, e com certo distanciamento temporal, esses mesmos críticos não 
vêem algum outro autor ou obra que tenham sido relevantes para a literatura nígeríana de 
língua inglesa, até a primeira metade do século XX. Durante o período de intensas 
conturbações do movimento nacionalista7 da Nigéria, de 1945-1960, periodo também 
denominado Nigerian Renaissancé, um grupo conhecido como Onitsha Authors9, fora 
considerado por alguns como não-literário. Esses autores fizeram a transição de uma escrita 
igbo para o inglês, na medida em que escreviam panfletos que popularizavam o acesso à 
leitura de textos em inglês. As atividades do grupo foram, de certa forma, estimuladas por 
alguns empresários, como donos de editoras e livrarias, que publicavam e distribuíam os 
panfletos e os livros maís baratos, gerando o que veio a ser conhecido como "A literatura do 
mercado de Onitsha ". 
Feuser mostra-se bem céptico e tradicionalista com relação ao julgamento que faz 
dessa produção, afirmando: 
"Não nos debruçaremos aqui sobre as brochuras, ou panfletos, dirigidos a uma 
' C.f EMENYONU, Emest. "Transition from writing in Igbo to writing in English ". In. The rise of tbe igbo 
novel lbadan: Oxford University Press, 1978. 
6 Ainda sem tradução no Brasil. 
7 F ALOLA, Toyin. "In the case ofNigeria, although the struggle against foreign domination started in the second 
half of the nineteenth century, in the late 1840s to be more specific, i.e. the stage of organized struggle for 
attainment of independence, stated in the early 1930s and ended in the 1940s. It was then followed by the second 
stage, which started in the late 1940s and lasted til! the 1 October 1960, the day Nigeria became a sovereign state, 
independent of colonial domination. (p. 73)". 
8 Nigerian Renaissance é a denominação dada por alguns historiadores e criticos literários para o periodo pré 
independência, quando a produção intelectual, artística, literária e política era de grande efervescência. 
9 Escritores de Onitsha. Onitsha é uma cidade do interior. 
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audiência semieducada que lê em inglês, produzidos e comercializados em grandes 
quautidades em Oni1sha, o centro comercial do rio Níger. A maior parte trata da 
síndrome sexo-mais-crime, de uma maneira sensacionalista ( The temple of love- O 
templo do amor, Rosemaryand lhe taxi driver- Rosemary e o taxista .. ) Esta literatura, 
de grande interesse de um ponto de vista sociológico, foi estodada por outros, não é a 
literatura "séria" isto é, esteticamente relevante" ... 10 
No entanto, uma outra visão, mais aprofundada, do crítico Emest Emenyonu, percebe 
um caráter além de social, literário nessas produções. O autor reconhece a importância e 
contribuição que esse grupo de escritores teve para a popularização da escrita e da leitura para 
uma população de maioria analfabeta. 
"
11 F o r the Igbo, it marked a point of transition from writing fiction in the Igbo 
language to writing in English. For decades to follow, writing and publishing ceased to 
be the prerogative of the educated, the talented and the literary-oriented. People of all 
classes and various forms of qualifications wrote and published fiction in English as 
well as Igbo. The form of the published works was the pamphlet and their lengths 
ranged from ten to hundred pages. Over the years, these publications have been 
recognized by the líterary world. " 
Posterior ao boom do mercado editorial dos escritores de Onitsha, os leitores 
nigerianos e ingleses vêem publicado em 1952, The palm wine drinkard and his palm wine 
tapster in the deads' town [O bebedor de vinho de palma], livro do yoruba Amos Tutuola, que 
conseguiu certa notoriedade e publicidade. Entretanto, àquela época, não obteve o 
reconhecimento e importância a ele delegados hoje. Seu livro conta a história de um jovem 
beberrão que vai até a cidade dos mortos procurar seu sangrador de vinho de palma, e durante 
o percurso passa por diversas aventuras, retiradas e aproveitadas das tradições orais dos 
Y orubas. A princípio sua história foi lida pelos ingleses ou traduzida e interpretada através do 
filtro do exotismo, o que fazia dos Yorubas seres a serem examinados à luz do fantástico. 
Além do mais, incomodava aos ingleses e aos nigerianos educados o diferente uso da língua 
inglesa feito por Tutuola em seu livro. Muitos o achavam um ignorante de baixa educação 
primária, que usou um tipo de inglês pídgin para criar e transformar em forma escrita aquelas 
10 FEUSER, Willfried "Entre a rradição e a modernidade, impressões sobre a literatura nigertana" (p.245) in: 
África, Lisboa, 1979. 
11 [Para os igbos, foi um ponto de transição, de uma ficção escrita em igbo para o Inglês. Décadas a seguir, 
escrever e publicar deixaram de ser um beneficio dos educados, dos talentosos e dos literatos. Pessoas de todas as 
classes e com todo tipo de qualificação escrevia e publicava ficção em inglês, assim como em Igbo. A forma dos 
trabalhos publicados era o panfleto e seu tamanho variava de dez a cem páginas. Por anos, essas publicações têm 
sido reconhecidas pelo mundo literário.] In. E.MENYONU, Ernest The rise ofthe Igbo novel. (p.60) 
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histórias que faziam parte do seu quotidiano. 
Um outro aspecto muito relevante para o quadro de uma literatura de língua ínglesa na 
Nigéria, nos anos que antecederam a publicação de Things fali apan, 1958 [O mundo se 
despedaça], foi a formação de um público leitor que estava ansiando por se ver projetado nas 
histórias que lia. Em conseqüência das campanhas de alfabetização levadas a cabo entre as 
tropas negras durante a Segunda Guerra Mundial, os anos cínqüenta viram a formação de um 
público leitor potencialmente vasto, constituído por funcionários semi-letrados e pequenos 
comerciantes aos quais vínha acrescentar-se um número crescente de estudantes. 
Para satisfazer o gosto dessa audiência, é que foi criada a referida índústria literária 
com centro em Onitsha. Assim surgiu uma literatura de cunho medíático, pretensamente 
popular, que íncidia na violência, no sexo e paradoxahnente na edificação moral, fortemente 
influenciada pelos temas e línguagem dos filmes americanos. Foi neste ambiente que 
posteriormente alguns escritores aprenderam e aperfeiçoaram seu oficio. 
Essa produção iniciada pelas brochuras de Onitsha foi, portanto excepcional na África 
Ocidental, devendo-se também o crescimento literário à evolução do sistema educacional, 
conforme aconteceu na África do Sul, na África Ocidental Francesa e ua Nígéria. Apesar 
disso, a partir da criação do Colégio Universitário de Ibadã em 194 7 foram necessàrios, ua 
Nigéria, cerca de dez anos até que uma instituição de ensíno superior chegasse a exercer sua 
influência na literatura de ficção. 
Em segundo lugar, a causa direta para o crescimento da literatura de língua ínglesa por 
toda a África britânica foi proporcionada pela fundação da revista literária Black Orpheus, em 
1957, pelos alemães Ulli Beier e Janheinz Jahn, na cidade universitária de Ibadã. O objetivo 
era familiarizar a elite anglófona com as realizações literárias francófonas,já que os primeiros 
números da revista consistiam, sobretudo, em traduções de poesia francesa por autores 
africanos e das Antilhas. A experiência proporcionou aos escritores potenciais da África 
Ocidental britânica um estímulo e um desafio. Alguns números depois, as páginas da revista 
eram preenchidas com originais em inglês, em lugar das traduções. 
Como conseqüência desses três fatores, em meados da década de sessenta a Nigéria 
alcançou um notável nível de realização literária em língua ínglesa. O que parece acontecer, 
de acordo com os autores até agora estudados, é que há certa divergência em relação àquela 
obra que seria o marco divisor de águas na formação da literatura nigeriana de língua íng!esa. 
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Muitos oscilam entre o grupo de Onitsha, ou Tutuola, ou Achebe, ou Equiano. 12 Acreditamos, 
pela fortuna crítica, que Achebe tenha sido aquele que incorporou toda a história anterior à 
sua e conseguiu atingir um público leitor além de suas fronteiras nacionais, ainda que tenha 
publicado primeiro na Inglaterra. Nessa época seu livro, Thíngs fali apart foi muito bem aceito 
e aclamado no seu próprio país. Na verdade, ia ao encontro dos anseios da população e das 
reformas escolares empenhadas em falar da sua própria história. Como o próprio Achebe disse 
em suas entrevistas e ensaios, já não cabia mais aos africanos lerem histórias que os 
colocavam como selvagens, como aqueles caricaturados por autores como ou Joseph Conrad 
em The hean of darkness (1899) [O coração das trevas] e Joyce Carey em Mister Johnson 
(1939) O fato é que Achebe teve o caminho aberto por seus antecessores e falou a coisa certa 
no momento certo, continuando a fazê-lo. Com isso, muito do que veio depois dele acabou 
sendo influenciado, tanto por seu estilo quanto pelos temas trabalhados em seus romances, 
contos, ensaios e poesias. E algo ainda mais diferenciador: ele fez aquilo que à época 
pensavam não poder existir, isto é, um romance genuinamente "africano". "Um africano" que 
escreveu "romance africano". 
A ressalva com relação a Equiano, intuímos, deve-se ao fato de ele ter escrito uma 
autobiografia, o que não constituía na época em que floresciam as discussões acerca do 
"romance africano" um gênero de prestigio. Cabe observar que, àquela época, as instâncias 
legitimadoras do que era ou não boa literatura não percebiam literariedade no relato de um ex-
escravo envolvido com os processos de abolição da escravidão nos Estados Unidos13 . 
Por seu termo, Tutuola tivesse sido o primeiro nigeriano a ter certa ressonância na 
Inglaterra, causava incômodo, conforme já afmnamos, pela forma com que se utilizava da 
lingua inglesa. Vejamos o que diz Gilbert Phelps: 
120 que é comum quando se trata de estudar as pretensas fundações de qualquer movimento histórico-literário. 
Existe algo de mítico ao querer precisar a origem de quaisquer manifestações culturais. 
13 Entretanto, o texto de Equiano deve ser observado no contexto das grandes narrativas de escravos nos Estados 
Unidos no século XIX. As mesmas, como documento histórico são de validade inconsteste, e como literatura, 
inserem-se no género auto-biogtáfico. Segundo o critico literário norte-americano Henry Louis Gates, o livro de 
Equiano deu origem ao que, nos estudos de literatura Afro-Americana, denominam de 'Narrativas de Escravos' 
[Slaves narratives] chegando a influenciar os abolicionistas nos Estados Unidos. "The narratives of ex-slaves are, 
for the literary critic, the very foundation upon which most subsequent Afro-american fictional and nonfictional 
narrative forms are based. This is as true ofBooker T. Wasbington"Up from slavery and ofThe Autobiography of 
Malcolm X as it is of Zora Neale Hurston's Their eyes were watching God, Richard Wright'Black Boy, and 
Ralph Ellison's Invisible Man. Islnnael Reed's novel, Flight to Canada, a formal parody ofthe conventions of a 
slave narrative, illustrates this implicit literary relationship ... " In. GATES Jr., Henry Louis. Oassic: Slaves 
Namttlves, [Introduction], (p.xii). 
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"Eles também eram conscientes do futo de que um uso mais sofisticado e consciente 
que o de Tutuola era necessário, a qualquet preço, naquele estágio, caso a Litetatura 
Africana em inglês quisesse assumir uma estatura mundial. O bebedor de vinho de 
ffllmeira simplesmente encorajou a crítica ocidental sobre sua estranheza e exotismo.', 
Chinua Achebe teve grande repercussão mundial, entrando no mercado para além do 
mundo anglófono. Sua obra foi traduzida para mais de quinze idiomas, pôde dispor de um 
trabalho editorial impecável, e o tema central de seu primeiro livro, Things fall apart, era uma 
ferida aberta em toda a Áfiica: os primeiros confrontos com o colonizador branco europeu. 
Tamanha recepção justifica-se também pelo romance ter sido publicado no contexto do Pós 
Guerra e das lutas de libertação nacional. 
Apesar de os ideais da Négritude não terem proliferado tão fortemente na Nigéria15 
enquanto movimento literário e cultural (como nos países de língua francesa, nas Antilhas e 
nos Estados Unidos, e apesar das críticas que o distanciamento espaço-temporal permite aos 
seus críticos) as snas idéias de restauração da dignidade dos povos negros e africanos eram 
compartilhadas por todos aqueles que lutavam pelo fim dos regimes coloniais. Além do mais, 
Things fali apart foi, por volta de 1960, o primeiro romance africano a ser leitura obrigatória 
em muitas escolas do continente africano de segundo grau. De acordo com o professor Bernth 
Líndfors, a partir dele, muitos e variados escritores surgiram escrevendo sobre temas 
semelhantes àqueles de Things fali apart, acabando por constituir a chamada Escola 
Achebiana. Em conseqüência disso, a crítica dessa literatura identifica em Chinua Achebe o 
paradigma da literatura nigeriana de língua ínglesa. 
1.1- Considerações sobre a trajetória biográfica e literária de Chinua Achebe. 
Ao lado de autores como Wole Soyinka, Christopher Okigbo, Buchi Emecheta e Ken 
Saro Wiva (ativista ecológico igbo assassínado pelo governo nigeriano em 1994 ), Chínua 
14 P.HELPS, Gilbert "Two nigerian writers: Chinua Achebe and Wolé Soyinka" (p.329), in: The new pelican 
Guide to English literature. n.8 The present. 
15Cf APPIAH, Kwame A Na casa de meu pai No capitulo intitulado "A invenção da África", o autor Jà.z uma 
discussão sobre as diferenças entre os estados francófonos e anglófonos. Para ele, a diferença reside nas 
assimetrias entre a política colonial francesa e britânica. Em linhas gerais, a francesa foi de assimilation, 
"transformar os africanos selvagens (sic!) em negros ou negras franceses evoluídos, ao passo que a política 
colonial britânica interessou-se bem menos por formar os anglo-saxões negros de visão de Crummelf' (p.20) 
!O 
Achebe aparece como um dos ficcionistas mais populares da Nigéria. 
Em 'Namedjor Victoria Queen ofEngland', seu único trabalho autobiográfico, conta-
nos que nasceu em 16 de novembro de 1930 e que pertence a mn dos mais populosos grupos 
étnicos da Nigéria, os igbos. Por isso, nmn primeiro momento, seu estrato étnico-social fará 
parte dos temas de suas narrativas e poesias. Seu nome de batismo fora Albert Chinualmnogu 
Achebe, onde Albert é mna homenagem ao príncipe Albert, marido da rainha Victnria, 
monarca da Grã Bretanha e Irlanda, e imperatriz das Índias durante o século XIX. O segundo 
nome, em igbo, traduz um longo significado filosófico e existencial: Chi = Deus, nua = lutará, 
lmnogu =por mim. 
Em entrevista à revista The An of Fiction, Achebe relata como começou a interessar-se 
pela literatura. Diz que sempre gostou de histórias. Em princípio daquelas contadas dentro de 
casa, primeiro por sua mãe, depois por sua irmã mais velha; deliciava-se também com 
qualquer pedacinho de história que podia ouvir quando seu pai recebia visitas em casa. 16 
Quando foi para a escola, apaixonou-se por tudo o que lia, e apesar dessas histórias 
serem bastante diferentes daquelas ouvidas em casa, ele as amava assim mesmo. Eram 
histórias de outros povos, de outras terras, como por exemplo, a que falava de um feiticeiro 
que havia morado na África e fora para a China para encontrar uma lâmpada mágica. Tudo 
isso fascinava-o por serem histórias tão remotas e quase, como ele mesmo diz, 'etéreas'. 
Desse encontro com histórias de outros cantos do planeta, surgiu mna desconfiança, 
que tomou corpo com o passar dos anos. Foi quando percebeu que nas aventuras que lia não 
sabia identificar que partido tomar: aquele do "bom homem branco" ou do suposto "negro 
selvagem". O autor rememora: 
"
17! instinctively took sides with the white people. They were fine! They were 
intelligent The others were not.. they were stupid and ugly." 
O autor afirma que desse contato perverso originaram suas reflexões sobre o papel da 
arte e da literatura para o público africano. Percebia que os currículos escolares de então não 
contemplavam as histórias africanas. Nesta época impressiona-se com mn provérbio lgbo que 
16 Percebemos, por exemplo, que em Things .fol/ apart, a narrativa é freqüentemente entrecortada por várias 
histórias e anedotas para ilustrar algumas passagens, que podem ser lidas como reminiscências da oralidade Igbo, 
herdadas de sua infilncia. O procedimento não é raro em outras literaturas de foco colonizador. Confiram-se 
textos de autores africanos de colonização portuguesa. 
17 [Eu, instintivamente fiquei do lado dos brancos. Eles eram bons! Inteligentes. Os outros não ... estes eram 
estúpidos e feios.] in. Hopes and Impediments. 
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dizia: "até que os leões tenham seus próprios historiadores, a história da caça sempre 
glorificará o caçador". 
Embebido em suas leituras, o significado das palavras desse ditado ainda não o tinham 
tocado até então. A partir do momento em que entendeu a gravidade do que aquelas palavras 
queriam dizer decidiu qual caminho tomar: 
"I have to be a writer. I have to be that historian. It's not one man's job. It's not one 
person's job. But it is something we have to do, so that stocy of the hunt will also 
reflect the agony, the travail, the bravecy, even, of the lions". 18 
Assim, empenhou-se logo que entrou para a universidade em escrever para o seu 
público imediato africano. No que tange sua formação acadêmica, Achebe primeiro ingressou 
na universidade para estudar Medicina, entretanto percebeu que sua vocação era para as 
Ciências Humanas. Acabou por estudar Letras na University College of Ibadan, de 1948 a 
1953. À época era o único instituto de ensino superior e filiado à Universidade de Londres. 
Não é difícil concluir que seu programa curricular era semelhante ao modelo da metrópole e, 
consequentemente, alheio aos assuntos ligados à realidade africana/nigeriana. 
Desse primeiro confronto acadêmico e intelectual, entre a Metrópole (Inglaterra) e a 
Colônia (Nigéria), Achebe relata que, paradoxalmente, conseguiu beneficiar-se. Entendamos: 
era igbo de nascimento, falava sua língua materna em casa e na vila onde morava; também era 
cristão, pois seu pai fora um dos primeiros pregadores nomeados e convertidos da região. 
Naturalmente começou a falar inglês na escola e na universidade, assim conheceu mais de 
perto o pensamento europeu. Dessa encruzilhada de culturas conseguiu beneficiar-se, o que 
lhe permitiu certo distanciamento e uma visão mais crítica das culturas envolvidas 19 , 
constituindo-se assim num ser lnbrido que consegniu fazer uma transição rica entre esses dois 
mundos. 
Como radialista na Rádio Nacional da Nigéria, Achebe dirigiu programas 
internacionais, entre os anos de 1957 e 1967, quando foi deflagrada a guerra do Biafra. 
Afastou-se então para trabalhar em prol dos igbos, envolvidos no massacre.20 Enquanto a 
18 [Eu tenho que ser um escritor. Eu tenho que ser aquele historiador. Não é da conta de rringuém. Mas é algo que 
temos de fuzer, pois somente assim a história da caça irá também refletir a agonia, o trabalho, mesmo a bravura 
dos leões.] 
19 Apud. LINDFORS, Bernth. Criticai Perspectives oo Chinua Achebe. (p.OI) 
20 Sobre esse episódio ler, por exemplo, FORSYTif, Frederic. A guerra do Biafra. São Paulo: Nova Fronteira, 
1977. 
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região de Biafra permaneceu separada do restante do pais, Achebe trabalhou para o Ministério 
da Informação de Biafra divulgando a causa de seu povo e tentando angariar fundos para a 
região21 
Também foi pesquisador e professor titular na Universidade da Nigéria, em Nsukka. 
Lecionou também como professor visitante nas universidades de Darmouth, Massachusetts e 
Connecticut na década de 70. Recebeu vários prêmios literários e o grau de Doutor Honorário 
em Letras em várias universidades. Recentemente, em outubro de 2002 aos 71 anos de idade, 
Achebe recebeu o Prêmio da Paz do Comércio Livreiro Alemão. Atualmente, 2005, reside 
com a família nos Estados Uuidos e leciona no Bard College, em Nova Iorque. Deixou 
definitivamente sua terra natal, pois os freqüentes golpes ditatoriais na Nigéria, assim como 
em qualquer outro país, nunca ofereceram segurança àqueles que um dia ousaram levantar a 
voz contra as injustiças. 
O que faz com que uma platéia ocupe todas as cadeiras até não haver maís lugar para 
sentar e as pessoas se amontoem pelos corredores de um auditório que comporta 
aproximadamente mil pessoas, como o LBJ Auditorium, na Universidade do Texas em Austin, 
para ouvir o escritor Chinua Achebe falar sobre Imagens da África, no 40° aniversário da 
publicação de Things fali apart? 
Vejamos o excerto de uma entrevista em que Achebe é interrogado sobre suas 
motivações para escrever Things fali apart: 
Interviewer: "You made Mr. Johnson fiunous! But your most trenchant essay 
on the colonial novel is your subsequent essay on Conrad's Heart of Darkness. I 
wonder wbat you think the image of Africa is today in the western mind." 
Achebe: "I think it's cbanged a bit. But not very much in its essentials. When 
I think of the standing, the importance and the erudition of all these people who see 
nothing about racism in Hean of Darkness, I'm convinced that we must really be 
living in different world. Anyway, if you don't like someone's stoty, you write your 
own. If you don't like what somebody says, you say wbat it is you don't like. Some 
people imagine that wbat I mean is: Don't read Conrad. Good Heavens, no! I teach 
Conrad. I teach Heart ofDarkness. I bave a course on Heart ofDarkness in which wbat 
21A guerra do Biafra assemelha-se em muitos aspectos ao que aconteceu recentemente nos anos de 1997/1998 
com os Ogoni. Essa etnia ousou levantar sua voz contra a Shell e o governo central ditatorial da Nigéria, por este 
estar permitindo extração indevida de petróleo, sem qualquer controle, o que causa poluição das águas dos rios e 
da floresta, e conseqüentemente aumenta o número dos indices de desemprego e mortes na população local. Os 
Ogoni acabaram inevitavelmente pagando o preço dessa rebeldia com a vida. O escritor e ex-candidato ao prêmio 
Nobel, Ken Saro Wiva, foi fuzilado em 1995 pelos militares por figurar entre as lideranças deste povo. 
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I'm saying is, look at the way this man handles Africans. Do you recognize humanity 
there? People will tell you he was opposed to imperialism. But it's not enough to say, 
"I'm opposed to imperialism". Or "I'm opposed to these people, these poor people, 
being treated like this". Especially since he goes on straight away to cal! them, "dogs 
standing oftheir hind legs." That kind ofthing. Animal imagery throughout He didn't 
see anything wrong with it So we must live in different worlds. Until these two worlds 
come together we will bave a lotoftrouble22 
Seus ensaios e entrevistas servirão de base para compreendermos seu pensamento e seu 
projeto político-literário. Entendemos também como a Literatura era uma espécie de 
trincheira avançada de sua luta para intervir cultural e politicamente na situação da Nigéria, 
porque cada discussão vem atribuir um valor de verdade e de importãncia a essa forma de 
literatura escrita que é o romance africano/nigeriano. 
Sua coleção de ensaios nos possibilita entender de que maneira a preocupação com a 
arte é consoante ao seu fazer literário. Para entendermos as literaturas africanas não podemos 
em primeira instância perder de vista seu caráter particular de tentativa de intervenção na 
realidade sociaL 
No prefácio de Hopes and Impediments (selected esseys), o autor afirma : "This 
selection from essays I wrote for diverse occasious over a period of twenty-five years 
represents my abiding concerns in literature and the arts as well as my interest in wider social 
issues" 23 . Achebe publicou três livros de ensaios: Moming Yet on Creation Day em 1975, 
Hopes and Impediments em 1988, e Home and Exile, em 2000. No prefácio do segundo 
livro ele chama a atenção para o fato de que este contém republicações de ensaios do primeiro 
e que, por conseqüência, é mais atualizado em termos do que mais lhe é freqüente em 
22 [Entrevistador - "O senhor fez Mr. Johnson fumoso! Mas, seu ensaio mais contuodente sobre o romance 
colonial é o subseqüente ensaio sobre O coração das trevas de Joseph Conrad. Gostaria de saber o que o senhor 
acha da imagem da Áfiica hoje na mentalidade do Ocidente?'' I Achebe - "Acredito que mudou um pouco. Não 
essencialmente. Quando percebo a posição, a importância e a erudição de todas essas pessoas que vêem nada de 
racismo em O coração das trevas, eu me convenço de que estamos realmente vivendo em mundos diferentes. 
Bem, de qualquer maneira, se você não gosta da história de alguém, você acaba escrevendo a sua. Se você não 
gosta de algo que alguém diz, você diz o que não gostou. Algumas pessoas imaginam que o que quero dizer é 
'Não leiam Conrad!'. Não é nada disso' Eu leciono Conrad. Eu ensino O coração das trevas. Eu dnu um curso 
sobre O coração das trevas no qual o que digo é: observe como este homem lida com os africanos. Você 
consegue reconhecer traços de humanidade aqui? Algumas pessoas lhe dirão que ele era contra imperialismo. Só 
que não basta dizer: "Olhem eu sou contra o imperialismo". Ou en1ão: "Sou contra essas pessoas, essas pobre 
pessoas sendo tratadas dessa maneira». Principalmente quando ele não hesita em chamar-lhes de 'cachorros 
sentados sobre suas próprias pernas'. Esse tipo de coisa. Imaginário zoomorfizado por toda parte. E ele não via 
nada de errado nisso. Só podemos estar vivendo em mundos diferentes. Até que estes dois mundos Slllbam 
conviver teremos muitos problemas a enfrentar.] 
23 [Esta coleção de ensaios que escrevi para ocasiões diversas por um periodo de vinte e cinco anos representam 
minhas últimas reflexões sobre literatura e arte, bem como meu interesse em amplas questões sociais.] 
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pensamento. 
O fio condutor dos quatorze ensaios e do pós-escrito sobre James Baldwin, é uma 
ampla discussão sobre Literatura e assuntos recorrentes nesse debate, tais como: unagens 
inventadas sobre África, romance africano, literaturas africanas, autor e comunidade, 
sociedade, os igbos, ficção e verdade, linguagem. Há textos sobre Conrad, Amos Tutuola, 
Christopher Okigbo e Kofi Awoonor. 
Os textos estão organizados por ordem cronológica. O de abertura intitula-se "An 
Image of Africa: Racism In Conrad's Heart of Darkness"; a seguir temos "Impediments to 
Dialogue Between North and South"; "Named for Victoria Queen ofEngland"; "The Novelist 
as Teacher"; "The writer and Ris Community"; "The Igbo World and Its Art"; "Colonialist 
Criticism"; "Thougbts on the African Novel''; "Work and Play in Tutuola's The Paim wine 
drunkard''; "Don't Let Him Die: A Tribute to Christopher Okigbo"; "Kofi Awoonor as a 
Novelist"; "Language and the Destiny of Man"; "The Truth of Fiction"; "What Has Literature 
Got to Do wíth It", e "Postscript: James Baldwin (1924/1987)". 
As posições que a seguir interpretam os ensaios de Achebe serão organizadas 
consoante á opinião do autor frente aos temas debatidos. A começar por situar sua posição 
marcante quanto ao comprometimento político das ações dos intelectuais africanos. Achebe 
adota uma postura engajada, não panfletária, pois defende o comprometimento do artista e do 
intelectual com a transformação imediata da realidade africana: 
" 
2
"Y es, I believe it' s impossible to write anything in Africa wíthout some kind o f 
commitment, some kind of message, some kind of protest. Even those early noveis 
that look like very gentle recreations of the past - what they were saying , in effect, 
was that we had a past That was protest, because there were people who thought we 
didn 't have a past What we were doing was to say politely that we did - here it is. So 
commitment is nothing new. Commitment runs right through our work. " 25 
O ensaio de abertura sobre o livro de Joseph Conrad, Heart of Darkness é muito 
debatido dentre os leitores de Chinua Achebe porque nele o autor discute ardorosamente um 
24[Sim, eu acredito que seja impossível escrever qualquer coisa em África sem algum tipo de comprometimento, 
sem alguma mensagem, sem algum tipo de protesto. Até mesmo aqueles primeiros romances que mais pareciam 
brandas representações do passado - o que eles estavam dizendo, de fàto, era que nós tinhamos um passado. Isso 
era protesto, pois havia pessoas que pensavam que não ththamos um passado. O que es1ávamos fazendo era dizer, 
educadameote, que tínhamos um. Por isso, engajamento não é nada novo. O compromisso permeia todo nosso 
trahalho.] 
25 Palaver, Interviews with íwe Mrican Writers in Texas, African and fro-American Research Institote, 1972, 
(p.07) 
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assunto que está sempre presente em seus textos: as imagens negativas da África e dos 
africanos perpetuadas através da literatura colonialista européia. Segundo ele, Heart of 
Darkness é um exemplo dos muitos livros que projetam e perpetuam uma imagem da África 
como o outro mundo, o outro diferente; uma antítese da Europa e da civilização, um lugar 
onde o homem perdeu sua inteligência e refinamento e está confinado à bestialidade; um lugar 
marcado por um mistério inexplicável, incompreensível, a ser explorado, decifrado. Habitado 
por seres pré-históricos, de aspecto desconhecido, humanos ou quase humanos, extremamente 
exóticos e feios que emitiam sons guturais incompreensíveis aos ouvidos ingleses. Carubais! 
Como afirma Marlow. O narrador de Heart of Darkness e Conrad, o autor, acabam 
endossando mna imagem do africano que culmina num racismo deplorável. Essa questão da 
desumanização da África e dos africanos espalhou-se pelo Ocidente e continua aparecendo 
freqüentemente na literatura. Um romance que celebra essa atitude face a outros seres 
humanos não deveria ser considerado uma arte, apesar de possuir caracteristicas literárias 
criadoras. Para o autor, a questão é que os livros e romances não foram feitos para idealizar 
seus personagens, mas jamais poderiam servir para a expansão de sentimentos vulgares como 
o racismo, preconceitos ou insultos par com um segmento da humanidade que já sofreu um 
passado colonial e um presente neo-colonialista, globalizante, marcado por uma herança 
colonial antiga. 
Segundo Achebe, as imagens sobre a África cristalizadas pelo colonizador e seus 
intelectuais, acabam por evidenciar as relações sociais. Conrad não criou a imagem dos 
africanos para os europeus, mas contribuiu para a negatividade dessa mesma imagem. Em 
contrapartida, os escritores africanos comprometidos com uma neutralização e inversão dessa 
maneira de pensar, pretenderam reescrever sua história segundo parâmetros antagônicos. O 
diálogo literário que Achebe mantém com seus interlocutores é visto, numa primeira instãncia, 
sob a perspectiva Norte e Sul. Isto porque assim acaba sendo a relação histórica que a Europa 
mantém com o resto do mudo. Segundo o autor, a superficialidade do discurso é um elemento 
que impede o relacionamento entre africanos e brancos, e o que deveria ser um diálogo, acaba 
por um monólogo em que o branco fala pelo negro sobre as suas impressões dos africanos. 
Como se enviasse um correspondente que voltasse com as suas impressões de viagens que 
sempre acaba caindo no discurso do exotismo. Com isso, o africano acaba não falando; ou 
falando e não sendo ouvido. 
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O escritor, que VIveu numa encruzilhada cultural no seu próprio território, estava 
cercado de anglicanos, de igbos, das religiões tradicionais, do cristianismo, do inglês, da 
língua igbo, da cosmologia igbo, da escola inglesa, dos curriculos ingleses, dos contos orais 
igbo etc. Sua formação cultural híbrida e a flexibilidade da relação de sens pais em sua 
comunidade permitiram-lhe um trânsito seguro e profundo por todas essas realidades à sua 
volta. 
Um fato colonial relevante era a leitura a qual os estudantes das escolas anglicanas 
eram submetidos nos anos 40: além dos curriculos da universidade, apresentavam-se livros 
que falavam da África de uma maneira muito diferente daquela vivenciada pelo autor; o que 
fez com que ele se rebelasse e tentasse reverter esse quadro. Para tanto era necessàrio ser 
educado e dominar o inglês para um confronto com o colonizador, que muitas vezes não 
dominava as línguas que o cercavam na África. A hístória tinha de ser contada pelos próprios 
africanos, por ninguém mais além deles próprios. O primeiro livro, Things fali apart, foi uma 
tentativa de conciliação com o passado, um ato ritual de "retorno" a "seu lar." 
Portanto, escrever foi entendido como nm ato ritual, que nos anos que precederam a 
independência política dos paises africanos, carregava, principalmente na literatura, o peso do 
compromisso em estimular, acirrar ou restaurar a dignidade humana descaracterizada por 
séculos de exploração colonial. O que sua sociedade esperava dele enquanto escritor era o que 
preocupava Achebe naqueles tempos: não esquecer jamais que o escritor vive em sociedade, 
transformando-a e transformando-se; a consciência de que o escritor é um formador de idéias e 
mentalidades. Dependendo da sociedade à qual pertença, o romancista acaba assumindo um 
papel de professor, de reeducador. Ao ajudar sua comunidade a reestruturar a crença em si 
mesma e acabar com os complexos herdados nos anos de desintegração é um ato de educação 
a que se propõe Achebe. 
" 
26 I for one would not wish to he excuse. I would he quite satisfied if my noveis 
(especially the ones set in the past) did no more than teach my reader that their past-
with all íts impe!Íections - was not one long níght of savagery from whích the first 
europeans acting on God's behalf delivered them. Perhaps what I write is applied art 
26 [Eu detestaria omitir-me. Ficaria muito satisfeito se meus romances (especialmente aqueles que localizados no 
passado) não fizessem mais que ensinar a meu leitor que seu passado - com todas as Ímpe!Íeições - não foi uma 
longa noite de selvageria, a qual os primeiros europeus, agindo em nome de Deus, os fez acreditar. Talvez o que 
eu làça seja arte aplicada, distinta da pura. Mas quem se importa? Arte é importante, também como o tipo de 
educação que tenho em mente.] 
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as distinct from pure. But who cares? Art is important, but sois education ofthe kind 1 
have in mind. ( Hopes and Impediments, p.45) 
Deve ser destacado o papel preponderante da geração de Chinna Achebe, nos anos 50 e 
60, à frente das lntas de libertação nacional. Nesse mesmo periodo histórico havia uma forte 
movimentação nos meios acadêmicos no sentido de buscar a História da África, urna história 
que deveria ser recontada, que coincide com a época dos seminàrios do historiador Joseph Ki-
Zerbo para a elaboração do projeto da UNESCO de escrever a Coletânea História Geral da 
África. 
Para Chinna Achebe, as relações entre literatura e educação passam pela análise da 
relação entre o escritor e a sua "comunidade". No caso do romancista e do romance africano, 
essas categorias modificam-se em relação ao modelo europeu. Urna das conseqüências da 
transição das formas orais para as de uma literatura escrita, em África, é a emergência de uma 
autoria individual, como Achebe mesmo afirma. Esse lado da individualidade cansa urna certa 
angústia no escritor africano, pois ele està mudando de atitude diante de sna comunidade, e de 
sna criação da coletividade, cultnada e cultivada por todos. Achebe diz que as virtudes do 
individualismo ocidental, que em muitos aspectos foram promovidas pela literatura, entram 
em conflito com a vida comuna! dos africanos. O individualismo para os artistas, que se 
segregam para melhor produzir, não frutifica nos campos igbo africanos, anteriormente 
marcados pela comunhão de todos na produção e perpetuação da história. 
Essa posição de Achebe sobre coletivismo e individualismo aproxima-se da reflexão de 
Appiah, em "O mito de um mundo africano", quando este afirma que o dilema do escritor 
africano é buscar uma função visando uma transformação de sna sociedade: 
" ... apesar de formados na Europa ou em escolas e universidades dominadas pela 
cultura européia, os escritores africanos não têm seu interesse voltado para a 
descoberta de um eu que seja objeto de uma viagem interior de descobrimento. Seu 
problema - embora não seu tema, é claro - consiste em descobrir um papel público, 
não um eu particular. Se os intelectuais europeus, apesar de comodamente instalados 
em sua cultura e tmdições, têm uma imagem de si como marginais, os intelectuais 
africanos são marginais mal acomodados, que buscam desenvolver suas culturas em 
direções que lhes confiram um papel." 7:1 (p.ll4-115) 
Já passou o tempo, ou este nunca foi legitimo, de discutir o fato de a África não ter 
27 APPIAH, Kwame Anthony. Na casa de meu pai., (pp. 114-115). 
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romances dignos de serem assim classificados, por não apresentarem todas as caracteristicas 
necessárias para sua plena realização, tendo em vista a diferença do contexto histórico. Nos 
dias de hoje, um escritor como J.M.Coetzee arrebatou o prêmio Nobel com a forma sofisticada 
e critica de seus romances. 
A partir do momento em que palavras e pensamentos fogem ao âmbito em que foram 
criadas, eles já não mais pertencem aos seus criadores, o mesmo acontecendo com os gêneros 
específicos da literatura. O romance não se ateve ao círculo europeu, expandiu-se pelos quatro 
cantos do mundo, sem deixar de se configurar como um gênero em formação. Segundo 
Achebe, no que tange ao grupo étnico dos igbos, há uma maneira muito especial de tratar dos 
excessos gerados pelo individualismo, primeiramente limitando suas formas de expressão, 
subordinando democraticamente a pessoa ao grupo, em aspectos práticos e sociais; em 
segundo, a própria estrutura social marcada pelo tabu do excesso, limitando as ambições 
pessoais e precavendo os leitores/ouvintes dos males gerados pelo excessos. 
Tal circunstância nos leva á discussão a respeito da identidade. É algo crucial a relação 
estabelecida entre escritor~individuo~comunidade numa realidade como a nigeriana. 
Achebe questiona: 
"In a very different, wide open, multicultural and highly volatile condition known as 
modem Nigeria, fur example, can a writer even begin to know who his community is 
let alone devise strategies for relating to it? lf I write noveis in a country in which 
most of citizens are illiterate, who then is my community? lf I write in English in a 
country in which English may still be called a foreign langnage, on in any case in 
ren only by a minority, what use is my writing? (Hopes and Impedimeuts, p.60) 
O debate é grave com certeza, e as discussões sobre identidade ainda não cessaram e 
são inclusive um problema para a organização política da Nigéria, onde cada grupo étnico 
tenta se manter no poder e subjugar os outros. Mesmo assim, os escritores que estão 
integrados e compromissados com sua comunidade devem direcionar seu olhar para um 
público imediato, estrito em primeiro lugar e a seguir obedecendo a um sentido lato, sabendo 
transitar nas diferentes línguas com as quais tenha de lidar. 
28 [Imensamente diferente, multicultural e com uma condição altamente volátil conhecida como a moderna 
Nigéria, por exemplo, é possível a um escritor começar a conhecer sua comunidade sem preparar um plano de 
estratégias para referir-se a ela? Se escrevo romances em um país no qual a maioria dos cidadão é analfubeta, 
quem então é a minha comunidade? Se escrevo em inglês em um pais no qual o Inglês ainda é denominado língua 
estrangeira, ou em qualquer caso fulada apenas por uma minoria, que finalidade tem os meus trabalhos?] 
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Literatura se autodefine de acordo com o seu curso. E as literaturas afi:icanas também 
se definem na ação de seu curso. Segundo Achebe, questionar o que vem a ser Literatura 
Africana é uma discussão que retoma ao tema da identidade dos escritores afi:icanos, uma 
ferida que ainda está longe de ser cicatrizada, e que hoje, em tempos de globalização, merece 
ser repensada. Mas a primeira coisa a considerar é que a literatura afi:icana tem de ser sobre 
África. Pode parecer uma restrição óbvia, mas não é, pois África está longe de ser apenas a 
expressão de um vasto lugar no mundo pensado como um bloco único. É uma concepção algo 
metafísica. A literatura africana deve estar intimamente ligada com o ponto de vista dos 
africanos, com os anseios do continente, não basta apenas falar de África, se não se fala como 
um africano falaria. Com isso, um ponto diferenciador do escritor africano é o caráter primeiro 
local e particular, que fale de sua realidade circunvizinha, para em seguida atingir a 
universalidade. Poderíamos compreender a literatura afi:icana de acordo com a dialética do 
particular e do universal que rege a literatura brasileira, segundo Antônio Candido ( c.fA 
Formação da Literatura Brasileira). A literatura africana também não é uma redutora questão 
de cor da pele. 
Cabe, neste momento, falar sobre a língua na qual a literatura africana deve ser 
veiculada, considerando que diferentes países e etnias falam línguas de uma herança colonial 
européia e línguas de heranças culturais originárias. Para Chinua Achebe é suficiente dizer "A 
language spoken by Africans on African soil, a language in which Africans write, justifies 
itself' 29 {Hopes and Impediments, p.93), pois na prática a discussão de uma erradicação da 
língua européia acaba sendo infrutífera posto que impossível. Além do mais, essa língua já 
sofreu as modificações síncrônicas e diacrônicas naturaís de quaisquer línguas vivas, 
acrescentando-se o contato com as línguas africanas, que também contribuiu para essa 
transformação. 
Achebe tem uma forma muito peculiar de tratar literariamente seu igbo - ínglês em 
Things fall aparf0, assim como Tutuola com seu ioruba - inglês em The palm wine drinkard. 
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"The truth which imaginative literature offurs us is not like that. It does not enslave; 
29 [Uma língua filiada por africanos em solo africano, uma língua na qual africanos escrevem, justifica-se a si 
mesma.] 
30 Cf A dissertação de Dawn Alexis Duke, da Unicamp, sobre a nota do tradutor em Things fali apart. 
31 [A verdade que a literatura de ficção nos oferece não é como essa Não escraviza, libera a mente do homem. A 
sua verdade não é como os cãnones de uma ortodoxia ou como a irracionalidade dos preconceitos e superstições. 
Ela começa como uma aventura para uma auto-descoberta e termina em sabedoria e consciência humana] 
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it liberates tbe mind of man. Its trutb is not like tbe canons of an orthodoxy or tbe 
inationality of prejudice and superstition. It begíns as an adventure in self-discovety 
and ends in wisdom and humane conscience" (p.l53) 
A verdade que a literatura dá a conhecer ao homem é a medida da potência criativa que 
somente o ato de leitura e integração pode proporcionar ao leitor. Somente com aquele 
discurso específico, daquela forma específica de falar e de usar a lingua, de escrever sobre a 
vida é que podemos experimentar radicais e reais mudanças de pensamento e talvez de 
comportamento. 
Identificação imaginativc/2 é como Achebe denomina a verdade que a ficção veicula, 
que está ligada às denominadas ficções beneficentes (bondosas, boas). As coisas não estão 
somente acontecendo diante de nós, mas existem para nós pelo poder e força imaginativa de 
identificação. Não somente nós vemos como também sofremos com os personagens ao longo 
da história. "But our imagination can narrow the existential gap by giving us in a wide range 
o f human situations the closest approximation to experience that we are ever likely to get, and 
sometimes the safesttoo" 33 (p.l45) 
O autor parte da concepção aristotélica segundo a qual a arte não é, nunca foi e nem 
pode ser uma cópia de carbono da vida, por mais realista que possa parecer. Mas existe de fato 
uma questão que intriga todos os que gostam e estudam os efeitos da arte, que é sobre o poder 
de que se investe: se, a ficção não é uma tradução literal da verdade, é capaz de incutir e 
desencadear poderosas forças e persuadir o leitor através da imaginação. Partindo dessa 
constatação, Chinua Achebe afrrma que: 
"Actually, art is man's constant effort to create to himself a different order of reality 
from tbat which is given to him; an ~íration to provide himself witb a second bandle 
on existence tbrough his imagination'' 4 (Hopes and Impediments, p.l39) 
Para ele, a definição de ficção é aquela básica mesmo, algo que sabemos que não 
existe, mas que nos ajuda a entender a vida e a movimentarmos no mundo. E que capacidade é 
essa que as várias formas de ficção têm que as tornam tão interessantes, e capazes de exaltar 
32 Veja mais adiante esta relação com a ques1ão da nação como imaginação. 
33[Mas nossa imaginação pode diminuir o intervalo existencial nos dando um leque variado de situações o mais 
próximas da experiência que provavelmente teriamos, só que às vezes até mais seguras] 
34 [A verdade é que a arte é um esforço constante do homem em criar para ele mesmo uma outra ordem de 
realidade, diferente da que está acostumado. É uma aspiração para fornecer-lhe com uma segunda maneira de 
lidar com a existéncia através ds imaginação.] 
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ou degenerar a imagem, a experiência do homem no mundo? Como explicar a forte 
capacidade de intervenção da arte no mundo real, material do homem, segundo certas 
circunstâncias? 
O questionamento que está sempre presente nos ensaws de Achebe é sobre essa 
particularissima capacidade da literatura em nos tocar tão profundamente a ponto de levar-nos 
de fato a refletir sobre os problemas da humanidade com muito mais força do que os sermões 
conseguiriam. Como pode a literatura ser um campo de batalha no qual estão presentes forças 
tão antagônicas com igual capacidade de sedução? O resultado dessa sedução tanto pode ser a 
perpetuação da imagem de uma África selvagem, como, no extremo oposto, de uma África 
glorificada, ou ainda de uma África nem melhor nem pior que a Europa, mas um lugar 
diferente como outro qualquer, com suas especificidades. 
O que Achebe denomina de literatura beneficente ( benejicent fiction) é aquela cuja 
fonte potencial maior é o poder de promover uma descoberta, um encontro com ou eu. É o 
lugar onde as coisas não estão apenas acontecendo diante de nós, elas acontecem pelo poder e 
pela força imaginativa de identificação para nós. O leitor não observa apenas, ou ouve apenas 
como num sermão, ele sofre e experimenta o tempo todo ao identificar-se com as personagens. 
A imaginação e a ficção podem diminuir uma certa lacuna existencial, nos 
propiciando uma variedade de situações humanas mais próximas da experiência , maior que 
qualquer outro meio poderia oferecer, e às vezes até de forma mais segura. Se não fosse assim, 
se a literatura fosse inoperante sairiamos de cada leitura os mesmos, o que absolutamente não 
é verdade. Para Achebe: 
"The great virtue of literary fiction is that it is able by engaging our imagination to 
lead us to discovery and recognition by an unexpected and instructive route ( ... ) h 
helps us to locate again the line between the heroic and the cowardly where it seems 
most shadowy and elusive, and it does it by forcing us to encmmter the heroic and 
cowardly in our own psyche " 35 (Hopes and Impediments, pp.146-l47) 
Quando teoriza sobre os usos da literatura, Achebe destaca que a ficção beneficente 
imita da vida real todos os caminhos de nossa faculdade imaginativa e nos proporciona um 
elaborado senso de realidade pessoal, social e humana. Não devemos perder o sentido de 
35 [A maior virtude da literatura de ficção é que ela é capaz de, através do engajamento de nossa imaginação, 
guiar-nos para a descoberta e reconhecimento por uma inesperada e instrutiva rota( ... ) Ela ajuda-nos a encontrar 
de novo a linha entre o heroísmo e a covardia quando todo parece mais sombrio e elusivo. Consegue isso 
forçando-nos a encontrar o herói e o covarde em nossa psique.] 
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ficcional da literatura e não cair em tentação, como a malignant literature, e tomar como 
verdade aquilo que ela veicula, pois o grande problema é que essas últimas nunca fingem, elas 
tomam suas histórias como fatos provados e um modo de vida. 
A ficção que a literatura imaginativa nos oferece não é assim, não escraviza , liberta a 
mente do homem. A sna verdade não é a dos cânones ortodoxos ou a da irracíonalídade dos 
preconceitos; ela começa como uma aventura rumo a uma autodescoberta e termina em 
sabedoria e maior consciência humana. 
Chegar a essa desejável consciência humana tem como percurso a educação pela 
leitura, o que obrigatoriamente passa pela afinação do gosto literário. A literatura faz parte do 
caminho de crescimento de uma nação nova, como a Nigéria; essa posição, freqüente em 
Achebe, é um tanto utópica, pois os governos não dão crédito à educação literária que não 
esteja diretamente ligada ao crescimento econômico do país, apesar de a literatura já fazer 
parte do imaginário e da formação dos nigerianos através das formas de oraturas ( oralituras ou 
literatura oral) que são transmitidas de geração a geração e que servem como mitos para a 
formação do mundo. Além do que, crescimento, desenvolvimento e modernização não têm a 
ver exclusivamente com o aumento de renda, ele também tem seu lado intelectual e 
metafisico, que é o lugar onde encontramos os caminhos e descaminhos da literatura. Essa 
questão é simples, segundo ele. Literatura, tanto oral quanto escrita, nos dá um segundo olhar 
sobre a realidade, nos possibilitando experimentar os mesmos perigos e prazeres da vida real e 
ao mesmo tempo nos descobrirmos seres no mundo: 36People create stories create people or 
stories create people create stories. 
Em seu último livro de ensaios de cunho autobiográfico, Home and Exile, Achebe 
apresenta suas últimas discussões acerca do neo-colonialísmo da produção intelectual pós 
colonial, e faz um balanço de sua história. São três palestras compiladas: My home under 
imperial fire, The Empire fights back e Today, the balance of stories. Para o escritor, as 
histórias são uma fonte real de poder; especialmente aquelas contadas por outsiders. Nestes 
três ensaios, há uma busca de resgatar a cultura africana a partir das narrativas dos europeus, 
através de uma prosa memorialista, iniciando-se com sua própria experiência como aluno na 
Nigéria, assim como com as controvérsias causadas por Things fali apart, The palmwine 
36 [Pessoas criam histórias criam pessoas ou histórias criam pessoas criam histórias] 
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drinkard [O bebedor de vinho de palmeira] de Amos Tutuola e Mt.Kenya, de Jomo Kenyatta. 
Achebe mais uma vez, chama a atenção de seus leitores para confrontar a persistência da visão 
colonial sobre África. Argumenta sobre a severa importância de escrever e viver a 
"experiência africana", porque segundo ele, a África precisa de história contada por africanos. 
Em entrevista, o autor ressaltou o dilema que vive atualmente, pois está longe de sua matéria 
prima, o quotidiano nigeriano, pois ainda é persona non grata e acabou por exilar-se nos 
Estados Unidos, também por conta do acidente sofrido na Nigéria que o deixara paralítico há 
alguns anos. 
Em seu pequeno livro intitulado The trouble with Nigeria conhecemos toda a verve 
ácida e engajada politicamente do autor. Trata-se de uma coletânea de textos na qna1 o autor 
enfurecidamente lança sua critica ao governo nigeriano pós-independência que não conseguiu 
melhorar a vida do seu povo, e acabou por massacrar os igbos por ocasião da guerra do Biafra 
por questões de interesses internacionais no petróleo da região. Segundo o autor, trata-se de 
um desabafo de quem não consegue ver o povo hmnilhado, massacrado por uma Nigéria 
destrnida por falta de lideranças, corrupção e desigualdade. Também discute questões ligadas 
ao tribalismo, à falta de liderança, indisciplina, ao patriotismo, à corrupção e ao crescente 
problema da etnia dos igbos em relação ao resto da federação. 
Tal situação pungente ao fim e ao cabo aponta os limites da literatura para a 
transformação do mundo. 
1.2- Situando a Nigéria e contextualizando os igbos37 
Cabe, neste momento da dissertação, chamar a atenção do leitor para a história da 
Nigéria e dos igbos, a fun de entendermos, a posteriori, o pensamento de Achebe sobre as 
questões do nacionalismo nigeriano, os quais o fizeram lutar do lado dos igbos, durante a 
guerra civil de secessão de Biafra, que se deflagrou em 1967. Uma vez que seu pais e sua 
nação serão o substrato de sua obra literária, a iniciar por Thingsjall apart. 
37 A bibliografia utilizada para este segmento da dissertação foi : HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de 
aula, visita à história da contemporânea, 2004; FALOLA, Toyin. History of Nigeria, 1989; Coleção: 4frica, o 
despertar de um continente, vol.2, 1997; COSTA E STLVA,Alberto da. A enxada e a lança, 1996; FORSYTH, 
Frederic. A história de Biafra, 1979. EMBAIXADA DA NIGÉRIA, Nigeria, a handy guide to the federal 
republic, 1992. 
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V árias das questões que cercam a discussão acerca de identidade e história da Nigéria 
contemporânea podem ser resumidas na seguinte citação do líder iornba Egbe Orno Oduduwa 
(apud HERANDEZ, P.201): 
"A Nigéria não é uma nação. É apenas uma expressão geográfica. Não há 'nigerianos' 
no mesmo sentido em que existem ingleses, alemães ou franceses. A palavra 
'nigeriano' é apenas uma designação que disringue os que vivem no interior das 
fronteiras da Nigéria dos que vivem no exterior." 
A Nigéria é uma República Federativa, constituída de 30 estados e 543 governos 
locais. Abuja é a nova capital no interior do pais. Com uma área de 932.768 quilômetros 
quadrados, ela faz fronteira Oeste com a República do Benin, ao Norte com o Níger e o Chade 
e a Leste com a República dos Camarões. O nome Nigéria deriva do rio Níger, cujo percurso 
inferior atravessa o pais. 
Com urna população estimada (em 1992) de 88.5 milhões de habitantes, é considerado 
o país maior população negra da África e do mundo. Possui os mais variados recursos 
naturais: jazidas de petróleo e de gás natural, depósitos de carvão, estanho e columbite, é um 
grande produtor de cauchu, cacau, amendoim, algodão, óleo de pahna, palmiste e madeira. 
É um país muito diverso e com grandes contrastes. As fortes monções tropicais deram 
lugar a pântanos costeiros com mangais e a bosques tropicais no interior do pais, este muito 
modificados em resultado da transformação da terra para cultivo. Ao Norte as savanas 
recebem menos de 1000 mm de chuva ao ano, com temperaturas máximas médias entre 30" e 
40° e mínimas de 15° a 25°. Quando o vento Harmatã sopra, seco e poeirento, procedente do 
Saara, na estação seca, as geadas não são raras nessa região. 
Frequentemente referida como um mosaico de população, a mesma é altamente 
diversificada, estima-se que são faladas aproximadamente 200 línguas e suas variantes. Os 
grupos étnicos mais numerosos e de maior influência na política são os Haussás, Fulanis e 
Kanuri no Norte; os Nupe e Tiv no centro; os Iorubas, Edos, Igbos (Ibo) e Ibibios no Sul e 
Sudeste. O inglês é a língua oficial de governo e as línguas locais Hanssá, Ioruba, Igbo, Edo, 
Tiv, Ubrobo, Fnfude, Ibibio, Efik e Ijaw, dentre outras, têm um importante papel nas relações 
interpessoais e culturais, a variante dialetal pidgm do inglês com línguas "nativas" também é 
usada. 
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Embora os limites geográficos da Nigéria sejam um produto da colonização britânica 
de finais do século XIX, circunscrevem unidades políticas, econômicas e culturais bastante 
antigas. A região mais ao norte corresponde ao califado de Sokoto, imenso império islâmico 
fundado pelo reformador Usuman dan Fodio no início do século XIX, e ao seu vizinho, 
pequeno mas mais antigo, o reino de Bornu. A parte sudoeste da Nigéria compreendia os 
variados reinos iorubas, fundados desde a cidade sagrada de Ife, o mais importante deles foi o 
de Oyo, que floresceu no século XVIII, e lbadan, que teve seu apogeu no século XIX. O 
Estado de Bendel compreende o antigo império do Benim, cujos reis e artesãos causaram um 
grande impacto em toda uma longa sucessão de visitantes ocidentais. Quanto ao sudeste e aos 
povos igbos, COSTA E SILVA faz a seguinte caracterização: 
"A leste do Níger, na região habitada pelos ibos, não se desenvolveu o estado 
centralizado, não surgiu o rei. Exceto algumas pequenas áreas, ao norte, por con1ágio 
igala, e ao sul, junto ao rio - tal qual sucederia nos territórios ocupados pelos ibos na 
banda ocidental do Níger -, por influência de Benim. Na ibolándia, a regra foi a 
pequena constelação de aldeotas, dedicadas à agricultura de subsistência, ao plantio do 
inhame, do dendê, da banana e dos feijões, à criação de pequenos animais (galinhas, 
carneiros, cabras), à pesca e ao comércio. As linhagens, os grupos de idade, as 
associações de titulados e as sociedades secretas furmavam as estruturas de poder de 
cada vilarejo e dos grupos de aldeias, e suas decisões vinham sopradas dos oráculos ou 
eram tomadas por consenso." (p.467) 
Os povos lgbo, lbibio e Ijo, da zona Sudeste, viviam uma enorme quantidade de 
pequenos estados, geralmente igualitários e estavam interligados estreitamente por redes de 
rotas de comércio de mercadorias, ao serviço de importantes transações internas ou externas. 
Com a supressão do comércio de escravos em 1807, a normatização do comércio legal 
de mercadorias e a derrocada do califado de Sokoto neste século, os ingleses adentraram a 
região que chamamos Nigéria. Exploradores com objetivos cientificistas e missionários 
cristãos estabeleceram-se nas hinterlands, e a partir de trocas com as populações nativas foram 
pavimentando, em certa medida, o caminho para a anexação da região ao império britânico. 
Esses povos passaram para o controle britânico a partir da anexação de Lagos em 1861 
que culminou com a declaração de protetorados separados da Nigéria Sul e Nigéria Norte, em 
1900. Após vencer resistências locais, os dois protetorados foram unidos na Colônia da 
Nigéria em 1914, em parte para compensar os déficits administrativos do Note com os 
excedentes do Sul. 
Até depois de 1945, a economia colonial foi em grande medica uma versão ampliada 
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da pré-colonial; as exportações limitavam-se aos produtos comerciais obtidos por pequenos 
agricultores através de métodos tradicionais: produtos derivados da palmeira, cacau., algodão e 
amendoim. A construção de uma malha ferroviária facilitou a movimentação dos produtos. A 
abertura de minas de estanho nos planaltos de Jos e de carvão próximas a Enugu incorporaram 
minérios na lista de exportação. 
Os beneficios destas exportações na fase de expansão foram para em grande parte nos 
cofres de empresas estrangeiras e serviram para consolidar o poder colonial do que 
obviamente, implementar melhorias para a população local. 
Na zona norte do país, o ritmo de mudanças foi muito lenta, devido ao fato de a 
política colonial do governo indireto manter no poder líderes conservadores tradicionais, o que 
redundou numa transformação menos das estruturas sociais. A influência da educação 
ocidental no norte foi menor também devido à política de exclusão dos missionários das zonas 
islâmicas. Em 1950 os alunos que freqüentavam as escolas modernas no norte eram a quinta 
parte do sul, enquanto em 1960 tinham baixado para a décima parte. Se neste periodo houve 
cidades do norte que cresceram, este crescimento deveu-se à influência dos sulistas, em 
especial dos igbos. 
No que concerne a oposição ao governo britânico, isso remonta aos primeiros tempos 
do imperialismo, mas o protesto nacional coordenado data da formação do Trade Union 
Congress, Nigerian Union of Teachers, National Council of Nigeria and Carnroons, 
Movimento da Juventude Nigeriana (Nigerian Y outh Movement - NYM), fundados na década 
de 30. Depois da Segunda Guerra Mundial, a atividade nacionalista aumentou 
espetacularmente como resultado do nascimento e apoio dos sindicatos, dos veteranos 
militares, dos habitantes urbanos e de um número crescente de líderes educados, entre eles 
Nnarndi Azikiwe, formado nos Estados Unidos, e que se tornaria o primeiro presidente da 
Nigéria. 
De acordo com alguns artigos, a emergência do nacionalismo na Nigéria primeiro 
começou com uma base étnica, em particular entre os ígbos e os iorubas (Cf.FORSYTH) para 
depois transformar-se em questão de interesse do nacional. A questão principal para esse 
nacionalismo era criticar o Ocidente por não entender as bases étnicas daquelas sociedades, 
daquele país em formação. Esse nacionalismo maís ferrenho deu-se no período imediatamente 
anterior a deflagração da guerra de Biafra, consolidou-se durante a mesma, e tem se 
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desenvolvido desde então. Neste período, várias associações foram formadas nas cidades para 
reivindicar interesses de grupos distintos, tais como, o Sindicato de Professores Nigerianos, 
associações de base étnica, a União Federal dos Igbos, o Movimento Cultural Yoruba38, 
organizações estudantis, revistas e jornais - como o Okike (fundado por Achebe) que serviram 
de base para veiculação de idéias políticas. O pensamento principal da maioria dos 
movimentos nacionalistas era a questão da melhoria nos padrões de educação; uma vez que os 
sentimentos estavam divididos entre as esferas regionais, baseadas em laços de parentesco 
étnico e a formação de uma identidade nacional comum, que dessem conta de toda a variedade 
cultural e lingüística do pais. Assim podemos concluir que a função da educação era a de 
disseminar (como afirma Babha) e consolidar as idéias de Nação e os ideais de nacionalismo. 
Roland Olíver, em A experiência Africana, ressalta que com poucas exceções, as 
nações da África foram sucessoras diretas das colônias que as precederam e que suas 
fronteiras coloniais, definidas entre 1880 e 1890, foram mantidas para as novas nações que se 
tornavam independentes. Ressalta que todas, com maior ou menor grau, conservaram a língua 
do colonizador como aquela para a comunicação ampla. Todas seguiram os mesmos sistemas 
educacionais e a administração seguiu as trilhas deixadas pela administração colonial. Ainda 
de acordo com o autor, para a maioria das novas nações seu nascimento ocorreu 
pacificamente. Houve um periodo em que, brevemente, por um ou dois anos, funcionários 
expatriados trabalharam conjuntamente com os prováveis sucessores africanos. Como foi o 
caso da Nigéria, que adquiriu a independência a 1 o de outubro de 1960. 
38 Quanto a essas organizações, é muito comum vermos hoje em dia associações como o Congresso Internacional 
de Cultura Y oruba, realizado de O I a 06 de agosto na UeJj, que visa promover a cultura iorubana no mundo da 
diáspora africana. Ainda existem várias comunidades na rede internacional de comunicação para a promoção da 
cultura Igbo, como a Igbo Net, que promove cursos de lingua e etc ... 
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"Sou um escritor igbo, porque essa é minha 
cultura básica; nigeriano, africano e escritor. .. não, 
primeiro negro, depois escritor. Cada uma dessas 
identidades efetivamente invoca um certo tipo de 
compromisso de minha parte. Devo enxergar o 
que é ser negro - e isso significa ser 
suficientemente inteligente para saber como gira o 
mundo e como se saem os negros no mundo. É 
isso que significa ser negro. Ou africano - dá no 
mesmo: que significa a África para o mundo? 
Quando se vê um africano, o que significa isso 
para um homem branco?" 
Chinua Achebe, apud Appiah 
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Capítulo 11 - Sobre as questões do discurso fundador 
O lugar de leitura que buscamos para Things fali apart na literatura africana de língua 
inglesa deve ser visto sob a perspectiva das configurações de um discurso fundador, na 
compreensão de que a construção de uma literatura nacional atingiria a culminação simbólica 
do processo descolonizador. Obviamente, infinitas possibilidades de leitura ele suscita, mas a 
questão de ver a arte literária enquanto via de afirmação cultural é uma constante nos estudos 
das literaturas africanas, principalmente as do período imediatamente pós-colonial. 
Nossa voz se mesclará com a de vários autores que se propuseram refletir sobre uma 
teoria do discurso fundador. As contribuições de Marilena Chauí e Eni Orlandi são 
fundamentais para o entendimento do conceito. Dentre os autores que trabalham com a 
corrente de estudos culturalistas pós-coloniais, escolhemos Benedict Anderson, Homi Bahbha, 
Stuart Hall e Edward Said, pois será com eles que dialogaremos em busca de respostas para a 
leitura deste romance enquanto possuidor de características fundantes da literatura nigeriana 
de lingua inglesa; não será esquecida também a contribuição de Kwame A Appiah sobre 
Th ings fali apart. 
Começaremos com um conhecido dado cultural das sociedades não industrializadas: 
contar histórias, que se constitui ritual quotidiano é tido em alto valor pelos igbos. A relação 
íntima e prazerosa com o contar história e ter uma audiência para ouvi-la é retomada enquanto 
recurso narrativo por Achebe: mimeticamente ele assume a postura de contar sna história para 
uma comunidade que, segundo ele, tinha urgência para ouvi-la e assim como ele, do mesmo 
modo, desejava contá-la. Fábio Leite, no prefácio de Amkoullel, o menino fola, afirma 
existirem duas maneiras de se falar sobre África: de dentro ou de fora. Esta narrativa de 
Achebe pertence à primeira categoria. Somente um olhar de dentro pode nos guiar pelos 
meandros de uma sociedade tão diversa, de modo detalhista e descritivo, o que nos levar a 
inquirir: Por que tamanha necessidade de falar de si? Por que ter que se expor para ser 
entendido? 
Ao pensar em Things fali apart como um discurso fundador, estamos tentando 
responder algumas perguntas, no âmbito da literatura africana/nigeriana em língua inglesa. 
Além disso, o livro também é influencíador de muitos outros que vieram após sua publicação. 
Neste sentido, estamos baseados na idéia de que "em relação à história de um país, os 
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discursos fundadores são discursos que fUncionam como referência básica no imaginário 
constitutivo desse país (..) que se estabilizam como referência na construção da memória 
nacional". 39 Devemos ter em mente que para entender o lugar da obra de Chinua Achebe no 
contexto das literaturas africanas pós-coloniais devemos pensar sobre a noção de país, de uma 
história comum coletiva, de um discurso que vai fundar a idéia de nacional e a permanência e 
transformação do imaginário dessa determinada nação ou grupo étnico. 
As idéias de Marilena Chauí, em Brasil, mito fUndador e sociedade autoritária, 
também ajudam na busca de um processo histórico para a leitura de Things fall apart como 
romance de fundação, pois, para a autora, no mito fundador residem as questões de 
representação de um "povo". Para ela, a idéia de mito fundador encerra dois sentidos: 
"Primeiro, sentido etimológico de narração pública de feitos lendários da comunidade 
(o sentido grego da palavra mythos); segundo, o sentido antropológico, segundo o qual, 
essa narrativa é a solução imaginária para tensões, conflitos e contradições que não 
encontram caminhos para serem desenvolvidas no nível da realidade." 
A autora explica que "Formação" é um conceito dos historiadores, pois se refere às 
determinações econômicas, sociais e políticas que produzem um acontecimento histórico, cuja 
transformação é a continuidade ou descontinuidade dos acontecimentos percebidos como 
processos temporais. De acordo com a autora, a formação é a História propriamente dita e a 
fundação é tida muitas vezes como o instante passado e imaginário, portanto mítico, que se 
mantém vivo no curso presente do tempo. Para ela, a fundação situa-se além do tempo num 
presente que não cessa nunca. O que nos remete a urna idéia de continuidade ou de eterna 
reelaboração. 
Em Discurso Fundador, vários artigos discutem a idéia de fundação de nacionalidade 
em diversos campos do saber, tais como a literatura, a imprensa, a história, a sociologia, a 
lingüística e o movimento negro; todos encerram uma teoria que caracteriza esse tipo de 
discurso. O livro expressa a idéia de que: 
"Discurso fundador é urna categoria do analista, a ser delimitada pelo próprio 
exercício da análise dos futos que o constitoem, observada sua relevância teórica, 
consoante a urna referenciação básica no imaginário constitutivo de um pais e se 
estabilizam como referência na construção da memória nacional." 
39 ORLANDI, Eni Puccinelli. Discurso fundador. Campinas, !993. [grifo meu] 
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Daí pensarmos que se a produção literária de Chínua Achebe não se apresentava 
explícitamente como fundadora, em princípio, o olhar dos historiadores e criticos literários a 
coloca nesse lugar. Havia nela algo como um divisor de água que fez a diferença no horizonte 
de expectativas do quadro literário em vigor na época, décadas de 1950 e 1960. A literatura já 
estava no mapa cultural que fervilhava no pós-guerra e no contexto das lutas e barganhas de 
libertação, o problema era ser negro, africano, e produzir uma literatura dita emergente. Pois 
essas categorias não eram um fato "natural", as mesmas estavam ainda em construção. 
Quando apresentado o pensamento de Achebe no capítulo anterior, constatamos que o 
autor quis fazer algo de diferente do que vinha lendo até então. Ele basicamente contrapôs sua 
obra a Hean of Darkness e Mr.Jhonson e fez algo para modificar a imagem do africano, que 
vinha estereotipada na visão de alguns romances da literatura britânica. Em sua obra, Achebe 
re-significa a questão do lugar, pois que na constituição dos sentidos, estes são considerados a 
partir de uma perspectiva histórica e transformadora "Porque as práticas sócio-históricas são 
regidas pelo imaginário que é polftico" 40 O que a obra de Achebe faz, portanto, é abrir o 
espaço da identidade histórica de uma memória temporalizada que se quer transformadora e 
legítima. O que se instaura então, nesse processo, é mna nova ordem dos sentidos. 
"O que o [discurso] caracteriza como fundador é que ele cria uma nova tradição, ele re-
significa o que veio antes e instituiu aí uma memória outra. É um momento de 
significação importante, diferenciado. O sentido anterior é desautorizado. Instala-se 
uma nova 'filiação'. No fundacional, há uma necessidade de filiar-se a memória 
política, legitimar-se, reivindicar a fundação." (p.l3) 
A ruptura do discurso fundador cria uma filiação de memória, com uma tradição de 
sentidos e estabelece novos significados, rupturas e deslocamentos. 
"A noção que se relaciona ao que estamos dizendo do discurso fundador é na instância 
do sujeito, a função do autor. O eu do autor remete a um indivíduo sem equivalente 
que, em um tempo e lugar determinados, cumpriu um certo trabalho. Ele se define em 
relação a uma obra O autor é um sujeito responsável pelo que diz." (p.!5) 
A partir daí, percebemos que a instauração de uma dada discursividade se dá quando os 
autores deixam de ser apenas autores de sua obra, para produzirem algo mais: a possibilidade e 
a regra de formação de outros textos. Segundo Orlandi: 
400RLANDI, Eni Puccinelli (org).Discurso Fundador, [p.07] 
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"Na história de fonnação de um pais é discurso fundador o que instala as condições de 
fonnação de outros, filiando-se à sua própria possibilidade, instituindo em seu 
conjuuto um complexo de fonnações discursivas, uma região de sentidos, um sítio de 
significância que configura um processo de identificação pam uma cultura, uma mça, 
uma nacionalidade." (op.cit p.04) 
Ao estudarmos um determinado discurso literário como fundador, passamos por 
questões muito imbricadas e nunca perdemos de vista a historicidade a que pertencem. As 
características gerais desse discurso poderiam assim ser resumidas: I- O discurso fundador 
tanto pode ser uma categoria atribuída pelo analista, como o projeto de um determinado 
movimento literário que reivindica para si o caráter de inovador; Il- Os discursos fundadores 
funcionam como referência básica no imaginário constitutivo de um pais - Nigéria; Ili- Os 
discursos fundadores fazem parte da memória nacional/regional - Nigéria! África; IV- A 
construção do sentido é histórica na medida em que se relaciona com a coletividade de uma 
dada nacionalidade; V- o discurso fundador é caracterizado pela criação de uma nova 
tradição; VI- O autor passa a ser responsável pelo que diz, rompendo, o discurso fundador 
com o status quo de uma tradição já instalada. 
Interpretar Things fali apart como instaurador de uma discursividade fundacional, 
apóia-se numa análise literária interna e externa, que nos permite perceber os elementos 
fundacionais acima citados. Importa entender os processos internos, artísticos, literários que 
permitiram uma leitura pelo viés fundacional. Este romance conseguiu articular uma nova 
visão de um "mundo africano" dando expressão a um novo sentido dessa experiência que se 
revelou mais penetrante que qualquer outra, anterior a sua existência. Assim, o texto de 
Achebe assumiu o caráter de um clássico, "lhe archetypal modem Afrícan novel in 
English "41, nas palavras de Kwame Appiah.(l992), o que não significa uma perfeição formai, 
mas um novo paradigma quanto à dialética entre forma e conteúdo. 
No capítulo "Mito de um mundo africano", Appiah critica a idéia totalizante e 
unificadora que os afro-americanos, tinham de 'África', a partir de um conceito intermediário 
de raça, que eles adquiriram de uma matriz cultural euro-americana. Decorreu dessa visão uma 
interpretação romântica da identidade africana, para os primeiros nacionalistas pan-
africanistas. Ao discutir a obra do nigeriano Wole Soyinka, especificamente os textos Myth 
Literature and the African world, e Death and the King's Horseman, Appiah critica a posição 
41 [" O arquétipo do romance moderno africano em inglês" ] 
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do escritor em defender uma unidade metafisica e mítica nas concepções africanas de mundo: 
"Embora eu creia que o atrativo do mito da solidariedade metafisica da África se deve 
basicamente ao desejo de Soyinka de uma explicação endógena, suspeito que existe 
outra razão pela qual ele é tentado por essa história. Soyinka, esse homem de letras 
européias, está familiarizado com a literatura de autenticidade e com a explicação dela 
como uma exploração da metafisica do eu individual; e se sente tentado, por uma 
dessas oposições retóricas que atraem pensadores abstratos, a contrapor a esse tema 
uma exploração africana da metafisica da comunidade.[ ... ] Mas, ao aceitar essa 
explicação, Soyinka enreda-se mais uma vez no mito europeu da África. Por não 
conseguir ver nem o cristianismo nem o islamismo como endógenos (mesmo em suas 
formas mais sincréticas), resta-lhe refletir sobre as religiões tradicionais africanas: e 
estas sempre pareceram, do ponto de vista da Europa, ser praticamente a mesma 
coisa." (p.123) 
A conclusão a que chegamos é que Soyínka tenta explicar o mundo africano a partir de 
sua herança ioruba, o que particulariza a visão de experiência africana ou experiência a partir 
de uma cosmogonia iorubana. O mundo africano só é possível na medida em que é visto e 
interpretado de fora pra dentro; no caminho inverso temos os mundos iorubanos, igbos, 
ashante, fanti, swahili, haussa, wolof, diuka, zulu, etc ... 
Assim, Alberto da Costa e Silva, no prefácio a edição brasileira de Things fali apart, 
[O mundo se despedaça] afirma: 
"Se perguntado sobre o livro em que mais se reconhece, é muito provável que um igbo 
responda: Things jàll apart, de Chinua Achebe. Não que se trate de um livro perfeito, 
acrescentará. Mas há obras imperfeitas que se tomam clássicas, criam um modelo, 
determinam caminhos" (p.04) 
O narrador achebiano situa-se numa linha fronteiriça que lhe permite dialogar, ironizar, 
brincar, analisar e explicar o enclave cultural no qual está inserido. Essa inserção possibilita 
estabelecer conexões e diálogos que somente alguém que vivenciou os dois lados saberia 
relativizar, estabelecendo um diálogo ora saudável e conciliador ora combativo e agressivo. 
Uma das principais características da narrativa é justamente essa instauração de sentidos, do 
estabelecimento de uma história situada espacial e temporalmente. A idéia de que um 
determinado povo, o igbo, tem uma história que precede a chegada do branco, e que essa 
história é comungada pelos membros do clã é fato que deve ser espalhado pelos quatro cantos 
do mundo, através dos gritos do pregoeiro e seu agogô ou do escritor e sua pena. 
Se a questão do imaginário é tão importante para os estudos de literatura, também faz 
parte da formação e da história coletiva de um povo ou nação. Para Achebe aquela imagem do 
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africano como macacos selvagens (sic) era uma ignomínia que não poderia mais continuar a 
exercer sua cruel influência sobre os africanos que começavam a estudar nas escolas dos 
brancos, nem para os europeus que se interessassem positivamente pela África e seus povos. 
Não poderia continuar a ignorar o poder de uma imagem, menos ainda continuar com urna 
mentira, que pela repetição, acabaria tornando-se uma verdade. Isso nos remete ao 
pensamento de Hobsbawm, em A invenção das tradições, no qual analisa as tradições que 
parecem ou são consideradas muito antigas, mas que na verdade são tradições inventadas, não 
passando "de práticas que visam inculcar certos valores e normas de comportamento através 
da repetição, o que implica, automaticamente, uma continuidade em relação ao passado." 
(p.l 0). Achebe rompe com esse autoritarismo e retoma às tradições igbo instaurando em solo 
africano urna tradição romanesca que mescla oratura e história, em resposta ao isolamento ou 
silêncio a que fora submetido seu povo, sua vida, seu mundo. 
Things fali apart é um romance fundador porque sintetiza os processos nos quais está 
inserido; alinha-se ou desalinha-se com as ideologias do momento histórico a que pertence e 
do qual é herdeiro, como por exemplo, as teorias africanas ou africanistas do Pan-Africanismo, 
Pan-Arabismo, Négritude, e mesmo a chamada Nigerian Renaissance e African personality. 
"Ele alimenta as representações produzidas pela fundação atualizando-as para adequá-las à 
nova quadra histórica." (op.cit.) A narrativa achebiana contempla a integridade e historicidade 
do povo igbo, por apresentar para seus pares a enorme contribuição que eles têm a dar para o 
círculo da História. 
Os diferentes nacionalismos africanos no periodo das lutas intestinas pela 
descolonização suscitavam urna enorme necessidade de reconstrução de uma outra identidade 
nacional, urgia reinventar a História e a História da literatura na África. Nesse sentido, 
ancoramos nosso discurso também com o poeta Octávio Paz, que em Signos em rotação, 
pronuncia-se da seguinte forma sobre a literatura de fundação: "A literatura de fundação nasce 
sempre frente a urna realidade histórica e freqüentemente contra essa realidade." Para Paz, a 
nação como sujeito é urna construção "analógica e simbólica", pois se forma no imaginário 
dos indivíduos que a constituem; e essa construção da nação se efetiva pelo discurso ficcional 
das narrativas de fundação, logo, a nação constrói-se à medida que se narra (mais urna vez, nas 
palavras de Achebe: story create people create stories). 
Discutir a idéia de nação, para um país como a Nigéria, é das tarefas das maís 
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complicadas. Entretanto, ressaltamos que o autor situa-se no grupo étnico dos igbos, 
localizados a sudoeste do país, e que constrói seu ponto de vista numa gradação na qual em 
primeiro lugar ele é um igbo, em segundo um nigeriano, em terceiro um africano, em quarto 
negro e depois um escritor. 
Percebemos que ao discutir o caráter fundante das produções culturaís ditas nacionais, 
entendemos que as mesmas estão intrinsecamente ligadas às questões de uma pretensa 
nacionalidade. Michael Crowder em "The ris e of Nigerian Nationalism" ressalta o contexto 
cultural que envolvia a Nigéria nos anos 50 e 60, o mesmo período de produção do livro em 
questão. Nele, o autor ressalta que os anos posteriores ao governo de Lugard foram os mais 
difíceis para a história da Nigéria, e aponta que eles marcam a emergência de uma nova 
geração de homens que começaram a pensar em si mesmos como nigerianos, não mais como 
igbo, haussá ou ioruba. Essa chamada elite, em princípio confinada a Lagos, tomou o poder 
em 1960, com a independência. 
A Inglaterra havia criado uma nova unidade administrativa, que funcionava 
basicamente no regime de indirect rule, administração indireta, e com o surgimento de uma 
nova categoria de funcionários públicos e de uma certa aristocracia administrativa, as pessoas 
passaram a se identificar não mais tem termos "tnbais" mas como pertencentes a uma 
categoria maior, a de um estado nigeriano, se assim podemos dizer. 
Segundo Crowder, até os anos 1930 apenas os nigerianos de família yoruba tinham 
maior contato com os europeus; somente a partir de então, foi que um número variado de 
pessoas conseguiu aumentar o grau de instrução, em número suficiente a formar uma classe 
letrada. Neste contexto, as organizações estudantis funcionavam como o maior aparato 
instrumental em levantar o espírito nacionalista.42 O autor salienta que ações políticas 
conjugadas do Nigerian Youth Movement, a invasão italiana na Etiópia, país que simbolizava a 
independência africana para todos os nacionalistas e a pequena elite de estudantes que ia e 
vinha do exterior a estudos, e trazendo na bagagem intelectual idéias revolucionárias, 
marxistas ou comunistas, contribuiu para o fervor desse nacionalismo. 
"''West African Students'Union, founds in 1925, with the object not only ofproviding a centre for West African 
students in London, but also of promoting the understaoding of African culture. The founder, a Nigerian called 
Ladipo Solanke, is often neglected in the annals of Nigerian nationalism. But by providing such a centre and by 
his own uncompromising spirit of nationalism he added a new fire to the movement for colonial emancipation 
that kept italive in Nigeria until the retum ofDr.Azikiwe from America in 1937". 
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Em Na casa de meu pai, Appiah afirma que a identidade africana ainda está em 
formação, entretanto salienta que este conceito deve ser visto sob vários aspectos e de acordo 
com diferentes contextos nos quais vem à baila. Ele adverte que: 
"Falar de uma identidade africana no século XIX - se identidade é mna coalescência 
de estilos de conduta, hábitos de pensamentos e padrões de avaliação mutuamente 
correspondentes (ainda que às vezes conflitantes), em suma, um tipo coerente de 
psicologia social humana - equivaleria a dar um nada etéreo um local de habituação e 
um nome." (p.243) 
Para este autor, a discussão sobre o conceito de identidade africana ainda é um debate 
novo que deve ser problematizado nas questões de raça e experiência histórica comum, ou 
mesmo numa metafísica compartilhada. Segundo o autor, estas questões isoladamente não 
impõem uma identidade, que "podemos escolher dentro de limites amplos instaurados pelas 
realidades ecológicas, políticas e econômicas, o que significará ser africano nos anos 
vindouros." (p.246) 
Mas como sugere Achebe, esse sentido nem sempre nos deixa satisfuitos, exigindo 
reformulação continua. Ao refletir sobre como havemos de transformá-la, seria bom nos 
lembrarmos de que a "identidade africana" é, para seus portadores, apenas uma dentre muítas. 
O autor afirma que existem três lições cruciais a serem aprendidas através de diferentes 
casos africanos: 
"Primeiro, que as identidades são complexas e múltiplas, e brotam de uma história de 
respostas mutáveis ás forças econômicas, políticas e culturais, quase sempre em 
oposição a outra identidades. Segundo, elas florescem a despeito do qoe antes chamei 
de nosso desconhecimento de suas origens, isto é, a despeito de terem suas raizes em 
mitos e mentiras. E terceiro,que não há, por conseguinte, muito espaço para a razão na 
construção- em contraste com o estudo e a administração- das identidades. (p.249) 
Appiah parte do pressuposto de que as discussões sobre a identidade africana é, em 
parte, produto do olhar europeu, do qual os africanos deverão tentar se desvencilhar. 
Babha em Nations and narrations, defende que as nações, assim como as narrativas, 
perdem suas origens nos mitos fundadores e que passam a pensar sobre suas realidades nos 
horizontes da mente. Isso quer dizer que a imaginação e as diferentes leituras de uma dada 
realidade cultural em muítos casos só podem ser lidas através das narrativas literárias. Para o 
autor, mesmo que essa posição pareça um tanto romântica, "but it ís from those traditíons of 
política! thought and literary language that the nation emerges as a powerful historical idea in 
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the west'>'~3 
O autor defende que o problema da nação reside em sua transição histórica, e que passa 
por uma ambivalência presente nas narrativas nacionais, no sentimento de pertença, nas 
questões de classe, saberes, filiação política, questões de gênero, e inevitavelmente, nas 
questões de língua. Em suas palavras, as questões em tomo das narrativas fundacionais 
reduzem-se a atos de afiliação; 
"In each of these 'foundational fictions' the origins of national traditions tum out to be 
as much acts of affiliation and establishment as they are moments of disavowal, 
displacement, exclusion, and cultural contestation. (p.05)',.w 
Benedict Anderson, em Nação e consciência nacional, afrrma que os conceitos de 
nação, nacionalidade, nacionalismo são muitos difíceis de defmir, a despeito de todo um 
esforço acadêmico em tal sentido. Citando Hugh Seton-Watson, afrrma: "Desse modo, sou 
levado à conclusão de que não se pode estabelecer nenhuma definição científica de nação, 
contudo, o fenômeno tem existido e continua a existir" (p.ll) 
Para este autor, a noção de nacionalidade e de nacionalismo, "são artefatos culturais de 
um tipo peculiar", e dentro de um espírito antropológico ele propõe então, a seguinte definição 
para nação: 
"Ela é uma comunidade política imaginada - e imaginada como implicitamente 
limitada e soberana. Ela é imaginada porque nem mesmo os membros das menores 
nações jamais conhecerão a maioria de seus compatriotas, nem os encontmrão, nem 
sequer ou irão falar deles, embora na mente de cada um esteja viva a imagem de sua 
comunhão" (p.14). 
Para Anderson, as comunidades não devem ser distinguidas por sua autenticidade, mas 
principalmente pelo estilo em que são imaginadas, e a nação é limitada porque possui 
fronteiras finitas, eiàsticas, para além das quais se encontram outras nações. Finalmente, a 
nação é definida, imaginada como comunidade porque, sem considerar a desigualdade e 
exploração que atualmente prevalecem em todas elas, a nação é sempre concebida como um 
companheirismo profundo e horizontal. O autor assevera que: 
43 [mas é dessas tradições do pensamento político e da linguagem litetária que a nação emerge como uma idéia 
história poderosa no ocidente] 
44 [Em cada uma dessas ficções fundacionais as origens das tradições nacionais acabam se tomando mais um ato 
de filiação e convenção, assim como são momentos de mudança, exclusão e contestação cultural] 
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"A convergência do capitalismo e da tecnologia da imprensa sobre a diversidade futal 
das línguas humanas criou a possibilidade de uma nova forma de comunidade 
imaginada que em sua morfologia básica, prepam o cenário da nação moderna. ( ... ) 
muitos ex-Estados coloniais, particularmente de África, possuem línguas nacionais e 
apenas uma fração mínima da população usa a língua nacional em conversa ou no 
papel. (p.56) 
Num segundo momento em que Anderson discute as questões de língua, ele observa 
que "a inteiiigentsia foi fundamental para o surgimento do nacionalismo nos territórios 
coloniais", e que não menos geralmente reconhecido é que o papel de vanguarda da 
intelligentsia decorrer de sua alfabetização bilíngüe ou mais exatamente, de sua alfabetização 
e bilingüismo. 
«A alfabetização pela imprensa já tornava possível que a comunidade imaginada 
flutuasse no tempo homogêneo e vazio, de que falamos anteriormente. O bilingüismo 
representava o acesso, por intermédio da língua de estado, à cultura ocidental moderna 
no sentído mais amplo, e em particular, aos modelos de nacionalismo, de nationess e 
de Estado-nação produzidos alhures no correr do século XIX (p!28)" 
Assim, Anderson assinala que juventude nas colônias européias em África, significava 
a primeira geração de pessoas advindas de grupos étnicos e comunidades rurais distintas, que 
havia conseguido uma educação européia e que lingüística e culturalmente eram diferentes de 
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seus pares colonizados. ' 
O modo como Chínua Achebe invoca a idéia sua de nação no romance Things fall 
apan aproxima-se um pouco da critica que Partha Chatte:rjee faz da autoridade de onde emana 
a imaginação da nação, como contraparte a idéia de comunidade imaginada de Benedict 
Anderson. No artigo "Comunidade Imaginada Por Quem? "46 , o autor afmna que o 
nacionalismo tal como fora pensado por líderes asiáticos e africanos nas décadas de 50 e 60 
não passava de um espelho invertido da idéia que a Europa tinha de nação, tanto que na 
45 Isso nos fu.z lembrar novamente o papel singular desempenhado pelos sistemas escolares no fomento dos 
nacionalismos coloniais. Por exemplo, o caso do Major Chuk.'Uma Nzeogwu, que arquitetou o golpe da Nigéria 
em 15 de janeiro de 1966. Igbo cristão, ele estava no primeiro grupo de jovens nigerianos enviados para serem 
treinados em Sandhurst, para possibilitar a transformação de uma tropa mercenária colonial de oficiais brancos 
em um exército nacional, quando a Nigéria obteve a índependência, em 1960. [ ... ] Contudo, o nacionalismo 
estava ainda tão pouco disseminado na Nigéria, que o golpe nacionalista de Nzeog\VU foi logo interpretado como 
uma conspiração Igbo; daí os motins militares de julho, os programas anti-igbo de setembro e outubro, e a 
sepruação de Biafra, em maio de 1967 ( c.f Robin Luckham, The nigerian Military, p.l31) 
46 ln. BALAKRJSHNAl'<, Gopal. Um mapa da questão nacional Rio de Janeiro: Contraponto, 2000.[pp-227-
238] 
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década de 70 o nacionalismo tornou-se, segundo ele, uma questão de política étnica: 
'"Era a razão pela qual as pessoas do Terceiro Mundo matavam umas às outras - ora 
em guerras entre exércitos regulares, ora mais desalentadorarnente, em guerras ci'vi.s 
cruéis e amiúde prolongadas, e , cada vez mais, ao que parecia, em atos de terrorismo 
tecnologicamente sofisticados e praticamente impossíveis de deter. Os líderes das lutas 
africanas contra o colonialismo e o racismo haviam destruído seu passado, 
transformando~se em chefes de regimes corruptos, rebeldes e, com freqüênci~ 
brutais ... " (pp. 227/228) 
Partha Chatterjeree tem uma objeção contra a tese de Benedict Anderson, que é uma 
crítica contundente traduzida na seguinte citação: 
" Se os nacionalismos do resto do mundo têm que escolher suas comunidades 
imaginadas entre certas formas ''modulares", já colocadas a seu dispor pela Europa e 
pelas Américas, que lhes resta imaginar? A história , ao que parece, teria decretado que 
nós, do mundo pós-colonial, seremos apenas perpétuos consumidores da modernidade. 
A Europa e as Américas, os únicos verdadeiros sujeitos da história, elaboraram, em 
nosso beneficio, não apenas o roteiro do esclarecimento e da exploração colonial, mas 
também o de nossa resistência anticolonial e o de nossa miséria pós-colonial. Até nossa 
imaginação tem que pennanecer perenemente colonizada" (p.229) 
Ainda neste texto, o autor arrrma que para a Ásia e a África os resultados mats 
poderosos e mais criativos da imaginação nacionalista estão baseados não somente na idéia de 
uma identidade, mas de uma "crucial diferença no que diz respeito às formas modulares da 
sociedade nacional propagada pelo Ocidente moderno" (op.cit., p.229). O nacionalismo 
anticolonial cria uma batalha pela soberania dentro da sociedade colonial antes mesmo de 
brigar contra o poder coloniaL "Ele o faz dividindo o mundo das instituições e práticas sociais 
em dois domínios, o material e o espiritual" (p. 230). O material está para o domínio externo, 
assim como o espiritual está para o interno. 
As áreas que o campo espiritual transforma ao longo de sua existência abrangem a 
língua, a literatura, o sistema educacional e a família tradicional. Quanto aos usos da língua 
"nativa" e sua batalha com a lingua européia, o mesmo é questionado quando apenas uma elite 
bilíngüe letrada e intelectual têm acesso às mesmas. No que concerne à produção literária, o 
autor estuda o drama bengalês e o romance. No caso deste último, o autor chama a atenção 
para o fato de que este se constitui "num célebre artifício da imaginação nacionalista em que 
se faz a comunidade viver e amar num tempo homogêneo". Para ele, até numa produção 
romanesca as formas modulares não têm necessariamente um transito fáciL 
Decorre daí nossa observação da arquitetura lingüística de Ihmgs fall apart, na medida 
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em que Chínua Achebe transgride a lógica da língua inglesa ao intercambiar termos igbos no 
corpo da narrativa. Ao inserir deliberadamente palavras de sua lrngua materna, o igbo, Achebe 
projeta-se para além do inglês, à procura de referência a uma vivência que não se associa ao 
inglês. O autor explora a tensão entre a tentativa de colocar em destaque uma "história igbo-
africana" e a escolha de fazê-lo na Irngua do colonizador. 
Stuart Hall, em As culturas nacionais como comunidades imaginadas, afirma que no 
mundo moderno, as culturas nacionais em que nascemos se constituem em uma das principais 
fontes de identidade cultural. Essas identidades obviamente não estão nos nossos genes, mas 
pensamos nelas como nossa natureza essencial. O argumento do autor é que "as identidades 
nacionais não são coisas com as quais nós nascemos, mas não formadas e transformadas no 
interior da representação". 
Para ele: 
"A nação não é apenas uma entidade política, mas algo que produz sentidos - um 
sistema de representação cultural. As pessoas não são apenas cídadãos/ãs legais de 
uma nação; elas participam da idéia da nação tal como representada em sua cultura 
nacional. Uma nação é uma comunidade simbólica e é isso que explica seu ~'poder para 
gerar um sentimento de identidade e lealdade" 
Assim, para Hall, a formação de uma cultura nacional contribuiu para criar padrões de 
alfabetização universais, generalizou uma única língua vernàcula como meio dominante de 
comunicação em toda a nação, criou uma cultura homogênea e manteve instituições culturais 
nacionais, como por exemplo, um sistema de educação nacionaL 
O autor afirma que as culturas nacionais são compostas não apenas por instituições 
culturais, mas também por símbolos e representações. Sua observação é que a cultura nacional 
é um discurso - um modo de construir sentidos que influencia e organiza tanto nossas ações 
quanto a concepção que temos de nós mesmos. As culturas nacionais ao produzir sentidos 
sobre a "nação", sentidos com os quais podemos nos identificar, constroem identidades. Esses 
sentidos estão contidos nas histórias que sobre a nação, memórias que conectam seu presente 
ao seu passado e imagens que deste são construídas. 
Hall elabora a pergunta fundamental para nossa discussão sobre fundação, literatura e 
compreensão de uma dada sociedade: Como é contada a narrativa da cultura nacional? Para a 
qual ele fornece os possíveis argumentos: em primeiro lugar, hà a narrativa da nação, tal 
como é contada e recontada nas histórias e nas literaturas nacionais, na mídia e cultura 
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popular. Essas fornecem uma séne de estórias, imagens, panoramas, cenários, eventos 
históricos, símbolos e rituais nacionais que simbolizam ou representam as experiências 
partilhadas, as perdas, os triunfos e os desastres que dão sentido à nação; em segundo lugar, há 
a ênfase nas origens, na continuidade, na tradição e na intemporalidade. Uma terceira 
estratégia discursiva é constituída por aquilo que Hobsbawm e Ranger chamam de invenção 
da tradição. Um quarto exemplo de narrativa da cultura nacional é a do mito fundacional: uma 
história que localiza a origem da nação, do povo e de seu caráter nacional num passado tão 
distante que eles se pedem nas brumas do tempo, não do tempo real, mas do tempo mítico. 
Mitos de origem também ajudam povos desprivilegiados a "conceberem e expressarem seu 
ressentimento e sua satisfação em temos inteligiveis". Eles fornecem uma narrativa através da 
qual uma história alternativa ou uma contranarrativa, que precede às rupturas da colonização, 
pode ser construída. Novas nações são, então, fundadas sobre esses mitos. "Mitos" porque, 
como foi o caso com muitas nações africanas que emergiram depois da descolonização, o que 
precedeu a colonização não foi "uma única nação, um único povo", mas muitas culturas e 
sociedades comunitárias diferentes. Finalmente, a identidade nacional é também muitas vezes 
simbolicamente baseada na idéias de um povo oufolk puro. 
Para o autor, o discurso da cultura nacional constrói identidades que são colocadas, de 
modo ambíguo, entre o passado e o futuro. Ele se equilibra entre a tentação por retomar às 
glórias passadas e o impulso por avançar ainda mais em direção à modernidade. As culturas 
nacionais são tentadas, algumas vezes, a se voltar para o passado, a recuar defensivamente 
para aquele "tempo perdido" quando a nação era grande; são tentadas a restaurar as 
identidades passadas. Este constituí o elemento regressivo, anacrônico, da estória da cultura 
nacional. 
Uma forma de unificar as culturas tem sido a de representá-las como a expressão da 
cultura subjacente de "um único povo". A etnia é o termo que utilizamos para nos referinnos 
às características culturais -língua, religião, costume, tradições, sentimento de lugar- que são 
partilhadas por um povo. É tentador, portanto, tentar usar a etnia dessa maneira "fundacional". 
Mas essa crença acaba, no mundo moderno, por ser um mito. A Europa ocidental, por 
exemplo, não tem qualquer nação que seja composta de apenas um único povo, uma única 
cultura ou etnia. As nações modernas são, todas, híbridos culturais. 
Finalmente, buscamos em Zilá Bemd, Literatura e identidade nacional, outros 
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contrapontos sobre a questão da identidade. A autora afirma, a partir do ponto de vista de Paul 
Ricoeur, que: 
"A identidade não poderia ter outra forma que a narrativa, pois definir-se é, em última 
análise, narrar. Uma coletividade ou indivíduo se definiria, portanto, através de 
histórias que ela narra a si mesma e sobre si mesma, e destas narrativas. poder~se-ia 
extrair a própria essência da definição implícita na qual esta coletivldade se encontra''. 
(p.l7) 
Para a autora, as literaturas ditas emergentes representam um desafio à instituição 
literária, visto que ainda estão próximas de seu passado colonial, como é o caso das nações 
africanas. Estes textos estão destinados a desempenhar um papel fundamental na elaboração 
da consciência nacional, já que é essencial ato de auto-afirmação das comunidades ameaçadas 
pelo rolo compressor da assimilação. 
Neste sentido, o essencial destas literaturas é precisamente sua força de resgatar as 
formas onde subsistem as culturas de resistência, matéria-prima da identidade culturaL Nos 
estudos de nacionalismo literário a identidade é um conceito que não pode afastar-se do de 
alteridade: a identidade que nega o outro, permanece no mesmo. Excluir o outro leva à visão 
especular que é redutora: é impossível conceber o ser fora das relações que o ligam ao outro: 
"A busca identitária, inevitável durante os períodos de crise, corre o risco, contudo de 
transformar-se em etnocentrismo, isto é, em erigir, de maneira indevida, os valores próprios 
da sociedade a qual se pertence, em valores universais" (Todorovl989, Nós e os outros). 
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"A duração do conhecimento, da consciência de 
uma identidade, tem realmente muito pouco a ver 
com a profundidade desta. Súbito, pode-se tomar 
ciência de uma identidade da qual se vem 
sofrendo por muito tempo sem saber. Por 
exemplo, tomemos o povo igbo. Em minha região, 
historicamente, eles não se viam como igbos. 
Viam-se como pessoas dessa ou daquela aldeia. 
Na verdade, em alguns locais, "igbo" era um 
termo ofensivo; eles eram o "outro" povo, lá 
dentro dos bosques. No entanto, depois da 
experiência da Guerra de Biafra, durante um 
período de dois anos, essa se tomou uma 
consciência poderosíssima. Entretanto, isso fora o 
real o tempo todo. Todos eles falavam a mesma 
língua, chamada igbo, ainda que não usassem de 
modo algum essa identidade. Mas chegou o 
momento em que essa identidade tomou-se muito, 




Capítulo IH- Diálogos literários e leitura de Thingsfall apart 
Um dos caminhos para respondermos a nossa indagação inicial se este livro de Chínua 
Achebe é fundacional, exige o conhecimento dos dois romances que foram os principais 
inspiradores do perfil inicial do projeto literário de Chinua Achebe e Things fali apart, 
entendido como uma forma de resposta ao olhar eurocêntrico sobre o homem africano. Ambos 
Heart o.f Darkness, de Joseph Conrad (1899) e Mister Jhonson de Joyce Cary (1939) são 
romances que fazem parte do repertório cultural colonial britãnico, com algumas facetas, a 
saber: uma prática, um corpo de conhecimento e uma engenharia mental, no sentido de que 
determinadas imagens são escolhidas para ficar na história, e cair no senso comum. Apesar 
dessa afirmação parecer mecanicista, esta é a posição de Achebe, e em certa medida de 
Edward Said. 
O autor de Cultura e Imperialismo, estuda os impérios ocidentais modernos do século 
XIX e XX, sobretudo o império britãnico. Ele trata das formas culturais, em especial o 
romance, por "[os romances] terem sido de enorme importãncia na formação das atitudes, 
referências e experiências imperiais" (p.l2). O autor sustenta que parte do projeto de 
dominação diz respeito a uma engenharia mental é produto da produção textual da colônia de 
modo a manter a mente do colonizado presa às convenções do colonizador. 
"O que há de marcantes nesses discursos são as figuras de retóricas que encontramos 
constantemente em suas descrições do '"Oriente místerioso", os estereótipos sobre o 
"espírito africano" (ou indiano, irlandês, jamaicano, chinês), as idéias de levar 
civilização a povos bárbaros ou primitivos, a noção incomodamente familiar de que se 
fazia necessário o açoitamento, a morte ou um longo castigo quando ''eles" se 
comportavam mal ou se rebelavam, porque em geral o que "eles" mellior entendiam 
era a força ou a violência, "'eles" não eram como '"nós'', e por isso deviam ser 
dominados." (p.J2) 
"' ... minha tese básica a de que as histórias estão no cerne daquilo que dizem os 
exploradores e os romancistas acerca das regiões estranhas do mundo~ elas também se 
tornam o método usado elos povos colonizados parn afirmar sua identidade e a 
existência de uma história própria deles." (p. 13) 
Podemos analisar a produção de Achebe como uma batalha pela descentralização, 
como prática essencial para a descolonização. O sentido de novo restaurado em Things fali 
apart se dá de formas diversas em toda a construção da narrativa. As questões imanentes aos 
discursos fundadores revelam-se no conteúdo formal da narrativa. A busca de si, só foi 
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motivada pelo discurso entrecortado do outro. 
Joseph Conrad e Joyce Cary participam do cânone literário inglês como autores que 
escreveram grandes obras sobre a África. A questão que se coloca é qual o ponto de vista 
adotado por esses autores ao contarem histórias de Afr:ica? Qual é o resultado dessa narrativa 
para a imaginação de seus leitores? Como homens de seu tempo, produziram textos marcados 
pela perspectiva eurocêntrica, que via de regra, reduz-se em muitos aspectos à dicotomia geral 
de "civilizados" versus "bárbaros". No caso de Conrad, em particular, se discute o uso sem 
limites da violência contra o homem não branco como um risco paro "desv'Íamento" da obra 
civilizatória do império. 
3.1- Thingsfall apart como resposta a Heart ofDarkness 
Thtngs fali apart abre um complexo diálogo literário que desafia não somente o 
conteúdo dos textos, mas toda uma historicidade e mentalidade na qual eles estão inseridos; na 
medida em que se situa em franca oposição ao retrato das relações Mica e Europa em textos 
como Heart of Darkness. 
Numa primeira leitura de Heart of darkness, Jogo percebemos porque Achebe 
classifica-o de racista 47 O que os críticos literários de língua inglesa chamam a atenção é 
porque fora ele, Achebe, o primeiro a declarar esse fato internacionahnente? Como essa 
reflexão não tinha sido feita antes? Talvez um pouco de excesso de academia. Conrad lida 
com as situações em termos de preto e branco, o bem e o mal, do começo ao fim do livro, 
atitude ideologicamente necessária. 
Numa narrativa enviesada, Marlow conta a história de Kurtz - um emissário a serviço 
dos belgas que leva as ultimas conseqüências o discurso da superioridade da "raça" branca. 
Ele sucumbe às forças consideradas primitivas e desagrega-se moral e fisica e 
psicologicamente nas entranhas da selva do Congo. 
Como homem de seu tempo, Conrad, escreve uma narrativa marcada por valores que 
lhes eram contemporâneos. A história se desenrola no interior das florestas tropicais do 
47 C.f "An image of)jhca: Racism in Conrad's Heart ofDarkness ",in Hopes and Impediments. 
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Congo. O narrador-personagem, Marlow, conta em primeira pessoa, sua aventura de ir 
"coração da treva" da selva africana em busca de Kurtz. Este, homem branco, que simbolizava 
a civilização ocidental, colonialísta e imperialista desagrega-se totalmente e sucumbe no 
cenário de uma civilização dita atrasada. 
"The conquest of the earth, which mostly means the taking it away from those who 
have a different complexion or slightly flatter nose than ourselves~ is not a pretty thing 
when you look into it too much. What redeems it is the idea only, an idea at the back of 
it; not a sentimental pretence but an idea, and an unselfísh belief in the idea -
something you can set up, and bow down befure, and offer a sacrifice to" ( Cap.Ol, 
p.32)48 
O livro está dividido em três capítulos, e ao analisarmos a narrativa percebemos que a 
visão de mundo dessa história não é outra que não a eurocêntrica, calcada num determinismo 
geográfico, bem como nos conceitos evolucionistas e racistas. O ponto de vista que ora se nos 
apresenta é o do europeu imbuído de missão civilizatória. Assim sendo, passemos a olhar 
como o africano era representado aos olhos do europeu de fins do século XIX e início do XX; 
Entendemos, pois, a angústia do jovem Achebe ao ler nos bancos de sua escola e faculdades 
representações de si que o classificavam como "criatura ignorante de horrendos costumes". 
A descaracterização da humanidade do negro é uma atitude comum àquela época, e a 
descrição do africano como um ser que se confunde com a flora e a fauna do contorno 
atravessa toda a narrativa de Comad, pela boca de uma personagem. Isso se deve ao fato 
também de ver nesse africano um ser sem história; daí toda uma rede de símiles animalescos: 
"A slight clinking made me tum my head. Six black men advanced in a file, toiling up 
the path. They walked erect and slow, balancing small baskets full of earth on their 
heads, and to clink kept time with their footsteps. Block rags were wound round their 
loin, and the short ends behind waggled to and fo like tails" (Cap.Ol, p.43)'"' 
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"A conquista da terra, que consiste fundamentalmente em tomá-la daqueles cuja cor é diferente da nossa ou 
têm o nariz ligeiramente achatado não é coisa agradável de se ver se nela aprofundarmos nosso olhar. O que a 
redime é tão-somente a idéia, uma idéia que lhe dá respaldo, não um pretexto sentimental, mas a ídéia e uma fé 
altruística nessa idéia, algo enfim, a que se pode exaltar, reverenciar e oferecer sacrificios"(p. 14) 
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"Um punhado de homens, em sua maioria negros e nus, movia-se de uma lado para outro como fonnlgas'' ou 
mesmo "Caminhavam eretos e vagarosos, equilibrando pequenos cestos cheios de terra sobre as cabeças e o 
tilintar ritmava-lhes os passos. Traziam em volta dos quadris farrapos de pano preto, cujas pontas balançavam em 
seus traseiros como caudas" 
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A .ÁJ'rica representada por Marlow não passa de um lugar infernal e as descrições são 
sempre diabolízantes: "Mosquitos enormes zumbiam diabolicamente. Eles não picavam, 
apunhalavam" (p .31). Em contrapartida, o capitão Kurtz é descrito de forma a reiterar o caráter 
positivo do europeu empreendedor: 
"He is a prodigy, he is an emissary ofpity and science, and progress, and devil knows 
what else. We want, he began to declaim suddenly, for the guidance of the cause 
intrusted to us by Europe, so to speak, higher intelligence, wide sympathies, a 
singleness ofpurpose" (Cap.Ol, p.64)"' 
Finalmente, ao leitor fica a imagem do europeu que, progressista e missionário, trará a 
luz e a inserção dos confms da África na grande História da Humanidade. Ainda assim, é 
possível uma leitura que veja neste romance algo que denunciador da desagregação do homem 
branco no vigor da empresa civilizatória na África. Tal é a leitura de Adam Hochschíld, em O 
fantasma do Rei Leopoldo: 
"O coração das trevas é uma das criticas mais acerbadas ao imperialismo de toda a 
literatura, mas seu autor, curiosamente, tínha-se na conta de imperialista ferv-oroso, no 
que dizia respeito à Inglaterra. Conrad viu com toda clareza a devastação que Leopoldo 
estava provocando no Congo: «O horror! O horror!", diz a personagem Kurtz, em seu 
Jeito de morte. E o substituto de Conrad, Marlow, se põe a pensar que "a conquista da 
terra, em grande medida um ato que significa toma-la de quem tem uma cor de pele 
meio diferente ou um nariz um pouco mais chato que o nosso, não é uma coisa muito 
bonita de se ver, quando se olha de perto". Mas, quase em seguida, Marlow acrescenta 
que os territórios britânicos coloridos de rosa no rnapa-múndi são '"bons de se ver a 
qualquer hora porque sabemos que ali se fà.z algum trabalho verdadeiro r·~ os 
colonialistas britânicos são "portadores de uma centelha do fogo sagrado" (p.156) 
3.2 - Things fali apart como resposta a Mister Johnson 
Quando Chinua Achebe rebelou-se contra o livro Mister Johnson, provavelmente ele 
não imaginava o quanto suas idéias iriam revolucionar a vida cultural e literária na Nígéría. 
Remem ora: 
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'"um prodígio", um mensageiro da piedade, da ciência, do progresso, o diabo sabe do que mais" Para bem 
conduzir a obra que a Europa, por assim dizer, nos confiou, precisamos de uma ínteligência superior, profunda 
compaixão, inteireza de propósito" (p.41) 
48 
"Here was a whole class of young Nigerian students, among the brightest of their 
generation, united in their view of a book of English fiction in complete opposition to 
their Eng!ish teacher, who was moreover backed by the authority of metropolitan 
criticaljudgment"51 (Home and Exile, p.23). 
Segundo Achebe, Mister Johnson abriu-lhe os olhos para o fato de que sua casa estava 
sendo atacada e que algo deveria ser feito, e que no fundo não se tratava apenas de urna casa 
ou uma cidade, era algo muito maior. 
Mister Johnson é um romance tragicômico, sobre a experiência de serviço colonial 
britânico na Nigéria. Johnson trabalha como oficial para o administrador britânico Harry 
Rudbeck, na pequena cidade de Fada, na Nigéria no ano de 1923. Melhor educado que os 
outros de sua cidade, Johnson é um típico aculturado, que pensa com a mentalidade do 
colonizador e entretém o alto escalão administrativo da colônia com tambores e gim. Ele 
literalmente adora todas as coisas que vêm da Inglaterra, e não almeja mais nada na vida do 
que ser considerado um verdadeiro gentleman. Seu chefe, Rudbeck sonha em construir uma 
enorme estrada para o norte, que ligaria seu pequeno posto administrativo com a capital. 
Surpreendentemente os recursos acabam e parece que a obra precisa ser interrompida. Johnson 
que é um funcionário altamente fiel e com uma vontade excessiva de agradar seu chefe, 
inventa um plano para acabar a estrada e Rudbeck aprova. Entretanto, o plano consistia em 
desviar recursos do orçamento oficial: "Johnson therefore worships Rudbeck and would 
willingly die for him"52 (p.26). Quando o plano é descoberto, será Johnson quem sofrerá as 
conseqüências do extravio. 
Embora abatido, Johnson será reempregado como atendente na loja do Sr. Sargy 
Gollup, um alcoólatra. Novamente ele é demitido e readmitido como supervisor no projeto da 
estrada, pois tem facilidades em lidar com dinheiro e fmanças, ao contrário de Rudbeck. No 
decorrer da narrativa há evidências de que uma tragédia está para acontecer e que será Johnson 
a sofrer as conseqüências. A perda de sua posição e status deixa o jovem Johnson abatido, pois 
ele tem muitos débitos a pagar. Existe uma patética identificação de Johnson com Rudbeck 
quando aquele o perdoa por tê-lo feito sofrer pelo plano fizera. Há uma ironia selvagem 
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'"Aqui estava uma classe inteira de jovens estudantes nigerianos, dentre os mais brilhantes de sua geração, 
unidos em sua visão de um livro de ficção inglesa em completa oposição ao seu professor inglês, que era, além do 
mais, sustentado por uma autoridade do julgamento critico metropolitano" (Hopes and Impediments, p. 123) 
52 
"Johnson venera Rudbeck e morreria por ele" (p.26) 
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quando Rudbeck sabe que Johnson irá ter problemas com a justiça por causa dele, por ter 
desviado dinheiro para satisfazer seus planos de construção. Rudbeck mantém sigilo sobre sua 
própria culpa. 
A personagem principal do romance, o patético e aculturado Johnson, serve a todos os 
propósitos da coroa. Seu discurso é todo ele conforme os desejos do colonizador. No capítulo 
de abertura, assim que Johnson chega a sua cidade para trabalhar, encanta-se com uma jovem, 
chamada Bamu, quem ele conhece no trem e lhe diz: 
"Oh, Bamu, you are only a savage girl here - you do not know how happy I wili rnake 
you. 1 will teach you to be a civilized lady and you shall do no work at all [ ... ] you are 
a foolish girL You don't know how a Christian man lives. You don't know how nice is 
to be a govemment lady"53 (p.l4) 
Quando Johnson vai ao encontro da família de Bamu para pedir sua mão em 
casamento, e tem de barganhar o preço da noive, ele diz a Aliu: 
"What? So you take me a fool - do you know who I am? - I'm the friend of Mister 
Rudbeck. Do you think a big man like me, Johnson, is going to be swindled by a lot of 
savages?'' Shoes - how dare you? My shoes are English shoes - the very best shoes -
they're not for savage people- bad thievish people like you"54 (p.33) 
Percebemos que Johnson encarna o africano que foi bem sucedido na empreitada 
colonial ao servir aos interesses da cultura dominante, e fmalmente, considerar aquela outra 
cultura, a do colonizador era melhor opção para si. 
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''Oh Bamu, você é apenas uma garota selvagem aqui- Você não sabe o quão feliz vou fazê-la. Vou ensinar-lhe 
a ser uma senhora civilizada e você não trabalharâ definitivamente[ ... ] você é uma boba. Você não sabe como 
víve um cristão. Você não sabe o quão bom é ser uma mulher do governo'' (p.14). 
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"O que? Você acha que sou bobo- Vocês sabem quem eu sou? Sou o amigo do Str. Rudbeck Você acha que 
um grande homem como eu, Johnson, será trapaceado por um bando de selvagens? Sapatos como ousam? Os 
meus são sapatos ingleses, os melliores sapatos - eles não são para pessoas selvagens - pessoas bandidas como 
vocês" 
3.3- Apresentando Thingsfall apart 
"Entre os igbos, os provérbios são o azeite de dendê 
com o qual as palavras se engolem " 
( Chinua Achebe) 
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A produção de Chinua Achebe desdobra-se em espectro variado: são romances, contos, 
poesias e ensaios de cunho político e literário. Constantemente sua temática gira em torno dos 
confrontos geo-políticos e culturais entre africanos e europeus. Sua posição, como poderiamos 
pensar, não é romãntica em relação ao passado anterior à chegada do branco europeu., muito 
pelo contrário, o escritor e homem político que é, não deixa de lançar suas farpas nas ditaduras 
exercidas por africanos contra africanos. 
Things fali apart (1958), no conjunto da obra de Achebe, é o primeiro livro de uma 
trilogia, seguida por Arrow ofGod (1964) e No longer at ease (1960), cujo tema principal é o 
processo de colonização e descolonização pelo qual passou a Nigéria, narrado a partir da 
história de um grupo étnico específico, os igbos. 
Nele, lemos a história do clã Okonkwo que sucumbe ao confronto inevitável com o 
europeu. No segundo livro, Arrow of God, é narrada a disputa entre as autoridades coloniais e 
as autoridades locais para a manutenção do poder. A narrativa, estruturada sobre a simbologia 
da máscara e da dança dos mascarados egwugwus, tem como personagem central o chefe 
espiritual Ezeulu, que, assim como Okonkwo, tenta manter valores tradicionais da cultura de 
seu povo, ao mesmo tempo em que reconhece a ine-vitabilidade das conseqüências que o 
encontro com o europeu causara à existência dos igbos. 
Em No longer at ease, a história gira em torno da vida de Obi Okonkwo, um nigeriano 
que consegum estudar nos padrões do colonizador e obteve, por mérito, um cargo na 
burocracia em Lagos. Essa vida assimilada seduziu-o de tal maneira que ele acabou 
cometendo o crime de aceitar propina e corromper-se. A história irá se desenvolver em torno 
da decepção de seu povo em Umuófia, que se decepciona com o desvio moral de seu filho 
"pródigo". O enredo passa por sua prisão e seu desejo de casar-se com uma mulher, Clara, que 
pertence à casta dos osu sem o consentimento de sua família. Está embutida nessa terceira 
geração a luta pela independência e o alto grau de corrupção por que passa a Nigéria. 
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Questões intrínsecas e extrínsecas à leitura de Things fali apart ajustam-se aos projetos 
literàrios de Chinua Achebe, tal como aparecem em seus ensaios, palestras e entrevistas. Neste 
capítulo faremos uma leitura de Things fa/l apart apresentando aspectos relativos à sua 
produção, aos temas da cultura dos igbos retratados no livro. 
No prefácio de The African Trilogy, edição comemorativa dos 30 anos de publicação 
de Things fall apart, na qual estão compilados os três livro da saga do clã de Okonkwo, 
Achebe nos conta um pouco da história da publicação da obra. Segundo ele, sua primeira 
intenção era a de ser um historiador que não ignorasse a história dos africanos. Conta-nos que 
Thíngs fali apart e seu subseqüente No /onger at ease apareceram originalmente articulados 
como um único trabalho, derivado de suas mãos inexperientes como escritor. Ele recriou a 
saga de uma família correspondendo a três gerações igbo: uma sobre a época de seu pai, outra 
de seu avô e uma terceira sobre seu próprio tempo. Tão logo terminou o rascunho de sua 
história, percebeu que faltava ainda algo, uma outra história. Duas soluções lhe apareceram: 
ou realmente publicar toda a história em um único livro, o que lhe parecia indesejável, pois 
raramente ele mesmo lia livros de grandes climensões, ou revisar todo seu plano e preparar três 
livros de tamanho moderado. Preferiu a segunda opção e, vagarosamente, reelaborou a saga da 
primeira geração. Da história de seu avô, nasceu a de Okonkwo e Thíngs fali apart. 
Tão logo escreveu o primeiro romance, começou a elaborar a história do segundo, que 
seria a história do meio. Deparou-se com total falta de energia para tal, pois a história de seu 
avô o havia consumido. Um dos revisores de Thíngs fali apart, Prichett, chegou à conclusão 
de que o segundo romance provou ser mais clifícil de ser escrito que o primeiro. Achebe 
acreclita não somente na dificuldade, mas numa impossibilidade de escrevê-lo. Indagando-nos 
sobre a razão disso, percebemos que o problema era que a geração de seu pai foi a que de fato 
abriu as portas para ao homem branco. Corno poderia ele, ainda que indiretamente, através da 
ficção, condenar o próprio pai corno um "traidor"? A única explicação possível para essa 
dificuldade - que ele estranhamente afrrma não ser de base sentimental - era sua inexperiência 
corno escritor e/ou talvez não saber com mais clareza à época sobre detalhes de 
acontecimentos da geração de seu pai. Por isso, adiou a segunda história, passando a escrever 
sobre sua própria geração, isto é, No longer at ease, que não foi o segundo livro planejado, 
mas a ser publicado. 
Arrow o f God, entretanto, não é ainda a história que faltava, o relato da geração de seu 
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paL Para o autor é mais que isso: 'ô5It' s an emichment o f the old story o f Africa in its initial 
struggle for its land and mind against the ruthless invaders from the west". Achebe chama a 
atenção daqueles leitores que, inclinados a culpar Okonkwo por sua extrema inflexibilidade ao 
opor-se ao homem branco, poderão, em Arrow o f God, observar a história de uma perspectiva 
diferente: o ponto de vista de um homem, um líder de alto intelecto até capaz de aceitar outras 
e novas idéias - chefe Ezeulu. 
Enquanto isso, a verdadeira história de seu pai está à espera, ele jà sabe um pouco mais 
do que sabia há 40 anos quando hesitou e a adiou. Conta por exemplo, a sensacional dança dos 
mascarados da qual seu pai participava, assim como seu avô, antes de renunciar ao diabo e a 
todos os seus trabalhos, além de outras tantas histórias que seu pai apenas lhe revelara no leito 
de morte. Diz Achebe: "Que história não há nessa geração que navegou perigosos 
cruzamentos ... Não tenho pressa" 
Achebe conta que Willian Heinemann, ao receber o manuscrito de Things fall apart, 
ficou desconcertado sem saber o que fazer, pois nunca tinha visto um romance africano antes: 
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"Fortunately someone turned up who knew a lecturer at the London School of 
Economics just back from a teaching at the Universíty o f Ghana. To hís eterna! credit 
Dr. Donald Macrae wrote what they say was the shortest recommendation any reader 
has ever vlritten for Heinemann: The best first novel sínce the war. ( ... ) Only God 
knows what might have happened to me had I fallen into other hands." 
Things fali apart apresenta características que somadas à sua aceitação, permanência e 
canonização chamam a atenção. Como já mencionado antes, em muitos artigos, Chinua 
Achebe tem afirmado que tudo começou com Things fall apart porque não podia mais aceitar 
que aquelas imagens depreciativas do homem africano continuassem a ser veiculadas e fixadas 
na mente dos alunos, tanto nas escolas de segundo grau quanto em universidades. Para ele, 
era urgente que a perspectiva mudasse. 
55 [É um enriquecimento da velha história da África em sua luta inicial pela terra e sua memória contra os 
impiedosos invasores ocidentais] 
56 [Felizmente alguém conhecia um professor na Escola de Economia de Londres que acabara de chegar de um 
período na Universidade de Gana. Com o eterno crédito ao Dr. Donald 1v1acrae que escreveu o que dizem ter sido 
a menor recomendação já recebida de qualquer leitor para Heinemann: O melhor romance desde a guerra( ... ) Só 
Deus sabe o que poderia me ter acontecido caso tivesse eu caído em outras mãos.] 
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3.4- Tlzingsfall apart- Um roteiro de leitura 57 
3.4.1 -Primeira Parte 
O capítulo de abertura do livro é aquele no qual conhecemos Okonkwo, herói e centro 
motor da narrativa. Sua força é tamanha ao ponto de sna luta com Amalinze, o gato, ser 
comparada com a luta de sete dias e sete noites, que o fundador da cidade travou com o 
espírito da floresta. Nas primeiras linhas somos deslocados a um passado remoto. 
Os temas da ambição e sucesso são estreitamente ligados, pois Okonkwo é 
determinado a ser o oposto de seu pai. Ele já adquiriu dois títulos honorários e já é bem rico. 
Em conseqüência, sucesso e honra são importantes para Okonkwo, pois traball1ara uma vida 
inteira para conquistar respeito de seu povo. Seu trabalho é ético e sua ambição também 
levantam suas falhas: ele é um homem duro, agressivo e sem humildade. 
"Guinl, gom, guinl, gom" onomatopéia usada pelo narrador para nos chamar a atenção 
para um evento inlportante que ocorrerá na aldeia. Assinl o pregoeiro transmitia a mensagem 
a todos. Okonkwo sentia uma tonalidade trágica na voz do mensageiro, no segundo capítulo. 
Uma mulher pertencente ao clã de Umuófia fora assassinada na aldeia de Mbaino. Era a 
esposa de Ogbuefi Udo. Como o acontecido não tivera qualquer incitação justa, Okonkwo fora 
enviado como emissário de guerra a outra aldeia. Nesta qualidade, conseguiu evitá-la e 
chegou-se ao acordo de que um rapaz de quinze anos e uma virgem seriam doados em 
compensação às perdas pelo assassinato. 
É interessante perceber que na seguinte passagem "The lad' s name was lkemefuna, 
whose sad story is still told in Umuófia unto this day" (p.24i8 o narrador refere-se a um tempo 
presente que ainda não é datado ou especificado, o importante é saber da permanência e da 
memória que este fato teve para toda uma comunidade. 
O sentimento de rejeição é uma das tônicas do romance. Por exemplo, há uma 
constante rejeição do pai por parte de Okonkwo, o que faz com que ele governe a família com 
mãos pesadas; como conseqüência, toda sua vida é dominada pelo medo do fracasso e da 
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.-\5 citações do romance que aparecerem no original, em inglês, no corpo da dissertação, equivalem ao texto da 
edição da Picador, 1988, já a tradução das mesmas, que aparece em nota de rodapé, equivale ao texto da edição 
brasileira da Ática, 1983. 
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"O nome do jovem era Ikernefuna, cuja triste história ainda hoje se conta em Umuófia" (p.20) 
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fraqueza, experimentados no mais profundo e mais íntimo de seu ser. 
"But his whole life was dominated by fear, the fear of failure and of weakness. lt was 
deeper and more intimate than the fear of evil and capricious gods of rnagic, the fear of 
the forest, and the forces ofnature, malevolent, red in tooth and claw. Okonkwo's fear 
was great than these. It was not externa] by lay deep within himself It was the fear of 
himself, lest he should be found to resemble his futher." (p.25)59 
Mais uma vez, a dualidade de pertencimento a dois mundos encontra-se na narrativa: 
ou ser externamente o guerreiro que já decepou cinco cabeças, ou um dócil tocador de flautas, 
que vivia à margem da sociedade, encarnando a rejeição aos valores mais estratificados e 
tradicionais. 
A história de Ikemefuna pode ser lida como mais um dado histórico-cultural porque 
nos remete à escravidão africana ínvoluntària, diferente do tipo de escravidão e do tráfico 
negreiro de dimensão atlântica. "But the war that now threatened, was a just was. Even the 
enemy clan knew that ( ... ) and two days !ater he was returned home with a lad offifteen anda 
young virgin"60 Após esse episódio, Okonkwo foi encarregado de cuidar, em nome do clã, do 
garoto, que durante três anos morou com sua família. 
A organização social igbo nos é revelada em vários nivets. Percebemos que a 
comunidade não é regida por um único chefe, mas por uma assembléia geral onde todos os 
homens de titulação participam e têm voz. O iultame, além de sagrado, é a moeda corrente, e 
ter um grande celeiro para estoque indica o grau de prosperidade de seu dono. 
Umuófia constitui-se numa comunidade que preza a justiça e vive em harmonia com 
seus vizinhos, raramente investindo em uma guerra de conquista, a não ser por um motivo 
justo, após muita diplomacia e bargaulta. Esta sociedade apresenta certa gradação de 
mobilidade social. Percebemos que enquanto Unoka foi um fracassado, um efeminado, 
Okonkwo já conseguira por méritos próprios tornar-se um grande homem entre os seus. 
Entretanto, Okonkwo viverá rodeado pelo medo. Apesar de tamaulta bravura, ele teme o 
fracasso, pois isso seria tomar para si o fracasso de uma linhagem iniciada por seu pai, cuja 
59 
"Toda sua vida fora dominada pelo medo, medo da fraqueza e do fracasso. Era um medo mais profundo e mais 
íntimo do que o medo do mal, dos deuses caprichosos e da magia, do que o medo da floresta e das forças 
malignas da natureza, de garras e dentes vermelhos. O medo de Okonkwo era maJor do que todos esses medos. 
Não se manifestava externamente, jazia no centro de seu ser. Era o medo de si próprio~ de que afinal 
descobrissem que parecia com seu pai" (p.21 ). 
6D "Mas a guerra que agora tinham díante deles era uma guerra justa, normal. Até o inimigo sabia disso (.. ) Dois 
dias depois, voltou à sua aldeia, com um rapazola de quínze anos e uma vírgem". (p.20) 
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vida era regida por prazeres epicuristas. É justamente esse medo do fracasso enquanto homem 
e macho provedor que faz com que Okonkwo tenha um comportamento tão rude com sua 
família e esteja o tempo todo reafinnando sua masculínidade no tratamento com seus pares, no 
quotidiano do clã. Esse seu comportamento estende-se à educação que ele confere ao seu filho 
Nwoye. Okonkwo acredita que sendo rude com o meníno estará lhe dando o exemplo daquilo 
que seria melhor para ele, jà que no futuro, o meníno também se casaria e teria seu próprio 
compound. Mas com tamanha rudeza, Nwoye cresce como um rapaz ressentido e 
inconformado. 
Mais um capítulo é dedicado à história de Okonkwo, marcada pela tensão estéril e 
antecipada entre pai e filho. De Unoka, Okonkwo não herdou nada, nem um celeiro, nem uma 
esposa jovem. Logo teve de galgar sozínho seu lugar na família e no clã: 
"But in spite of these disadvantages, he had begun even in his father's lifetime to lay the 
foundations of a prosperous future. It was a slow and painfu1. But he threw himself into it like 
one possessed. And indeed he was possessed by the fear of his falher's contemptible life and 
shameful dealh." (p.29)61 
O narrador intensifica a narrativa recheando-a de ditados, símiles e histórias dentro da 
história construídas em mise-en-abyme: 
"Let lhe kit perch and let lhe eagle perch too. !fone says no to lhe olher, let his wing break", ou 
"A toad does not run in lhe daytime for nolhing", ou " ... as lhe sayíng goes, an old woman is 
always uneasy when dry banes are mentioned in a proverb", ou mesmo "As our people say, a 
man who pays respect to the great paves the way for his ovm greatness"62 
E ainda, para justificar sua própria ousadia em pedir os inhames em empréstimo a 
Nwakibie, Okonkwo justifica-se com um ditado: "The lizard that jumped from the high íroko 
tree to the ground said he would praise himself if no one else did" (p.31 )63 . Assim, como para 
o autor do romance, a sua história e a de seu povo deve ser por ele escrita e contada, por 
nínguém mais, já que os outros não saberiam dela. "As our fathers said, you can tell a ripe 
61 
"Mas apesar das desvantagens, começara ainda em vida do paí a estabe]ecer as fundações de um próspero 
futuro. Fora um processo longo e penoso. :Mas Okonkwo se atiraria a ele como um possesso. E, na verdade, 
estava possuído pelo medo da vida desprezível de seu pai e de sua vergonhosa morte." (p.25) 
62 
"Deixemos pousar o gavião e deixemos a garça pousar também. Se um disser não ao outro, que sua asa se 
parta" (p.26) "'Como nosso povo costuma dizer, um homem que presta homenagem aos grandes, pavimenta o 
caminho de sua própria grandeza" (p.26) "Um sapo não costuma correr durante o dia sem um motivd'(p27) 
"' ... como diz o ditado, mulher velha fica sempre um pouco sem graça quando se faz menção a ossos secos num 
provérbio".(p.28) 
63
"0 lagarto que conseguiu pular do alto da árvore para o chão disse que se elogiaria a si próprio, se ninguém 
mais o fizesse.·· (p.28) 
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com by its look" (p.31 )64 É tão intensa a intervenção dos ditados na narrativa que, como 
recurso de transmissão oral memorizada, eles se justificam por traduzirem uma memória quase 
mitológica e atemporal. 
No ano em que Okonkwo pediu os inhames emprestados, o clima não foi nada 
favorável à plantação. Chuvas torrenciais e secas de dias e noites castigaram o campo. 
Naquele ano um homem se enforcara numa árvore e esse período ficara marcado em sua 
memória, pelo resto de sua vida. Ainda assim, Okonkwo costumava dizer: "Since I survived 
that year, he said, I shall survive anything" (p.33)65 
Esta tremenda força de vontade é o motor da vida de Okonkwo, que fará com que ele 
enfrente a maior de suas adversidades com bravura num futuro muito próximo. Essa 
experiência foi crucial para o desenvolvimento de seu caráter: com isso percebemos que para 
Okonkwo, é vital para a sobrevivência manter um trabalho ético e fé na habilidade de ter poder 
para superar adversidades. Com isso ele se orgulha de pertencer à comunidade a que pertence 
e confia que poderá almejar e conseguir o mais alto título da organização deste clã. Esta 
confiança depositada em sua sociedade é central para mais tarde entendennos porque o 
desespero do protagonista ao perceber, ao voltar do exílio, que sua comunidade não estava 
com ele, no objetivo maior de lutar e expulsar o homem branco da aldeia. 
No quarto capítulo, como recorrente na narrativa, os olhares sobre a personagem 
Okonkwo traduzem-se em forma de ditados: "Looking at the a king's mouth one would think 
he never sucked at his mother's breast"66, ou ainda, "But the igbo people have a proverb that 
when a mau says yes his chi says yes also"67 
Dois rumos da história são focalizados neste capítulo: pnmetro quando Okonkwo 
rompeu a paz ao espancar sua mulher mais nova (Ojiugo) por esta não lhe ter preparado a 
refeição da tarde; segundo quando Ikemefuna passou a fazer parte da vida quotidiana da 
família de Okonkwo e do quanto Nwoye, filho mais velho de Okonkwo, ligou-se a ele por 
laços fraternais. 
64
"Como diziam nossos antepassados, pode-se descobrir que uma espiga de milho está madurn. só pelo seu 
aspecto" (p.31) 
65 
«Depois que sobrevivi àquele ano, estou certo de que sobreviverei a qualquer coisa" (p.31 ). 
66 
"'Ao se olhar para a boca de um reí- dizia um velho- poder-se-ia pensar que ele jamais mamou em peito de 
mãe" (p.32) 
67 
"l\1as o povo igbo tem um provérbio no qual se afirma que, quando um homem diz sim, o seu chi também diz 
sim'' (p.33) 
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O inhame era o símbolo da virilidade, e Okonkwo desejava ver seu filho como um 
grande homem e agricultor de sucesso, portanto ensinava-lhe a ciência de plantar e cuidar dos 
primeiros brotos. Entretanto, o medo, fator estruturante de seu psiquismo, faz com que 
Okonkwo seja impaciente com os desacertos de seu filho; apavorava-lhe a idéia de ter um 
filho efeminado. 
Com a forte chuva no meio da estação seca, não havia muito que fazer no quintal, logo 
"At such times, in each o f the countless thatched huts of Umuófia, children sat around their 
mother's cooking frre telling stories, or with their father in his obi warming themselves from a 
log fire, roasting and eating maize."68 (p.40). Neste capítulo observamos o quanto Okonkwo é 
obcecado com a afrrmação de sua masculinidade, o que está ligado à inexorável negação que 
quotidianamente faz do fantasma de seu pai. Para Okonkwo, qualquer demonstração de 
emoção é um ato feminino, logo sinal de fraqueza, devendo ser descartado. Com esta 
preocupação, ele leva seu lado masculino ao nível da violência inadvertida. 
Existe uma série de acidentes ao longo da história que nos mostra como Okonkwo 
perde o controle de sua raiva. Por exemplo, com Ojiugo na Semana de Paz fora o primeiro, 
mas outros se seguirão, com conseqüências maiores e mais trágicas que marcarão sua vida, a 
de sua família e a de seus amigos. Okonkwo é um homem que não pára, muitas vezes sabendo 
das conseqüências de seus atos. Com isso seu destino o destrói. Toda essa força e vontade de 
potência tornam-no grande para o seu tempo, mesmo memorável já em sua juventude, toda 
essa gana também é a fonte de sua desgraça anteriormente anunciada. 
Ainda neste capítulo somos levados a observar que o relacionamento de Okonkwo com 
seu primogênito Nwoye é cada vez mais extremo e frio, com isso, o rapaz torna-se mais e mais 
amargo e inconformado com a vida que leva. Trata-se de um menino pensativo, cujo interesse 
pelas histórias que seu novo irmão Ikemefuna conta-lhe, trazem-lhe uma nova razão na 
existência, além de resposta a questões vitais. Assim, com a vinda de Ikemefuna para a 
família de Okonkwo, Nwoye tem agora um irmão mais velho com quem se ocupar. 
O narrador, no quinto capítulo, tem uma visão diametralmente de dentro e de fora, 
como se houvesse um descompasso em sua posição: ora ele se nos apresenta como alguém que 
sabe, participante do fato narrado, com uma ominisciência dos pensamentos e futuras ações de 
68 
"as crianças sentavam-se em volta do fogão, onde a mãe cozinhava e contava histórias, ou iam ter com o pai 
em seu obi, e ali se aqueciam junto a uma pequena fogueira e assavam e comiam milho" (p.40) 
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suas personagens, outras vezes, ele fala de fora, como um mero espectador: "The New Y am 
festival was thus an occasion for joy throughout Umuofia. And every man whose arm was 
strong, as the Igbo people say, was expected to invite large numbers of guests from far and 
wide." (p.42t9 
O tempo na narrativa é impreciso, identificado por situações festivas ou importantes: 
com o Festival do Novo Inhame iniciava-se a estação da plenitude, o Ano Novo, ou a Semana 
da Paz, ou os dias de Mercado. O Festival do Novo Inhame parecia ser o mais importante de 
Umuófia, ocasião em que se agradecia a Ani, a deusa da terra e da fertilidade, mas Okonkwo 
parecia não se entusiasmar com o evento, e, injustificadamente, acabou por atirar em sua 
mulher Ekwefi, apenas para dar vazão à sua raiva. Findo o episódio, toda a família de 
Okonkwo preparou-se para ir ao ilo assistir à principal luta do Festival. 
Os ditados não foram chamados a participar nesta parte da história, no entanto, outras 
histórias relacionadas ao festival do Inhame são relembradas. As explicações e intromissões 
do narrador são válidas para explicar determinadas atitudes culturais, que poderiam passar 
como muito estranhas ao seu leitor não iniciado: "Is that me? Ekwefi called back. That was the 
way people answered calls from the outside. They never answered yes for fear ít might be an 
evil spirít calling." (p.45f0 
Neste capítulo o narrador nos apresenta a vida familiar de Okonkwo com maiores 
detalhes e suas três esposas parecem viver em harmonia entre si. Sua filha Ezinma apresenta-
se como uma criança muito bem amada e cercada por todos de muito carinho e afeição, mais 
tarde saberemos o porquê. Vemos o quanto Ikemefuna está inserido no quotidiano da família e 
é muito bem querido por todos. 
Este capítulo é dedicado ao quotidiano feminino e à apresentação um pouco mats 
detalhada desse universo. Ekwefi, a esposa que apanhou, num acesso de fUria de Okonkwo, 
zomba de seu marido e parece exercitar alguma independência, saindo para o mercado para 
fazer tranças à hora que quer, enganando seu marido com a ajuda das outras mulheres do 
compound. Ezinma, sua filha, merece uma atenção especial do pai, a quem ele confere um 
69 
"O festíval do Novo inhame era, pois, uma ocasião de alegria na aldeia. E todo aquele cujo braço aínda estava 
forte, como diziam os igbos , deveria convidar para a festa uma grande quantidade de pessoas, dos pontos mais 
distantes da região" (p.42) 
70 
"'_Você está me chamando? Respondeu Ekwefi. Essa era a maneira de replicar aos chamados de fora. As 
pessoas jamais respondiam sim, por temor de que pudesse ser um mau espírito" (p.45) 
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tratamento um pouco diferenciado dos outros filhos. Tal tratamento com a filha também é 
especial, posto que humaniza um pouco o caráter de Okonkwo, contrastando com sua 
agressividade para com o primogênito. Okonkwo sempre se pergunta por que ela, Ezinma, não 
nascera um menmo. 
O breve capítulo seis é dedicado inteiramente à descrição da luta tão festejada no ilo 
entre os rapazes e os lutadores Ikezue e Okafo. O mais interessante é que a palavra escravo 
aparece pela primeira vez no romance. Isso nos leva a pensar no quanto a escravidão era uma 
instituição formal e inserida na estrutura social daquele grupo. Este também é um aspecto 
interessante da narrativa, posto que com esse dado e com o desfecho da história de Ikemefuna, 
percebemos que o autor começa a tratar da sua comunidade não de uma forma idílica, como 
em princípio poderíamos pensar sobre um autor preocupado com a auto-afirmação de uma 
identidade cultural de seu povo. Uma vez que a geração a que Chinua Achebe pertence 
acredita que o passado é a base para a nação. Ele estabelece uma fala sobre os igbos, uma 
interpretação sua de seu povo. Parece que o sentimento é o de olhar o passado para sedimentar 
uma nova nação. 
Como exemplo do uso de palavras da língua igbo que o autor insere na narrativa, 
aparece o caso do estilo ege: "Ikezue strove to dig in his right heel behind Okafo so as to pitch 
him backwards in the dever ege style" (p.51)71 O leitor fica com uma interrogação: O que 
será o estilo ege? Mas a narrativa prossegue sem maiores explicações. 
Ekwefi, a mãe de Ezinma, está apreensiva porque tivera outras cnanças, e todas 
morreram, por isso ela desabafa com a sacerdotisa Chielo. Nesta vemos uma figura feminina 
de força e representatividade na comunidade. Suas ordens são mais poderosas que a dos 
homens, nada é decidido sem seu parecer. Num segundo momento, o narrador, tencionando 
dar ao leitor quadros do que seria o quotidiano igbo naquele tempo, desvenda nosso olhar para 
o rito das lutas, para toda alegria da festa do Ano Novo. Este recurso, de usar descrições 
"antropologizantes", pode ser lido como uma via a causar no leitor simpatia por aquela 
sociedade. 
Sendo o ápice da primeira parte, o sétimo capítulo narra a total inserção de Ikemefuna 
na família de Okonkwo: o quanto cresce forte, vigoroso, uma promessa de sucesso. Assistimos 
71 
"Ikezue forcejava para enterrar o calcanhar direito por trás de Okafo, a fim de derrubá-lo, no hábil estilo ege" 
(p.53) 
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à íntima satisfação de Okonkwo ao perceber o quanto Ikemefuna é uma boa influência para 
seu filho Nwoye, com quem conflitua o tempo todo. 
Nwoye é o filho mais velho de Okonkwo e seu pai deposita nele as expectativas de um 
futuro chefe de família, capaz de dominar suas mulheres e filhos. Entretanto, contrário às 
demandas do pai, Nwoye gosta de ouvir as histórias que sua mãe conta; não as de sangue e 
violência narradas por seu pai. Ele sempre rememora as fábulas e, embora fingisse não gostar 
mais delas, que são histórias de mulheres e crianças, ele afirma que não mais as aprecia para 
satisfazer o pai e não ser surrado. Na verdade o jovem Nwoye era um ser incomodado com a 
ordem em sua família e em sua aldeia 
Esse sétimo capítulo gira em torno da personagem Ikemefuna e de seu assassinato. 
Ogbuefi Ezeudo aparece no compound de Okonkwo aconselhando-o a não ser cúmplice na 
morte de Ikemefuna, pois a aldeia de Umuófia havia decidido que o menino deveria morrer, 
por sentença do Oráculo das Montanhas e das Cavernas. Okonkwo, por sua vez, ficou surpreso 
"They did not stay very long, but when they went away Okonl'Wo sat still for a very long time 
supporting his chin with his palms" (p.56) 72 
Ikemefuna, por sua vez, foi comunicado que retornaria para sua verdadeira família, 
mas no intimo, pressentia que algo terrível estava prestes a acontecer e que jamais veria sua 
mãe ou sua irmãzinha. A mãe de Nwoye, ao saber que Ikemefuna se iria, deixou cair da mão o 
pilão com pimenta, cruzou os braços sobre o peito e suspirou "pobre criança". Ela também 
pressentira o trágico fim que o esperava "A deathly silence descended on Okonkwo' s 
compound. Even the very little children seemed to know" (p.56)73 Neste clima de profunda 
tristeza e revolta, Nwoye permaneceu junto á sua mãe com os olhos cheios de lágrimas. 
Durante a viagem pela mata com os homens de Umuófia e seu pai adotivo, Ikemefuna 
seguia carregando uma bilha de vinho de palma. O silêncio tomava conta de tudo. Um homem 
que vinha atrás dele desembainhou a catana, ferindo-o de morte. Okonkwo virou a cabeça para 
o lado, mas ao ver o menino correndo em sua direção e gritando "My father, they have killed 
me" 74, Okonkwo, estonteado pelo medo, desembainhou o facão e abateu-o. De novo, 
Okonkwo agiu temendo ser considerado um fraco. 
72 
"sentado em silêncio durante longo tempo, com o queixo apoiado nas mãos"(p.59) 
73 
"Um silêncio de morte baixou sobre o terreiro de Okonkwo. Até mesmo as criancinhas pareciam saber'' (p59), 
74 
"Meu pai, eles me mataram!" (p.58) 
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A conclusão desse episódio se dá com a revolta e tristeza de Nwoye ao perceber que 
seu irmão e melhor amigo havia sido assassinado. Naquele momento soube que algo cedera 
dentro dele, assim como acontecera no passado, quando pequenino, ouvira gritos de 
criancinhas gêmeas colocadas em potes de barro e atiradas bem longe na floresta maldita. 
A personagem Nwoye funciona, na narrativa, como um termômetro de uma 
insatisfação, que os missionários irão identificar para mais tarde instalarem-se na aldeia e 
realizar seu catequismo proselitista. 
Uma leitura bastante interessante seria a de perceber que sublinarmente, o narrador 
apresenta a figura de Ikemefuna com um cunho cristão, pois que ele é o estrangeiro que vem a 
uma terra nova, e que será sacrificado em nome do bem estar da aldeia. Ele e a virgem, ambos 
enviados como pagamento pelo assassinato de uma jovem de Mbanta, assim o foram pelo bem 
de sua comunidade para não entrar em guerra com uma outra aldeia. É uma metáfora de Cristo 
uma vez que Este morreu em beneficio da Humanidade. Seu carinho por Nwoye, a quem 
adotou como irmão, fez tanto bem a este menino, que o tornou inconformado com seu trágico 
destino, acabando por render-se aos apelos da nova religião que em breve se instalará na 
aldeia, o Cristianismo, e por isso interpretamos o personagem sacrificado como um avatar do 
Cordeiro de Deus. 
Este personagem funciona realmente como um dos elementos que facilitará a entrada 
de uma nova crença na comunidade. Alguma estratégia 75 de penetração foi utilizada pelos 
sacerdotes anglicanos, para conseguirem novos conversos. Nwoye era inconformado com 
algumas práticas de sua sociedade, que no fundo não entendia muito bem e ao mesmo tempo 
não conseguia aceitar com naturalidade. Por isso, acabou encontrando conforto sob os 
auspícios de uma nova religião. 
O fato de Okonkwo ter participado e permitido a morte de Ikemefuna acabou por criar 
entre ele e seu filho um abismo que nunca mais poderia ser preenchido e que, ao contrário, 
aumentava a cada dia. Sua participação no assassinato do jovem trouxe de volta a Okonkwo o 
fantasma que tanto o perseguia, isto é, o medo de ser tido como fraco. Foi este medo que o 
impulsionou a participar do ato, a despeito do conselho de seu amigo. 
75 Veja a afirmação de Alberto da Costa e Silva, no prefácio da edição brasileira: "Achebe não nos deixa ignorar 
que a harmonia predominante nos vilarejos íbos tinha também suas fraturas. Fraturas estas que o homem branco, 
ao chegar, logo identificou em seu proveito" (p.06) 
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O oitavo capítulo está dividido em três partes distintas: a primeira trata da condição de 
penúria em que ficou Okonkwo após ter matado Ikemefuna. Ele treme de medo ao lembrar-se 
da figura do menino, questiona-se: 
"'When díd you become a shivering woman? Okonkwo asked himself You are kno'Wil 
in ali lhe nine villages for you valour in war. How can a man who has killed five men 
in battle fali to pieces because he has added a boy to their number0 Okonkwo, you 
have become a woman indeed" (p.61 )76 
Okonkwo queria aprovação pelo que fez e foi conversar com seu antigo Obierika. Este 
não aprovou a sua participação no assassinato e ainda o repreendeu: 
"You know very well, Okonkwo, that Iam not afraid of blood; and if anyone tells you 
lhat I am, he is telling a lie. And let me tell you one lhing, my friend. lf I were you I 
would have stayed at home. What you have done will not please lhe Eatth. It ís lhat 
kind of action for which lhe goddess wipes out whole fàmilies" (p.63)77 
O tom cortante na repreensão aponta para uma desobediência e descrédito de certas 
decisões do clã ou mesmo do Oráculo. Neste ínterim, entra Ofoedu, que traz a noticia da 
morte do casal Ozoemena e Ogbuefi Ndulue da aldeia Ire, o que acontecera de forma estranba. 
O acontecido abre o tema central deste capítulo: as mudanças, uma inversão de ordens e 
valores que, ultimamente, vêm ocorrendo inexplicavelmente. 
A segunda parte do capítulo é dedicada a uma breve discussão entre Okonkwo e 
Obierika sobre os diferentes graus de importância que algumas aldeias conferem ao titulo ozo. 
A terceira parte é marcada fortemente por um certo relativismo cultural78 No sentido 
de que as personagens estão todas reunidas no obi de Obierika a fim de discutir o preço da 
noiva. Tendo acertado o preço e fmda a discussão, os homens tomam sopa e vinho de palma e 
envolvem-se em conversas calorosas sobre os variados costumes de sua gente. Obierika 
observa que em Abame e Aninta os homens, mesmo quando têm o título ozo, sobem nas 
árvores para sangrar o vinho e amassam o joo-joo para as mulheres; eles não decidem o preço 
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"Logo você, que é conhecido em todas as nove aldeias por sua coragem na guerra ... Como é possível que uma 
pessoa que matou cinco homens no campo de batalha desmorone, só porque acrescentou um menino às suas 
vítimas? Okonkwo, decididamente você virou mulher" (p. 65) 
77 
"'-Você bem sabe, Okonkwo, que eu não tenho medo de sangue, e se alguém disser que tenho, estará mentindo. 
E deixe que lhe diga uma coisa, meu amigo: se eu fosse você, teria ficado em casa. O que você fez não vai deixar 
contente a Terra. Por causa de atos desse tipo, a deusa é capaz de destruir familías inteíras" (p.67) 
78Relativismo cultural, nesse caso, refere-se às discussões entre as personagens sobre os diferentes valores 
atribuídos a um mesmo fato/dado/episódio/título em distintas aldeias do clã. O que é bom para wn não 
necessariamente é para outros. Uma leitura que faço desse episódio (e de outros semelhantes) é que o narrador 
tenta mostrar que a sociedade dos igbos tinha uma capacidade real de lidar com a alteridade, seja com clãs 
vizinhos, seja com os brancos. Essa alteridade faltou em grande parte ao europeu em sua ânsia em expandir os 
domínios do império britânico. 
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da noiva com varetas (como em Umuófia), mas barganham: "they haggle and bargain as if 
they were buying a goat or acow in the market" (p.67) 79 Em Umunso, uma outra aldeia, o 
pretendente vai trazendo bolsas de cauris e são os parentes da noiva que dizem quando basta. 
O grupo faz um julgamento quanto a isso: "it is a bad custom because it always leads to a 
quarrel" (p.67) 80 Nesse momento, Okonkwo expressa sua visão sobre posturas sexuais e 
matrilinearidade : "The world is large ( ... ) I have heard that in some tribes a man' s children 
belong to his wife and her family. That can not be, you might say that a woman lies on topo f 
the men when they are making the children" (p.68)81 . O desfecho do capítulo se dá com a 
primeira menção ao homem branco, ou melhor, da vaga idéia de que este estranho ser circula 
pela aldeia: "And these white men, they say, have no toes" (p.68)82 
Ainda nesse capítulo temos uma contraparte aos excessos de Okonkwo, esta encarnada 
na personagem de seu amigo Obierika. Este afirma que as atitudes de Okonkwo, apesar de 
serem excessivas, não condizem com o comportamento de um verdadeiro homem igbo. Suas 
atitudes são sempre extremadas. Obierika é um homem rico e de aguçada sensibilidade. Foi 
ele quem advertiu Okonkwo que, participar na execução de um filho seria uma falta muito 
grave aos Deuses. 
A digressão, enquanto recurso estilístico, é recorrente neste capítulo. Do mesmo modo 
nos são apresentados alguns outros costumes igbos, como a cortesia, hospitalidade, 
negociações. Ao fmal nos surpreendemos quando percebemos a pouca importância que os 
homens do clã dão aos rumores sobre o aparecimento do homem branco, tido entre eles como 
um ser lendário83 Este comportamento demonstra o quanto os igbos estavam "despreparados" 
para o destino coletivo que estava por lhes acometer na narrativa. Esse despreparo para o 
embate com as forças coloniais explica parte da derrocada desta sociedade. As histórias da 
79 
"pechincham e negociam com se estivessem a comprar uma vaca no mercado" (p. 73) 
80 
"é um ma costume, pois sempre provoca brigas"' (p.73) 
81 
"-O mundo é grande. Já ouvi contar até mesmo que, em algumas nações, os filhos de um homem pertencem à 
sua mulher e à família dela. Isso não pode ser, eria a mesma coisa que dizer que a mulher deve se deitar em cima 
do homem. quando os dois estiverem fazendo filho." (p.53) 
82 
"homens tão brancos quanto giz e que não têm pés". 
83 A leitura que faço desse caráter lendário é que, talvez, ele se justifique por sabermos que o contato do europeu 
com os povos africanos se deu, em princípio muito incipiente, nas comunidades do litoral. Por séculos, a relação 
comercial com os diferentes reinos africanos límitou-se da Costa para o Atlântico. Decorre dai a incredulidade na 
real existêncía de um homem branco, que não fosse um albino (conforme mencionado no texto). Cf COSTA E 
SfVLA, Alberto da. A enxada e a lança, a África antes dos portugueses. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996 
e DEL PRIORE, Mary e VENÂNCIO, Renato Pinto. Ancestrais: uma introdução à história da África 
Atlântica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 
64 
existência desses homens brancos são tão fantásticas que são logo exorcizadas no campo do 
fantástico e por lá ficam transitando até o embate real. 
O nono capítulo é dedicado à história da filha de Okonkwo e Ekwefi: Enzinma, que era 
a única filha do casal e, pretensamente, "ogbanje, isto é, uma dessas crianças perversas que, 
quando morrem, tornam a entrar no ventre materno, para nascerem de novo. 
Ekwefi teve várias gestações e todos os seus filhos morreram; por isso ela tem tamanho 
apego à sua filha, sofre com a possibilidade de perdê-la, já que a menina sobrevivera por dez 
anos. Desesperada, entretanto com uma repentina doença que a acometeu, Ekwefi implora a 
um especialista nesses assuntos - Okagbue - para ajudá-la. O curandeiro tem a intuição de 
onde desenterrar o íyi-uwa da menina, e com a ajuda dela, o consegue. Com isso, a força 
mortal daquele ogbanje fora enfraquecida e, assim, a menina poderia viver por mais tempo. 
A narrativa flui num flash back acerca da história de Ekwefi e suas gestações e termina 
com o retorno de Okonkwo da mata com as ervas necessárias para fazer uma infusão contra a 
íba (malária). Um dado cultural importante que aparece neste capítulo é a retaliação de 
crianças que são acusadas de serem ogbanjes, sendo seus cadáveres desmembrados para que 
sua energia enfraqueça. 
Neste capítulo acompanhamos a aflição de Ekwefi com sua filha Ezinma. Sabemos que 
a alta taxa de mortalidade é uma questão importante nesta sociedade, e este fato necessita 
esclarecimento. Existe uma explicação na religião, que constitui uma força de coesão do 
grupo. Embora nada de sobrenatural aconteça, o narrador conta fatos que, ao ouvinte/leitor 
desavisado ou muito convicto, podem soar como fantásticos. Quando Okagbue procura pelo 
íyí-uwa da menina, ela o ajuda em um estado de transe e indica o exato lugar de onde é 
desenterrado um objeto estranho. 
O sistema judiciário do povo igbo é apresentado no décimo capítulo. Toda a 
organização da aldeia em torno da aparição dos mascarados egwugwus, a disposição dos 
homens de título são fatores invocados para compor o cenário de uma disputa que teve de ser 
resolvida com as autoridades máximas daquela comunidade. Trata-se do caso de Uzowulu, 
cuja esposa, surrada por ele todos os dias, fora retirada de casa pelos irmãos, que não foram 
atendidos para que ele melhorasse sua conduta para com a mulher. No impasse de uma 
solução defmitiva, esse caso, que parece pequeno, teve de ser resolvido pelo conselho supremo 
porque o agressor não atenderia à solicitação de ninguém mais. 
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O interessante deste capítulo é a confirmação de uma caracteristica, já anunciada no 
começo da história, que diz respeito à postura das mulheres, ou como elas eram vistas, na 
perspectiva do narrador: 
"It was clear from the way the crowd stood or sat that the ceremony was for men. 
There were many women, but they looked on from the fringe like outsiders,( ... ) No 
woman ever asked questions about the most powerful and the most secret cult in the 
clan"(pp. 79-79)84 
Em outro momento as mulheres são caracterizadas infantilmente, por reagirem em 
determinadas situações como crianças: "And then the egwugwu appeared. The women and 
children set up a great shout and took to their heels. It was instinctive. A woman fled as soou 
as and egwugwu came in sight." (p.79)85 
O ponto alto das cerimônias da comunidade de Umuófia é o culto aos egwugwus, que, 
dominado exclusivamente pelos homens, faz com que sejam somente estes envolvidos em 
questões de justiça. Neste caso de aparição dos mascarados, o evento narrado envolve o bem-
estar de uma mulher. Percebemos que apesar do lugar secundário do papel social da mulher na 
narrativa, ela não é depreciada, e sim respeitada e protegida. Mgbafo é protegida por seus 
irmãos, por, constantemente apanhar de seu marido. A seriedade da busca por justiça dá conta 
de um veredicto favorável à família da mulher. 
A primeira parte do décimo primeiro capítulo é dedicada a histórias contadas na 
narrativa. Okonkwo ouvia os sussurros das histórias que chegavam com o vento vindo das 
cabanas de suas mulheres. Lá, Ekwefi contava uma história, Ezinma reclamava que ela não 
tinha nenhuma canção, a mãe prometia contar uma que tivesse música da próxima vez. 
Ezínma começava a contar sua história quando todos foram surpreendidos pela voz metálica 
de Chielo, a sacerdotisa de Agbala. Chielo comunicou que o Oráculo exigia a presença da 
jovem Ezínma e, assim, carregou a menina nas costas por todas as aldeias, até chegarem à 
caverna. 
Como um recurso constante no fluxo da narrativa, este é entrecortado por outras 
s
4 
" ... tratar-se de uma cerimônia de homens. Havia muitas mulheres também, mas essas ficavam de longe, a olhar 
o movimento, meras expectadoras (. .. ) mulher alguma fazia perguntas sobre o mais poderoso e mais secreto culto 
da tribo" (p.86) 
85
"E então apareceram os eg\VUgwus .. As mulheres e as crianças gritaram de pavor e puseram-se em fuga. Era 
uma reação instintiva: as mulheres costumam fugir, mal avistavam os egwugwus" (p.87) 
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histórias que vêm à baila para ilustrar alguma situação, ou como parte da memória individual. 
O pensamento de Okonkwo voltou-se para o passado, num lapso de romantismo, e lembrou-se 
de quando desposara Ekwefi. 
Chielo, que na vida comum é uma mulher simples, quando encarnada na figura da 
sacerdotisa de Agbala, torna-se misteriosa e assustadora. Tanto é fantástica sua aparição que 
consegue carregar a menina em seu ombro por milhas e milhas rumo à caverna. A relação 
entre mãe e filha, como apresentada anteriormente, é muito forte. O laço de amor e afeição 
entre ambas transcende a devoção que a mãe tem pela menina. Ekwefi é muito agradecida por 
ter conseguido manter a filha viva por tanto tempo e por tê-la como uma verdadeira amiga. 
Da mesma forma, a relação entre as mulheres parece ser uma das tônicas desta parte, 
uma vez que a relação entre Ekwefi e Chielo também é muito forte. O interesse da mulher que 
encarna o Oráculo por Ezinma é benevolente, já que Chielo, também amiga de sua mãe, tem 
um carinho todo especial pela menina e interessa-se por assegurar-lhe alguma forma de 
assistência. Ela busca uma cura espiritual para sua frágil saúde e para acabar com a dor de sua 
mãe. Seu objetivo é alcançado após a noite na caverna e, assim, Ezinma pára de adoecer. 
Neste ínterim, com toda a movimentação e velocidade imprimida à narrativa, aparece a 
figura de Okonkwo como protetor de suas duas mulheres, filha e esposa. Ele está bufando e 
com sua catana em riste, como se esta pudesse protegê-lo das forças ocultas. Seus músculos 
eriçam-se e sua extrema força física compõe o cenário de sua expectativa em ver sua filha fora 
da caverna. 
O décimo segundo capítulo é dedicado a uma minuciosa descrição do casamento da 
filha de Obierika - Akueke com Ibe. Em capítulos anteriores soubéramos como fora a 
negociação do preço da noiva, neste somos conduzidos pelo narrador e com muitas passagens 
de discurso indireto livre, por uma cerimônia que envolve toda a aldeia e que é considerada o 
acontecimento. Todos os convidados se mobilizam para ajudar a mãe da noiva a preparar o 
banquete para que tudo saia impecável. Músicos, danças, canções e vinho de palma alegram a 
festividade. 
Num outro momento da uarrativa, percebemos o quanto os festivais são importantes 
laços que unem a comunidade em Umuófia. A troca de presentes é generosa. O narrador 
destaca a importáncia da força do tecido social para o quotidiano e bem estar e entrosamento 
da comunidade. Esse sistema social é rico em costumes, tradições e sabedoria que preservam a 
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paz e a harmonia entre os povos de Umuófia. Aqueles incidentes que são capazes de causar 
conflitos (tais como fuga de esposas, vacas perdidas, etc .. ) são resolvidos de forma racional e 
equânime pelo conselho de anciãos, na visão de Achebe sobre a cultura igbo. 
No capítulo que encerra a primeira parte de Things fa/l apart inicia-se o período de 
exílio de Okonkwo. Durante o funeral de Ezeudu, Okonkwo cometeu despropositadamente um 
crime: após a apresentação dos egwugwus, quando a hora do enterro se aproximava, ouviu-se 
um grito na multidão e todos ficaram em silêncio; um menino de dezesseis anos, filho do 
próprio Ezeudu jazia numa poça de sangue. A arma de Okonkwo explodira e um pedaço de 
ferro passou pelo coração do menino. 
Acabara de acontecer um crime feminino86 . Como punição, Okonkwo deveria passar 
sete anos em sua terra natal, findo esse período, ele poderia retomar. Mais uma vez, a 
personagem Obierika entra na narrativa personificando a inquietude e questiona-se sobre o 
porquê de algumas punições já tradicionais que lhe parecem ser dnras demais: "Obierika was a 
man who thought about things" (p.l 05)87• Neste meditar, ele lamentava que a vontade da 
deusa da terra tivesse de ser cumprida incondicionalmente: "Why should a man suffer so 
grievously for an offense he had committed inadvertently?" (p.l05) 88 E, muito embora 
pensasse profundamente a respeito, não encontrava a resposta. Com isso, passou à reflexão de 
assuntos mais complexos, como a dos gêmeos que eram jogados á floresta. 
O narrador intromete-se na narrativa e faz digressões sobre a vida, filosofando a 
respeito da exigência de uma maior compreensão por parte do leitor sobre o papel 
representativo do egwugwus naquela sociedade: 
«The land of the living was not removed from the domain o f the ancestors. There vvas 
comíng and goíng between 1hem, especíally at festivais and also wben an old man died, 
because an old man was very close to lhe ancestors. A man 's life from bir1h to dea1h 
was a series oftransitions rites which brought him nearer and nearer to his ancestors.'' 
(p.l04)89 
86 Crime feminino, de acordo com a taxonomia igbo, é aquele que fora cometido inadvertidamente, 
acidentalmente. 
87 
«Obierika era um homem que costumava meditar sobre as coisas" (p.ll8) 
88 
'"Porque alguém merecer tamanho sofrimento por uma ofensa cometida inadvertidamente?" (p. 1 05) 
89 
'<Na realidade, não existía urna distancia muito grande entre a terra dos vivos e o domínio dos ancestrais. Havia 
sempre idas e vindas entre os dois territórios, especialmente durante os festivais e quando um homem idoso 
morría, porque os velhos estão sempre muito próximos dos ancestrais. A vida do homem, desde o nascimento até 
a morte, era uma séria de ritos de transição, que o aproximavam cada vez mais de seus antepassados" (p.115). 
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Neste capítulo, a mobilidade social que existe entre os igbos é parte sublinhada. Nesta 
sociedade, um homem não é valorizado pela herança que recebe de seu pai. Pelo contrário, ao 
trabalhar com determinação, um homem pode alcançar homarías e méritos. Okonkwo é a 
prova viva disso. Nessa linha de pensamento, uma das fortes crenças de Okonkwo é sua fé na 
lealdade do mundo. Em sua opinião um homem tem o que ele merece. 
Acidental fora a ida de Okonkwo para o exílio devido a um momento de azar. Sua 
perda será mais que material: sua crença na força do trabalho pesado é abalada. Com sua saída 
e afastamento de sua família, Okonkwo é levado a recomeçar a vida. 
Este incidente lembra-nos de que Ezeudu fora quem advertiu Okonkwo a não participar 
de maneira nenhuma na morte de Ikemefuna. O que aparentemente configmou-se como um 
acidente pareceu confirmar os medos de Obierika. Este também advertiu Okonkwo de que a 
deusa da terra não apreciara a participação de um pai no assassinato de um filho. Entretanto, 
este incidente tanto é real quanto místico: a calamidade que acontecera no funeral de Ezeudu 
funciona como uma justiça indireta, e é mais um dos incidentes descritos fazendo ressoar, nas 
cerimônias tribais e ritos, a ação central da história. 
3.4.2 - Segunda Parte 
A segunda parte do livro é dedicada ao exílio de Okonkwo e às mudanças no clã com a 
chegada do homem branco. Okonkwo vai para Mbanta, cidade de sua mãe, onde foi muito 
bem recebido por seu tio Uchendu. O ochu, crime feminino que Okonkwo cometera, deixara-o 
demasiadamente culpado e pesado, arrastava-se sobre o mundo, uma vez que durante toda sua 
vida perseguira com afmco o objetivo de tomar-se chefe do seu clã e, naquela situação, "fora 
jogado para fora como um peixe a arquejar". 
Dois dias após a cerimônia isa-iji, pré-nupcial, de seu filho Amikwu, Uchendu reuniu a 
família para conversar com Okonkwo. Nesta conversa o ancião mostra-lhe todo seu desagrado 
por ele apresentar-se apático em relação ao caloroso recebimento que teve. E assevera: 
"Do you know how many children I have buried - children I begot in my yourll and 
strengrll? Twenty-two. I did not hang myself, and Iam still alive. If you 1hink you are 
the greatest sufferer in the world ask my daughter , Akueni, how many tv.rins she has 
borne and 1hrown away". (p.ll3)90 
90
''Por acaso você sabe quantos filhos eu já enterrei, filhos que procríei quando ainda era forte e jovem? Vinte e 
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Com esta conversa, o tio queria mostrar o quanto era importante para Okonkwo 
restabelecer sua vida naquele novo local, prosperar, não se acovardar e, acima de tudo, 
sobreviver. 
Retomando o recurso da digressão, o narrador achebiano insere-se nos rituais e 
celebrações da vida igbo de modo a ecoar o que está acontecendo no núcleo da história. Neste 
retrato quotidiano, os paralelos entre a cerimônia e a ação central são fortíssimos. A 
cerimônia de bem vinda à noiva é dominada pelas mulheres: são as irmãs do noivo que 
sujeitam a noiva a uma avaliação, e a irmã mais velha do irmão faz o papel de protetora deste. 
Não coincidentemente, a fala de Uchendu versa sobre o papel central e importante da mãe e 
dos laços matrilineares de consangüinidade. Em contraponto Okonkwo, tão orgulhoso e 
obcecado por sua masculinidade, é levado a acolher a proteção da terra de sua mãe. Uchendu 
também o adverte a procurar ser uma fonte generosa de carinho e conforto para sua família e 
esposas. Tal comportamento, que sempre fora associado à fraqueza e feminilidade no 
pensamento de Okonk:wo, é contraposto à colocação de seu tio: poder não é sinônimo de força 
e violência. Okonkwo deve lembrar-se de que este não é o único domínio masculino. 
O décimo quinto capítulo é fundamental para a narrativa, pois nele aparecem pela 
primeira vez e explicitamente as ações e conseqüências do homem branco, daquele ser outrora 
tido como lendário. No segundo ano de exílio de Okonkwo, seu amigo Obierika foi visitá-lo e 
trazer-lhe sua parte em dinheiro da venda dos ínhames. Então conta-lhe as novidades sobre a 
aldeia de Abame. O velho Uchendu também conversa com Obierika sobre como os costumes 
haviam mudado ao longo dos tempos, e lamenta isso, pois outrora as pessoas viajavam mais e 
se conheciam melhor; entretanto, atualmente "as pessoas ficam mais em casa e têm medo de 
seus vizinhos". 
Neste capítulo, podemos afirmar que passado e presente descortinam o palco para as 
tragédias resultantes desse confronto. A conversa referida diz respeito a um homem branco 
que apareceu num cavalo de ferro na aldeia de Abame ... "The elders consulted their Oracle 
and it told them that the strange man would break their clan and spread destrnction among 
them."(p.ll6)91 Por isso, as moradores desta aldeia resolveram matá-lo. Isto feito, penduraram 
dois_ Não me enforquei, e eis-me aqui, ainda vivo. Se você pensa realmente que é o maior sofredor do mundo, 
pergunte a minha filha, Akueni, quantos gêmeos ela já teve e jogou fora?" (pp.l25-l26) 
91 
"Os anciãos consultaram o Oráculo e este declarou que aquele homem estranho causaria a ruína do clã e 
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o cavalo de ferro numa árvore sagrada. Este homem, que pronunciava algo que ninguém 
entendia, parecia falar pelo nariz, era o arauto da destruição. Certa manhã, três homens 
brancos, guiados por um bando de homens comuns chegaram à aldeia e foram embora. 
Durante muitas semanas de mercado a vida prosseguia e nada estranho aconteceu. Até que no 
dia da grande feira, nos dias de Ajo, quando todo o clã se reunia , três homens br.mcos e os 
outros rodearam o mercado e atiraram, matando todos. 
Obieríka encarna a voz da incredulidade do homem comum à imanente mudança: "But 
Iam greatly afraid. We have heard stories about white man who made the powerful guns and 
the strong drínks and took slaves away across the seas, but no one thought the stories were 
true."(p.ll7)92 
Já Uchendu, retoma o caráter relativista que o narrador imprime à narrativa a esta 
altura. Os diferentes pontos de vista demandam um equilíbrio e balanço no olhar sobre 
costumes e fatos de diferentes culturas: 
"There is no stoty that is not true, said Uchendu. The world has no end, and what is 
good among one people is an abomination with others. We have albinos among us. Do 
you not think that they carne to our clan by mistake, that they have strayed from their 
ways to a land where everybody is like them?"(p.ll7)93 
Este capítulo segue o prenúncio do que rapidamente sucederá a aldeia de Umuófia. Os 
exploradores brancos enviam uns poucos homens para reconhecerem o locai, e à menor 
provocação os "nativos" são retaliados com força bruta. Uchendu ressaltou que embora o povo 
de Abame estivesse errado ao matar o homem branco, a retaliação foi excessiva - um brutal 
massacre que destruiu toda a vila. Nesse sentido, os leitores começam a perceber os efeitos 
danosos incipientes que estão por acontecer no interior da "Nigéria". Embora Obierika 
lembre-se de lendas antigas de homens brancos que levavam consigo escravos de distantes 
partes de África94, ou daquelas terras, estas histórias não passavam de mitos. 
espalharia a destruição entre eles" (p.l28) 
n..Mas tudo isso me deixou muito receoso. Pois todos nós temos ouvido histórias sobre homens brancos que 
fazem as espingardas poderosas e bebidas fortes, e que levam escravos para longe, através dos mares; mas nunca 
nenhum de nós pensou que fossem verdadeiras essas histórias". (p.l30) 
93
"Não há histórias que não sejam verdadeiras - dísse Uchendu - O mundo é infinito, e aquilo que é bom para 
certas pessoas, pode ser abominável para outras. Existem albinos entre nós. Vocês não acham que é possível que 
tenham aparecido na nossa tribo por engano, extraviados, quando se destinaram a uma terra onde todos são como 
eles?" (p.l31) 
94 A esta altura, esses povos não se viam unidos em torno de uma unidade cultural comum denominada Africa. O 
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As reações de Okonkwo e Uchendu diferem no julgamento sobre o que aconteceu à 
vila vizinha: para Uchendu, foi um erro eles terem matado um estranho, forasteiro; já 
Okonkwo, muito caracteristicamente, afirma que foi um erro aquele povo não ter se preparado 
para a guerra. Mais uma vez, confirmamos que esse impulso à agressividade será o prenúncio 
do fim trágico de Okonkwo, ao tentar lidar sozinho com a presença intrusa do homem branco. 
O medo é um fator constante na narrativa, sendo uma das fontes da tragédia. Ao leitor 
é constantemente mostrado o medo de Okonkwo de ser considerado uma falha masculina; 
medo de sentimentos femininos; medos esses que levaram-no a cometer todos os atos 
impensados e que sempre tiveram, direta ou indiretamente, resultados negativos para ele e 
aqueles que o cercavam. A vila de Abame também fora destruída por medo. Os homens, ao 
ouvirem a previsão do oráculo, entraram em pânico. O oráculo teria previsões incríveis para 
aqueles homens, revelara que o homem branco seria a ponta de um evento maior de 
destruição. Previu ainda os métodos de conquista e expansão do homem branco. 
O oráculo, na narrativa, contribui para o tema do destino, que é uma das estruturas da 
tragédia. A partir de uma perspectiva histórica distanciada, entendemos que suas previsões 
tornar-se-iam verdadeiras apesar de quaisquer reações do povo de Abame. O imperialismo 
britânico trouxe, num primeiro momento, morte e destruição àquela gente. Paralelamente, a 
tragédia individual de Okonkwo pode ser interpretada como resultado de forças externas 
predeterminadas. 
No décimo sexto capítulo, os missionários chegam e instalam-se em Umuófia, terra de 
Okonkwo. Ali construíram uma igreja e já lograram algumas conversões. Além do mais, 
enviavam catequistas às cidades e aldeias vizinhas. Interessante perceber que o trabalho de 
instalação da religião cristã deveu-se à percepção de falhas nas rupturas do tecido social da 
aldeia. Não obstante, o narrador observa que entre os convertidos estão os homens cujas 
palavras sequer eram ouvidas nas reuniões, nenhum deles posstúa título, constituíam-se, em 
sua maioria de efolefu, pessoas vazias, sem valor. 
Em Mbanta, terra onde Okonkwo está exilado, os missionários chegaram e causaram 
grande agitação. Num momento em que todo povo estava reunido, um homem branco falou, 
através de um intérprete igbo, e todo o trabalho de evangelização pautou-se sobre a <<boa 
tempo histórico da narrativa remete-nos provavelmente ao século XIX. A consciência de ser africano é posterior 
ao período de colonização e está vinculada aos processos e movimentos culturais pré-independência. 
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nova": um Deus único, onipotente, onipresente, que habitava as alturas, perante o qual, todos 
haviam de prestar contas no dia do juízo final. Incrédulo e irritadadiço com a presença dos 
missionários, Okonkwo questiona jocosamente: "You told us witb your own moutb tbat there 
was only one god. Now you taik about his sou. He must have a wife, tben" (p.l22r 
Ignorando Okonkwo, o missionário continua discorrendo sobre a Santíssima Trindade 
e hinos evangélicos são cantados. Nwoye, filho de Okonkwo, sente-se tocado pela "poesia da 
nova religião, algo que se sentia na medula". As palavras do hino pareciam responder aos 
anseios daquele jovem inconformado com a morte de seu querido amigo e quase irmão, 
Ikemefuna, e com o desprezo pelos gêmeos que choram perdidos na floresta. 
O eixo temático central da narrativa de Things fall apart é a desintegração de uma 
nação. Logo, a idéia de um colapso individual e social é uma das tônicas predominantes, o que 
confere, inclusive, ao livro seu título. 
Com a chegada dos cristãos há uma divisão na sociedade igbo. De início, uma das 
vítimas é a família de Okonkwo. Uma fé alienígena divide pai e filho. Na investida, os cristãos 
atacam o centro da cosmogonia igbo e desintegram os laços básicos que os uniam; uma vez 
que a religião era o traço que costurava todos os aspectos quotidianos da vida igbo, essa ação 
foi fatal. Daí que, não por acaso, os primeiros conversos foram aqueles que estavam à margem 
da sociedade, e que não tinham, aparentemente, nada a perder ao adotar a religião do branco. 
Os missionários fmalmente conseguiram erigir uma igreja no vilarejo de Mbanta, no 
décimo sétimo capítulo. Os grandes do clã decidiram doar o lote onde ficava a floresta maldita 
ofertando, assim, um lugar que ninguém em perfeito estado de sanidade mental aceitaria. Esse 
pedaço de terra era de tal modo imbuído de energia negativa que, esperavam todos os 
missionários estarem mortos em vinte e oito dias. Nada disso aconteceu e o homem branco, ao 
contrário, obtinha cada vez mais novos conversos, dentre os quais Nneka, uma mulher que 
tivera quatro gestações anteriores de gêmeos, e todos, como sabemos, foram abandonados na 
floresta maldita. 
Ao saber que Nwoye estivera com os missionários, Okonkwo quase o estrangulou de 
rruva. O rapaz, por sua vez, inconformado com as atitudes paternas, aproveita a situação e 
95 
"'O senhor nos afirmou, com sua própria boca que há um só Deus. Agora nos fala num filho dele. Então, quer 
dizer que seu deus também deve ter uma esposa" 
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encoraja-se a sair de casa; ficar longe do pai e estudar na escola dos brancos, em Umuófia, sua 
terra natal. Mais uma vez, Okonk'Wo é atormentado pelo fantasma de seu pai, e por seu medo 
de ser no fundo um fraco, um homem fracassado que tivera um filho efeminado. A perspectiva 
de total aniquilação o afrontava continuamente. Indagava-se sobre o que aconteceria se todos 
os seus filhos machos resolvessem seguir os passos de Nwoye. 
No caminho para uma nova religião, Nwoye encontra, além de tudo, uma via de 
rebelar-se fortemente contra seu pai. Para Nwoye, aquele que lhe fornecia um contra exemplo 
de seu pai já morrera - Ikemefuna - ; em contraposição, ele vê no Sr. Kiaga e nos homens da 
igreja, uma terceira via para escapar a seu pai. 
Os efeitos sociais da nova religião, entretanto, serão piores do que os igbos poderiam 
prever. Por exemplo, essa nova religião condena as hierarquias na sociedade; e acaba por 
abrigar aqueles que sofriam as sanções da lei igbo. Exemplo notável é o de Nneka, pois 
havendo tido quatro gestações de gêmeos, fora obrigada, de acordo com os costumes 
tradicionais, a jogá-los todos fora. Desesperada, procura abrigo e compaixão na igreja, de 
modo a salvar suas crianças. 
No décimo oitavo capítulo as tensões entre o clã e a igreja se intensificam. Se, por um 
lado, o clã não acredita na permanência e prosperidade da nova religião, os missionários 
conseguem novas conversões e introduzem uma nova forma de governo. A presença de um 
osu, um pária, na congregação é narrada de tal modo a percebermos os mecanismos de 
inserção e fixação da igreja naquela comunidade. Okoli, um pária que matara a jibóia sagrada, 
morreu um ou dois dias após o ato. Depois desse fato, o clã negligencia a presença do branco 
na aldeia; momentaneamente, os membros não se incomodavam mais porque viam na morte 
de Okoli o poder preponderante de seus Deuses. 
No que concerne á morte da jibóia sagrada, a opinião de Okonkwo é a de buscar 
vingança e luta; já os membros do clã de Mbanta preferem deixar o caso como estava, porque 
não havia punição para semelhante atitude, uma vez que nunca fora pensado antes que alguém 
poderia cometer tal infâmia: "Okonkwo made a s01md fui! of disgust. This was a womanly 
clan, h e thought. Sue h a thing could never happen in his fatherland, Umuofia" (p.l31 )96 
Nesta seção da história, percebemos o quanto a igreja cresce, fisicamente e institucionalmente 
%"0konkwo emitiu um som de profunda repugnância. Este era um clã de mulheres, pensou ele. Uma coisa dessas 
jamais aconteceria em Umuófia, terra de seu pai." (p.147) 
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apesar de todas as adversidades que encontra. Os cristãos resgatam vários gêmeos da floresta 
e, com essa ação, a questão da relatividade e "validade" da presença do branco no interior 
daquela comunidade presta-se à reflexão. Podemos ler esse olhar simpático à presença dos 
missionários, por parte do narrador, corno influência da formação cristã do autor. Apesar de a 
intolerância cristã trazer problemas em princípio, a liderança do Sr. Kiaga é admirável. Ainda 
que relativamente fazendo um "certo bem" a alguns membros da comunidade, a presença da 
igreja foi a abertura para o imperialismo e a subjugação. 
Entrementes, Okonl'Wo está furioso e quer lutar contra a nova religião. Ele sugestiona 
a guerra. Ele tem ódio do novo por terem convertido seu filho primogênito - aquele que seria a 
promessa de sucesso quando homem adulto. Okonl'Wo sente raiva por terem-no relegado ao 
ostracismo. 
Okonwo oferece um farto banquete de despedida em agradecimento à acolhida de seus 
parentes maternos no décimo-nono capítulo. Apesar de lamentar profundamente o tempo 
perdido nos sete anos de exílio, Okonkwo conseguiu algumas realizações e já mandara 
construir uma casa nova para si e a família quando retomassem. 
Simbolicamente nomeou os fJ.lhos nascidos no exílio de Nneka - "a mãe é Suprema" 
para agradar aos parentes e Nwofia - "procriado na solidão". O tema do discurso de um dos 
membros mais idosos do clã é o temor. Ele lamenta a mudança ao mesmo tempo em que 
agradece a atitude tão nobre de Okonkwo de realizar tamanha festa à moda antiga. O ancião 
teme pelos jovens viverem numa nova ordem que desfacela valores tradicionais; por eles não 
entenderem mais os laços de família; por permitirem a presença de uma nova religião; por 
abandonarem o pai e a mãe. O ancião conclui: "I fear for you; I fear for the clan" (p.137l7 . O 
prazer de Okonkwo é o de ser afortunado de novo, com isso, ele cuida de ser generoso com a 
família de sua mãe que tão bem o recebeu. Ele celebra com euforia a possibilidade de retornar 
à sua terra natal. Ao fmal da festa, o discurso do ancião é no sentido de que Okonkwo atente 
para que talvez seu retorno não seja tão deslumbrante quanto ele gostaria que fosse. 
97
"Temo por você e temo pelo nosso clã" (p.154) 
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3.4.3 - Terceira Parte 
Perplexidade e revolta são as palavras que resumem sentimento de Okonkwo no 
retomo a Umuófia após sete anos de exílio. Perda. Okonkwo sabia o quanto perdera e juntava 
todas as suas forças para recuperar além do perdido. Queria reassumir seu lugar na aldeia, na 
sociedade secreta dos egwugwus. 
Umuófia mudara tanto com a presença da igreja e de um tribunal de justiça dos 
brancos, que a Okonkwo cabia o sentimento de revolta. Indaga-se: 
"Perhaps I have been away too long, Okonkwo said, almost to himself "But 1 cannot 
understand these things you tell me. What is it that has happened to our people0 Why 
have fuey lost the power to fight?". (p.144)98 
"Does the white man understand our customs about Iand? "How can he when he does 
not even speak our tongue? But he says that our customs are bad; and our own brothers 
who have taken up his religion also say that our custorns are bad~ How do you think we 
can fight when our O\Vll brothers have tumed against us? The whíte man is very dever. 
He carne quietly and peaceably with his religion. We were amused at his foolishness 
and allowed him to stay. Now h e has won our brothers, and our clan can no longer act 
like one. He has put a knife on the things that held us together and we have fullen 
apart" (p.l45)99 
O plano de Okonkwo era retomar à sua terra com a celebração de todos. Entretanto, ele 
encontra uma Umuófia transformada. Dentre as mudanças, ele percebe que os igbos não são 
mais livres para aplicar seu sistema de justiça, e .g., para o crime de homicídio, para o qual o 
costume aplicava a pena de exílio, no sistema dos brancos, era recomendada a execução. Neste 
momento, começa a digressão entre idéia superior e inferior, no sentido de que para os 
brancos, sua lei é superior à dos africanos. 
Não obstante, ao construirem uma corte européia, os ingleses acabam por roubar a 
autodeterminação dos igbos e roubam também grande parte de sua liberdade e subjetividade. 
A nova religião e nova forma de administração galopam na quebra da harmonia social. 
98
«Ta1vez eu tenha ficado longe tempo demais _ disse Okonkwo _ quase corno se falasse consigo próprio. _ 
Porém não consigo entender nada disso que você está me contando. O que foi que aconteceu ao nosso povo? 
Porque é que todos perderam a capacidade de luta? (p.l60) 
99
""Por acaso o homem branco entende os nossos costumes, no que diz respeito à terra? Como é que ele pode 
entender, se nem sequer fala a nossa língua? :Mas declara que nossos costumes são ruins, e nosso próprios irmãos, 
que adotaram a religião dele, também declaram que nossos costumes não prestam. De que maneira você pensa 
que poderemos lutar se nossos próprios irmãos se voltam contra nós? O homem branco é muito esperto Chegou 
calma e pacificamente com sua religião. Nós achamos graça nas bobagens deles e permitimos que ficassem em 
nossa terra .. !\gora, ele conquistou até nossos irmãos, e o nosso clã já não pode atuar como tal. Ele cortou com 
uma fuca o que nos mantinha unidos, e nós nos despedaçamos" (p.161) 
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Percebemos o quanto a instabilidade social e o trato com violência chegaram com tamanha 
força e a resistência armada seria quase impossível. Esse povo acaba por curvar-se a uma nova 
autoridade. 
Relativização. Este é o sentido dado pelo narrador ao vigésimo primeiro capítulo. Visto 
que é um momento no qual se faz um balanço da presença do homem branco em Umuófia e 
aldeias vizinhas. O principal debate ficou por conta de pontos de vista sobre as duas diferentes 
religiões: o Cristianismo e a religião tradicional local de culto aos antepassados. O Sr. Brown, 
que era o missionário local e o Sr. Akunna, cujo filho fora estudar na escola missionária, 
debateram durante algum tempo sobre pontos discordantes em seus discursos religiosos, tais 
como a existência de um só ou vários Deuses; sobre um deus que deve ser amado e não 
temido; sobre um Deus que é amável e bondoso, etc. "In this way Mr. Brown learnt a great 
deal about the religion of the clan and h e carne to the conclusion that a frontal attack on it 
would not succeed" (p.l48)100 Intencionando arrebanhar mais ovelhas, o Sr.Brown decide 
construir mais escolas e o narrador observa: "Desde os primeiros tempos, a religião e a 
educação andavam de mãos dadas." 
Okonkwo estava profundamente aborrecido porque seu retorno não saira tal como 
desejava e lamentava a situação em que o clã se encontrava: 
"Okonkwo was deeply grieved. And it was not just a personal grief He mourned fur the clan, 
which he saw breaking up and fàlling apart and he moumed for the warlike man of Umuófia, 
who had so unaccountably become soft like women" (p.J49)I01 . 
Neste capítulo percebemos o quanto a forma de conversão adotada pelo Sr.Brown 
ajuda a igreja em Umuófia a lidar bem com o clã. Se pudermos avaliar como benefício 
algumas novidades trazidas pela igreja, enumeraríamos a promessa de posição dentro da 
administração colonial, a introdução de moeda e a possibilidade de uma educação escolar 
dentro da igreja. Esses seriam os atrativos para os que aderiram à nova forma social. 
Diametralmente vemos um Okonkwo lamentando ver o quanto seu povo perde a força e a 
coragem. Ele percebe o quanto tudo está sendo irrevogavelmente mudado, e em muitas vezes 
para o pior, com a chegada do homem branco. 
100 
"'o senhor BrO\vn aprendeu muito sobre a religião do clã, chegando à conclusão de que qualquer ataque frontal 
i!,ue se lhe fizesse não seria bem sucedido" (p.!64) 
1 1 
"'a dividir-se e desíntegrar-se, e lamentava ainda mais os guerreiros de Umuófia, que se haviam tomado 
inexplicavelmente fracos como mulheres" (p.167) 
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Com o afastamento, por motivo de saúde do Sr. Brown, chega o Reverendo James 
Smith, que condenou veementemente a política de acomodação e concessões adotada pelo 
senhor Brown. Para ele, as coisas eram ou brancas ou pretas. E as pretas eram decididamente 
as más: 
"He saw the world as a battlefield in which the children of light were locked in mortal 
conflict with the sons o f darkness. He spoke in his sermons about sheep and goats and 
about wheat and tares. He believed in slaying the prophets ofBaal." (p.lS0/"2 
A narrativa prossegue em tomo dos embates quotidianos e da tensão entre a igreja que 
intencionava salvar os pagãos e os costumes locais. Com a profanação de uma máscara 
egwugwu, segue-se um violento embate entre as forças ancestrais e a igreja, aqueles saindo 
vitoriosos, em princípio, mas inconformados e perplexos com o novo rumo que a vida tomara. 
A cadência que a narrativa assume em diversos eventos de combate entre missionários 
brancos, os novos convertidos e a população local ainda ligada às tradições, caminha para uma 
pergunta que não quer calar dentre os membros do clã: "O que é isso tudo que se está abatendo 
sobre nós?". "It seemed as if the very soul o f the tribe wept for a great evil that was coming -
its own death." (p.l52)103 
Enoch, um recém convertido, é um homem insano e apaixonado pela nova religião, ele 
deseja instalar uma guerra santa em território igbo. Seu discurso inflamado após o episódio 
dos egwugwus abriu uma perigosa concessão. Os homens decidem atear fogo à igreja, que 
seria, naquele momento, a fonte de todos seus problemas. Apesar de o conselho de anciãos do 
clã decidir por tentar comiver em paz com o novo elemento, tudo se provou impossível. A 
leitura do conselho era de que o homem branco não tinha o menor respeito pelos modos igbos, 
e a nova religião era tão hipócrita quanto intolerante, ao pregar a paz de um lado e de outro, 
trabalhar para as forças imperialistas britãnicas. 
No vigésimo-terceiro capítulo, após a destruição da igreja pelos egwugwus, Okonkwo 
parecia feliz e reconciliara-se com seu grupo, pois haviam tomado uma decisão de homem. 
Quando o comissário distrital voltou de viagem, o Sr. Smith foi ter com ele e reclamou do 
acontecido, pedindo providências. Os líderes de Umuófia foram convocados a uma reunião 
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«Via o mundo como um campo de batalha, no qual os filhos da iuz estavam sempre travando mortais conflitos 
contra os filhos da treva. Em seus sermões, costumava falar em ovelhas e cabras, no joio e no trigo" (p.l67) 
103
"Parecía que a alma do clã chorava um mal prestes a acontecer: a sua própria morte'' (p.170) 
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com o comissário. Okonkwo sugeriu que fossem bem armados, entretanto levaram apenas as 
catanas. E qual não foi a surpresa do grupo ao serem presos no momento de conversa com o 
comissário. "Okonkwo estava engasgado de ódio" (p.l77). Os homens foram isolados, e 
somente seriam libertos se pagassem uma multa de 200 cauris. 
Em contraste com os tradicionais alegres dias de lua cheia, naquela noite os rapazes e 
as moças estavam silenciosos, e as mulheres não contavam histórias. O silêncio fora quebrado 
com o pregoeiro: os homens de Umuófia deveriam reunir-se para juntar dinheiro suficiente 
para soltar os seus. 
Recorrente, o tema da justiça aparece em todo o livro. O leitor é levado a perceber o 
senso de justiça dos igbos em ação. A ordem é preservada através das leis e das tradições. 
Com o novo sistema, a justiça era impossível. Uma vez que o administrador distrital era 
completamente ignorante sobre leis locais; e ele não tem o menor interesse em saber delas. O 
administrador sequer tenta aprender a língua daquele povo, usa um intérprete, kotma, a quem o 
caminho se abre para corrupção e interpretação deturpada. Para terror e desespero de 
Okonkwo, ele foi humilhado pelo branco, quem, arrogantemente, fala de um bom governo e 
justiça sob ordens de uma rainha. Aquele povo viria, então, a ser tratado como parte de um 
império. 
No penúltimo capitulo, Okonkwo e seus companheiros foram libertados tão logo a 
multa foi paga. Cada um dos seis homens voltou para casa em silêncio e revoltados. Okonkwo 
jurou vingança ao homem branco, e caso o clã não decidisse guerrear, ele o faria por conta 
própria e pensava: "Worthy men are no more, Okonkwo sighed as he remembered those 
days." (p.l61) 104 . 
Vemos um Okonkwo que encama a cada dia mais o valor da tradição, ele lutará com 
toda sua força para manter aquilo que acredita ser a verdadeira essência de seu modo de vida: 
sua tradição guerreira ancestral. Mais uma vez, o ódio que sente pelos covardes encontra um 
prazer mórbido na certeza da vingança guerreira: "Okonkwo turned from one side to the other 
and derived a kind of pleasure from the pain his back gave him." (p.l62)105 
Ao nascer do sol, todos se juntavam na praça do mercado para a reunião. Okika, um 
dos homens presos, iniciou a reunião ressaltando que o clã fora corrompido com a chegada do 
104 
"_Homens de valor já não existem _suspirou Okonkwo, a relembrar os grandes dias do passado". (p.8l) 
105 
"Okonkwo se virava e revirava na cama e retirava um certo prazer das dores que sentia" (p.l81) 
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homem branco e que muitos membros tomaram caminhos diversos, para ele urgia erradicar 
esse mal. 
"We must root out this eviL And if our brothers take the side of evii we must root them 
out too. And we must to it now. We must bale this water now that it is only ankle-
deep ... " (p.l64) 106 
A essa altura, formava-se um burburinho na multidão, e qual não foi a surpresa, ao 
perceberem que cinco guardas vieram a mando do comissário ordenar que a reunião fosse 
interrompida. Okonkwo trêmulo de ódio enfrentou o chefe da guarda e como um relâmpago 
desembainhou a catana e matou-o. 
Okonkwo percebeu sinais de medo na multidão quando permitiram que os outros 
guardas fugissem, soubera também nesse instante que Umuófia não iria à guerra. He discemed 
fright in that tumult. He heard voices asking: Why did he do it?" (p.l65)107 Restou-lhe 
apenas, indignado, limpar o sangue da catana na areia e ir embora. 
No último capítulo, quando o comissàrio distrital chegou ao compound de Okonkwo e 
não o encontrou, foi procurá-lo nos fundos do quintaL Lá jazia pendurado numa árvore seu 
cadáver, com seus amigos chorando sua morte e sem poder tocá-lo, pois era tabu. Os guardas 
soltaram seu corpo e foram embora. Neste ínterim, o comissário pensou em que título daria à 
história daquela gente estranha e faladeira. Quem sabe poderia 
incluir em seu livro a história daquele homem que se suicidou, talvez um parágrafo ou 
algumas palavras. O nome do livro já sabia decerto: "The pacijication o f the primitive tribes o f 
the Low Niger. " ws 
3.5- O plano do narrador e o discurso fundador 
A brasilianista norte-americana Doris Sommer109, em seu trabalho, observa que os 
romances de fundação nacional ocorrem, não por acaso, num contexto de independência 
política em relação à metrópole, e consolidar a forma romance com o conteúdo nativo é o 
106 
"Precisamos erradicar esse maL E, se- nossos irmãos ficarem do lado do mal, devemos erradicá-los também. É 
isso tem de ser feito já. Temos de baldear esta água agora, enquanto ela só atinge a altura dos tornozelos]" 
[~;~.~~viu as vozes perguntarem:_Por que será que ele fez isso"" (p.l86) 
108 
"A pacificação das tribos primitivas do baixo Níger." 
109 C. f SOMMER, Doris. ·'Jrresistible Romance: the foundational fictions o f Latin América,. in BARBHA, 
Homi. Nation and Narration. 
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grande desafio desses escritores e dos historiadores de literatura. Em toda a narrativa de 
Things fali apart, o narrador terá um papel preponderante por ser aquele que irá contar a 
história de um determinado povo africano segundo um outro ponto de vista. O narrador 
fundamentará sua história na História ancestral do povo igbo. 
Ao longo da primeira parte do romance, o narrador estabelece com o leitor uma relação 
como se fossem contador e ouvinte. Este ouvinte é chamado á atenção para o fato de que a 
história que lhe está sendo contada é antiga, é sabida e é comum a todos daquela comunidade. 
A história comum e coletiva faz parte da memória do grupo. 
O narrador conta histórias dentro da história. Assim, quando ele inicia seu relato 
afirmando no parágrafo de abertura "Toda a gente conhecia Okonkwo nas nove aldeias e 
mesmo além. Sua fama assentava em sólidos feitos pessoais". (p.l2), sublinha que sua fala é 
verossímil e que tudo o que irá revelar sobre a bravura e feitos da vida do herói Okonkwo é 
verdade e pode ser conferido ou confirmado a partir das futuras realizações e sucesso que irá 
construir ao longo da vida e da narrativa. 
A segunda história que será contada é a do pai de Okonkwo - Unoka, que funciona 
como o anti-herói, adversário de Okonkwo, em princípio por sua personalidade fraca e, 
principalmente, por seu insucesso em galgar a escala honorífica de títulos dos igbos. Unoka é 
um homem conhecido em todo o clã por sua fraqueza. 
Em seguida o narrador conta a história de Ikemefuna, tão triste e fantástica que a 
mesma permanece na memória da coletividade como um fato merecedor de ser rememorado: 
"O nome do jovem era Ikemefuna, cuja triste história ainda hoje se conta em Umuófia" (p.20). 
A opção pelo advérbio de tempo "Hoje!Today" vem assinalar a importância da permanência 
das histórias coletivas. A partir de um tempo presente o narrador fala com seu interlocutor, e 
constrói a narrativa com fatos já passados num tempo ímemorável; tal como no caso da luta do 
fundador da cidade com o espírito da floresta. Ele narra a história passada do pai de Okonkwo 
- Unoka; fala da trajetória de Okonkwo e com isso a história do tempo presente mistura-se á 
narrativa. Este tempo é o tempo do Pretérito Perfeito, do Imperfeito e do Mais-que-perfeito, 
Isso porque o que interessa ao narrador é o ato de contar a História, como o griot1 10 que 
presentífica o passado ao dividir com seus ouvintes/leitores mais jovens a memória da 
110 Na África Ocidental francófona, o griot é também o guardião da memória coletiva da comunidade. Confira o 
lívro de memórias Amkoullel~ o menino fula de Amadeu Hampâté Bâ 
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comunidade, do clã, daquela determinada linhagem. 
O narrador de Things fali apart tem uma tese ao contar sua história. Ele é um ser 
aparentemente muito preocupado com a História e a história; ele trata, como num romance de 
tese, de um problema social e no decorrer da narrativa procura provar e debater o problema em 
questão. O que costura a narrativa são as intromissões do narrador ao defender uma 
historicidade do povo igbo; também o escrutinar do quotidiano, os habitantes, a organização 
clànica, a intimidade, a memória, os planos futuros, a relação com a terra e a experiência da 
religiosidade. 
De acordo com a tipologia de Norman Friedman, esse narrador tem uma visão de 
dentro, nunca ufanista, de sua sociedade e isto é o que lhe confere autoridade para falar bem 
e/ou mal. Ele busca, no vaivém da história, fundamentar o que diz de acordo com o 
conhecimento compartilhado por todos. Conforme Victor Uchendu111 num ensaiO , 
antropológico, a transparência é uma forte característica dos povos igbo, essa transparência no 
lidar com as pessoas, em não ter nada a esconder, é a perspectiva adotada pelo narrador 
achebiano, que se faz presente em todas as situações narradas, exercendo assim, uma 
onisciência multisseletiva. 
Quando o narrador justifica a existência de algumas histórias ou situações que se 
repetem no presente, ele sempre busca apoio numa justificativa que afirme que aquilo 
aconteceu também no passado: "até mesmo os mais velhos só se podiam lembrar de uma ou 
duas outras ocasiões em que isso se dera, num passado longinquo" [ocasião em que Okonkwo 
quebrou a Semana da Paz ao surrar a esposa]. 
A idéia de fundação que costura o livro, e principalmente a primeira parte, anterior à 
chegada do branco, traduz-se enfaticamente na busca de legitimação de uma memória 
coletiva 112, porque os velhos guardam-na na sua história; essas histórias tomam-se referência 
lll C.f. UCHENDU, Victor C. The Igbo of Southeast Nigeria. New York: Holt, Rínehart and Winston, 1965. [In 
world where life processes are delicately balance~ and where the individual has a wide latitude in rnanipulating 
human and nonhuman elements to his possible advantage. it is necessary for people to live transparent líves [ ... ] 
The concept of the good life among the Igbo is so built on transparency theme that the individual dreads any form 
ofloss o f face. The major deterrent to crime is not guilt-feeling but shame-feeling [ ... ] The qualities demanded of 
lgbo leaders emphasize their transparent orientation. The leader should be accessible to all. (p.17) ] 
112 Lembremos aqui do ensaio de Mamadou Diouf da Universidade de Michigan, intitulado "Des ltistoriens et 
des ltistoires, pourquoi faire? L 'historiographie africaine entre l'État et les communautés", no qual o autor 
discute a historiografia africana e a yalidade da visão de alguns historiadores e de outras categorias de 
profissionais que fazem a história da Africa. Há uma passagem em que ele afirma essa busca de validade da 
memória wletíva a qual associamos à idéia de fundação: " Lorsque la premiere génératíon d'inteHectuels et 
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para os padrões de comportamento do povo, uma vez que, de acordo com os costumes 
ancestrais, não se deve quebrar a Semana da Paz, e isso é um ritual comungado por todos. 
Entretanto, por vaidade, Okonkwo sentiu-se no direito de espancar sua esposa Ojiugo por ela 
não ter lhe preparado a refeição. Em conseqüência disso, o sacerdote da Deusa Ani vem ter 
com Okonkwo e do alto de sua autoridade adverte-o: "Mas mesmo que você, ao entrar em seu 
obi, a tivesse encontrado com um amante deitado por cima dela, ainda assim, você teria 
cometido um grande mal se a tivesse espancado" (p.36). Em decorrência disso, a única forma 
de reparar o acontecido seria fazer uma oferenda em sacrificio à Deusa. 
Uma situação de tamanho desrespeito, semelhante àquela de Okonkwo, é rememorada 
pelos mais velhos. Ogbuefi Ezeudu, o mais velho da aldeia, assume o papel de guardião da 
memória da nação igbo, na narrativa ao comentar com dois homens: 
"Nem sempre foi assim - declarou ele. Meu pai me contou lhe terem contado que, no 
passado, quem rompesse a paz era arrastado pelo chão da aldeia até morrer. Mas algum 
tempo depois esse costume se interrompeu, porque em última anãlise, quebrava a paz 
que era suposto preservar." (p.37). 
Assim, nesta passagem, percebemos um índice de filiação da narrativa à idéia de 
discurso fundador, no sentido de que essa é uma Semana da Paz, integrante da história da 
comunidade. O comportamento de obediência é natural e do conhecimento de todos, logo a 
referência no imaginário é que Obediência e Paz sejam imperativas nesta época do ano. A 
eventual ruptura dessa ordem causa estranhamento a instaura uma nova ordem. Neste caso, 
não mais se mata um homem, mas obriga-o a render oferendas à Deusa da Terra. O clã de 
d'universitaires africains se posait la question, à la findes années 50, de la possibilité d'une histoire de r Afrique, 
eUe s'intéressait à une histoire qui devait d'abord restituer au continent um passé digne du présent. Avec 
pour principaux éléments la libération du joug colonial et du savoir ethnologique qui lui était associé, 
l'exhumation d'une mémoire qui se coule dans ses formulations commémoratives, des líeux de mémoire, un 
hyrnne, des dénominations indigênes, des victoires et des défaites, un drapeau, mais surtout des couleurs ... Et les 
oublis: I e rôle des Africains dans la traíte négrü!re par exemple ou dans les conquêtes européennes de r Afrique, 
accompagnés par une interprétation ritualisée des frontieres dans les expressions de la mémoire nationale 
- un territoire colonial qui se mue en État-nation - ou panafricaine, à la recherche d'Wle géographie plus 
autochtone. Dans cette perspective, même si cette bistoire se préoccupe de mettre en scêne le passé au 
présent, elle se revendique dans sa réalisation même comme une enterprise scientifique et universitaire de 
connaissance et d'élucidation du passé. La question fondamentale à laquelle cette génération a fait face était 
la suivante: quel passé? De cette question a découlé une série d'autres interrogations qui continue de hanter 
rentreprise historienne em Afrique, à savoir les regles et procédures de la narration, le statut et l'identité des 
producteurs, le regime de vérité qui fonde l'adhésion au récit et, surtout, les relations entre l'histoire 
universitaire nationale institutionnalisée et les mérnoires disparates des communautés et des indívidus qui sont, 
auJourd'hui, la manifestation de l'existence d'une conscience plurielle de l'histoire. (pp. 01-02) [grifo meu] 
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Okonkwo localiza-se na comunidade de Umuófia e tem esse comportamento quanto à quebra 
da Semana da Paz. Já em outros clãs, também e crentes da Semana da Paz - como em 
Obodoani, é considerada uma abominação morrer nesta época do ano, um homem sequer é 
enterrado; seu corpo jaz ao relento na floresta maldita. 
Ao descrever o segundo dia do F estiva! do Novo Inhame dedicado às lutas corporais, o 
narrador, mais uma vez, chama a atenção de seu leitor para a veracidade, historicidade e 
autenticidade do que vai contar. A segunda mulher de Okonkwo, Ekwefi, amava demais o 
festival, pois "há muitos anos, quando ela era a beldade da aldeia Okonkwo lhe conquistara o 
coração, ao derrubar o Gato, no maior torneio que se tinha na memória113 ( ... ) tudo isso 
acontecera há muito tempo." (p.44). 
Neste momento entra em cena a intenção de valorização e historicidade do narrador. A 
memória desta luta é coletiva, não obstante, ele refere-se à luta de Okonkwo contra o Gato, na 
abertura do romance, num jogo de revivificação da memória. Numa referência ao ílo, que é a 
área de recreação da comunidade, o narrador intruso faz questão de comentar que esse local, 
tão querido e festejado por todos era comum a todas as comunidades dos vilarejos, e numa 
analogia, o ilo era tão antigo quanto a comunidade em si; o narrador recorre a uma antigüidade 
não-datada para restaurar o sentido histórico do grupo. 
O narrador fala a partir de um tempo presente e nos relata um acontecimento de anos 
passados, desde que Okonkwo adquirira a fama de excelente lutador. A idéia é a de estabelecer 
com o leitor uma noção de historicidade da narrativa e de remeter a tempos fundadores da 
comunidade sobre a qual irá falar. A descrição de Okonkwo como uma personagem pesada, 
"he was tall and huge, and his bushy eyebrows and wide nose gave him a very severe look" 
(p.17)114, constrói para o leitor a figura de uma personagem que irá se construir ao longo da 
narrativa como alguém forte, severo, e ao mesmo tempo abrutalhado. Essa característica 
punha-o em conflito com a gagueira de que sofria, o que em momentos de ira denunciava a 
parte fraca de sua ahna. 
A relação dialógica com o leitor, discutindo e comparando duas diferentes culturas, 
será o fio condutor da narrativa, que está calcada em várias ambivalências e contradições. A 
113 Grifo meu 
114 
"'um homem alto, grandalhão, a quem as sobrancelhas espessas e o nariz largo dava um ar extremamente 
severo" (p.l2) 
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ambivalência do autor e do narrador de se fazerem ponte entre dois mundos; existe uma 
contradição em o narrador ter de explicar para os seus e para os outros algumas questões que 
seriam de entendimento natural e orgânico; a ambivalência de ter que se provar como o outro. 
A ambivalência de o autor e narrador pertencerem duplamente a duas culturas antagônicas e 
interdependentes. Este duplo impulso é recorrente e enriquecedor da leitura. 
Como o leitor é conduzido ao interior da narrativa, torna-se impossível não refletir, não 
responder às perguntas que a ele são direcionadas. O capítulo de abertura constitui-se como 
um grande preâmbulo do que será ouvido, lido e narrado. Conhecemos Okonkwo, assim como 
parte de sua ancestralidade e genealogia, seu pai Unoka, com quem o herói trava uma ralação 
de ódio e rivalidade quotidianamente; esse narrador intruso conta-nos a história de Okonkwo 
situando-o muito especificamente no tempo e no espaço. 
Quanto à linguagem, o narrador aproxima-se mais de um griot, ao evocar a genealogia 
e os feitos do personagem principal, e ao narrar os fatos com tamanha preocupação com a 
verossimilhança, quase ouvimos os tambores rufarem, as flautas cantarem, e sentimos 
Okonkwo escorregando por entre Amalinze e vibramos com sua vitória. Alguns elementos 
específicos da cultura dos igbos, os quais o narrador acredita não precisarem ser traduzidos ou 
explicados, são deixados escritos em sua forma original, e o leítor fica meio perdido sem saber 
do que se trata, e somente com um mergulho no contexto é dada a oportunidade de entendê-los 
em sua quase plenitude. 
Os provérbios também já aparecem como elemento estruturantes da narrativa e como 
índice de pertença social dos igbos "As the elders said, if a child washed his hands he could 
eat with kings" (p.21)115 Segundo Ernest Emenyonu, Achebe, ao reportar as experiências da 
vida igbo, altera constantemente a língua inglesa ao incluir na narrativa símiles , ditados, 
provérbios, músicas, charadas, contos retirados da narrativa oral tradicional igbo. 
"Proverbs, sayings, riddles and songs have been effective tools for the traditional oral 
perfonner, the village spokesman or the community orator. An effective and 
persuasive speaker among the Igbo is usually on who can smoothly and effortlessly 
integrate proverbs, sayings and witticísm within the mainstrearn of hls speech. These 
are the highly reveres figures of speech and the proverb is the most importanC 
(p.156)ll 6 
115 
"como diziam os mais velhos, se uma criança lavasse as mãos, poderia comer com os reis'' (p.17) 
116[ "'Provérbios, ditados e músicas têm sido um instrumento importante para o performista oral, para o porta-voz 
da vila e o orador da comunidade_ Um orador persuasivo entre os igbos é usualmente aquele que consegue 
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Ao final, o narrador deixa um gancho que será o motor dos próximos capítulos e que é 
o de maior estranheza para os outros leitores: o episódio que fala sobre Ikemefuna, um 
rapazola oferecido em sacrificio á aldeia de Umuófia. 
Podemos afirmar que Things fali apart configura-se simultaneamente, parte como um 
documentário da vida igbo e parte como uma tragédia clássica. É a história de Okonkwo e sua 
morte trágica após a chegada do homem branco; e também uma ficção que documenta o 
desmantelar do curso de uma história pelo homem branco. Segundo Tezine, a tragédia de 
Okonkwo pode ser lida como uma parte de uma tragédia maior: a transformação e 
transculturação de um povo. Portanto, este romance de Achebe tanto funciona como tragédia 
assim como uma narrativa de memória. Veremos que em várias partes a narrativa tende à 
digressão. 
Assim, o narrador achebiano acredita que para entendermos a gravidade da tragédia de 
Okonkwo e de seu clã, devemos sempre lê-los no contexto de seu mundo. Além disso, nos dá 
descrições detalhadas das tradições dos igbos, costumes e crenças. A memória é um tema 
importante. Neste caso, a memória enquanto um termo amplo, que abarque as descrições em 
estilo documentário nas descrições da vida igbo. Ao fmal do romance, o leitor percebe que 
tudo o que lera é a história de uma cultura que fora transformada irrevogavelmente. Uma outra 
parte do projeto de Achebe é dar um retrato balanceado e sensível da cultura igbo, visto que as 
culturas ditas tribais foram durante muito tempo depreciadas pela academia como bárbaras. 117 
No contexto de Achebe, no processo de construção da nação Nigéria, a volta ao passado da 
aldeia possuía o sentido de sedimentação da unidade política que se estava a construir. 
A digressão é uma das ferramentas mais importantes de Achebe. Ele toma quaisquer 
oportunidades para contar incidentes passados que estejam indiretamente ligados à história 
central. Essas digressões ajudam-no a fazer um retrato mais realístico da vida no círculo da 
aldeia. Achebe muitas vezes é criticado quanto à construção da narrativa por inserir nela 
muitos detalhes "antropológicos", que poderiam enfadar o leitor. Entretanto, essas divagações 
suavemente integrar provérbios, ditados ao curso de seu discurso. Estas são as figuras mais valorizadas do 
discurso e o provérbio é o mais importante" (p.I56) J 
117 Não nos esqueçamos do projeto de Racismo Cientificista do século XIX, que junto com o Evolucionismo e 
com a filosofia de Hegel (A Filosofia da História) viram os povos africanos como a-históricos e inferiores na 
escala de evolução biológica e cultural. Cf SCHW ARTCHZ, Lílian. O espetáculo das raças e SANTOS, 
Gislene Aparecida dos. A invenção de ser negro . Além dos textos de Senghor sobre Négritude e Arabité. 
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fazem parte de todo um ritual de conhecimento de mundo que faz com que o contador de 
história faça questão de bem situar o leitor, daí voltas e voltas na narrativa. 118 
Indubitavelmente, Things fali apart é uma narrativa de resistência, incluída num 
projeto de combates ideológicos. A análise mais acurada do narrador é de primeira 
importância, pois localiza o foco narrativo num outro lado da história colonial. Logo no 
primeiro parágrafo, quando é descrita a luta entre Okonkwo e Amalinze, o narrador faz 
menção a um período histórico remoto, não datado entre o fundador da cidade e um espírito da 
floresta. "Okonkwo derrotou, numa luta que, na opinião dos mais velhos, fora das mais 
renhidas desde a travada, durante sete dias e sete noites, entre o fundador da cidade e um 
espírito da floresta". A narrativa descrevendo em detalhes a luta prossegue, e o narrador 
acrescenta "Isso se passara há muitos anos, há uns vinte anos ou mais, e desde então para cá a 
fama de Okonkwo crescera qual incêndio na mata, no tempo do harmatã". Verificamos que há 
para esse povo a idéia de Tempo passado, presente e futuro, medido muitas vezes em relação 
aos eventos da natureza, como o período do harmatã: vento seco e frio, carregado de pó muito 
fino, que sopra do deserto do Saara sobre as savanas, os cerrados e as florestas da África 
Ocidental. 
Este narrador assume duas vozes distintas, cujo tom muda e se adapta ao longo do 
tempo e da narrativa. As mesmas podem ser entendidas como um reflexo da capacidade social 
de Umuófia de sobrepujar mudanças e de se adaptar para sobreviver. Acreditamos que a visão 
um pouco afastada e ainda que tolerante do narrador cria uma sensação de que ele funciona 
como um mediador entre as aquisições e aflições do individuo versus a sociedade na qual está 
118 APPIAH, Kwame Anthony. Na casa de meu pai. Neste li"VTO o autor tece o seguinte comentário acerca da 
narrativa achebiana: "Parte do que significa avaliar, o Things fali apart, antropologizando-o, é que o narrador 
nos diz muito sobre a cultma que assim poderia ser mostrada. Já sugeri uma razão porque esse fato requer uma 
interpretação mais cuidadosa: é que o que chamei anteriormente de '"gesto de escrever para e sobre si mesmon 
não é uma simples questão de criar textos dirigidos a um Outro europeu. Para aqueles de nós que fomos 
predominantemente criados com textos que mal reconheciam a especificidade de nossa existência, cada obra que 
simplesmente coloque diante de nós o mundo que já conhecemos é capaz de proporcionar um momento prazeroso 
de auto-avaliação. [ ... ]se Achebe às vezes nos diz coisas demais, ele também é um hábil expositor. (p.l02) [ ... ] 
Achebe e Soyinka escrevem, muito conscientemente, para públicos nigerianos - e não apenas ibos, ou iorubas. O 
fato de uma certa quantidade de detalhes ser introduzida, a fim de especificar uma descrição densa do meio 
cultural, simplesmente não implica um leitor estrangeiro - se isso significar não africano[ __ .] Nas narrativas 
tradicionais, o fornecimento de informações já conhecidas pelo ouvinte não reflete uma visão desse ouvinte 
como estrangeiro. Não fosse assim, as narrativas orais não consistiriam em histórias batidas. A função da 
descrição do que é familiar na narrativa depende, muitas vezes, precisamente do nosso prazer em reconhecer 
numa história aquilo que Já sabemos" (pp.l 08-l 09) 
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inserido; até mesmo entre as mediações necessárias entre um presente em forte ebulição e 
mudança, um passado e um futuro incerto e desconhecido. 
3.6 - O plano das personagens 
3.6.1 - OKONKWO como uma figura sincrética da fundação, da tradição e da história 
De acordo com o dicionário Aurélio, fundar é: l-Assentar os alicerces de; 
fundamentar; 2- edificar desde os alicerces; construir; 3- criar, instituir, estabelecer; 4- fazer a 
consolidação de; 5-considerar como fundamento; 6- penetrar no solo, profundar; etc ... 
Okonkwo é a personagem com quem a idéia de fundação relaciona-se em várias passagens do 
romance. 
O jovem Okonkwo teve, ainda muito cedo, que começar a estabelecer as fundações de 
uma vida para gozar de um futuro próspero e oposto ao de seu pai. Esta fundação, que é a 
própria história da vida de Okonkwo relatada na primeira parte do romance, fora um processo 
lento e penoso, mas que ele conseguira sobrepujar na lógica da sociedade meritocrática igbo. 
Okonkwo é determinado e tem forças para lutar e recomeçar. Sua primeira luta fora de 
quando pediu inhames emprestados a Nwakibie e naquele ano a plantação fora um desastre. 
Parecia que o mundo perdera sua lógica e os acontecimentos naturais estavam invertidos. Ele 
simplesmente perdeu tudo o que plantara. Entretanto, com o pouco do que lhe sobrou, reuniu 
forças para retornar ao campo e de novo plantar. Mais uma vez, a natureza fazia sucumbir os 
homens: sol e chuva em excesso. Okonkwo sabia que era um bravo lutador, mas "aquele ano 
fora dose suficiente para arrebentar a coragem de um leão" (p.31 ). Como conseqüência dessa 
provação, sua autocoufiança aumentava e sabia que seria um homem bravo e forte para 
sobreviver a qualquer coisa. 
Consensualmente, um dos requisitos para a civilização é que uma nação tenha uma 
história. E a história dos igbos sempre fora negada a favor do grande projeto colonialista e 
Umuófia, nesta lógica, parecia não ter história. Podemos afirmar que o começo do romance é 
uma resposta imaginária aos problemas de genealogia e de uma identidade cultural que 
porventura tenha perseguido a comunidade igbo. O narrador posiciona Okonkwo como um 
quase-fundador da cidade, ou com a mesma pujança do próprio; a história de OkonJ...'Wo 
confunde-se com a história da própria nação Umuófia. E isso é possível de ser lido dessa 
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forma, porque Okonkwo posiciona sua identidade a partir das tradições e leis de Umuófia, 
tanto que quando a cidade começa a mudar com a chegada do branco, ele se lamenta dizendo 
que as coisas não são como costumavam ser antigamente. Somente quanto ele é separado de 
seus valores e mandado para a terra de sua mãe, é que se marca o fim de um determinado 
estilo de vida. De acordo com Gikandi, "in general terms, Okonkwo acquires his heroic and 
tragic status by becoming alienated from the very values he espouses and uses to engender 
himself' (p.39)119 
O herói Okonkwo é a representação visual dos padrões de sucesso da vida igbo: ele é 
próspero, é um dos egwugwus, tem tudo o que deseja, todas as mulheres que pode sustentar e 
ninguém o compara ao seu pai, o flautista mandrião Unoka. Entretanto, as coisas começam a 
mudar com a chegada e morte do menino Ikemefrma. Até este ponto, seguir as tradições de seu 
povo, que ele tanto adorava, parece só ter sido bom para ele. Com sua opção por participar no 
assassinato de Ikemefuna, um menino criado por ele como ftlho, a sua sorte parece mudar de 
vez. Okonkwo é o exemplo de alguém que seguira restritamente as regras de seu tempo, 
entretanto, e essa sua inflexibilidade fez com que ele morresse inevitavelmente ao fim do 
romance. Não soube adaptar-se às mudanças, apesar do espírito um pouco mais flexível dos 
anciãos da sociedade. Logo, ao mesmo tempo que Things fall apart é em primeiro lugar uma 
história de desintegração de uma sociedade africana tradicional, ela é parte de uma tragédia 
pessoal de um indivíduo que sucumbe frente sua incapacidade de mudar os rumos da história. 
Okonkwo é um homem tão arraigado a seus valores e às suas aquisições pessoais que 
não se adapta de maneira alguma. É tão avesso às mudanças que não pode aceitá-las em 
ninguém, principalmente em seu filho Nwoye, convertido ao cristianismo. É um sujeito tão 
cego que não consegue perceber que até mesmo sua própria adesão irrestrita aos valores 
tradicionais tem falhas, pois rompeu com o tratado da Semana da Paz quando bateu em sua 
esposa. Ao matar lkemefuna, ele não estava somente seguindo as leis de sua cidade, mas 
definitivamente não estava querendo ser em nada parecido com o covarde do seu pai, Unoka. 
Sua participação neste ato foi um erro moral, o princípio do fim trágico de sua história pessoal, 
e de um processo sem volta de transformações profundas em sua sociedade. Aquele que um 
dia fora a melhor personificação das leis e costumes tradicionais transformou-se num ser 
119 GIKAl'IDI, Simon. [em termos gerais, Okonkwo adquiri seu status heróico e trágico ao ahenar·se dos valores 
básicos que ele esposa e engendra] 
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execrado, impossibilitado de ser enterrado pelos seus pares em sua própria terra. 
Um dos dramas vividos por Okonkwo é o de poder participar de todos os eventos da 
comunidade, entretanto não pode falar em público porque inábiL Desde o começo da história, 
o narrador nos diz que o que mais agrada à comunidade de Umuófia é a arte de falar e de 
contar histórias, logo, ser gago imprime em Okonkwo uma falha que o separa de parte de um 
dos fatos mais apreciados por sua nação: o discurso. Muitas vezes ele não consegue falar, logo 
usa da sua força bruta para resolver suas querelas, o que faz dele um herói patético, com mais 
de um ponto fraco: além da gagueira, é dominado pela paixão incontrolável pelos valores 
tradicionais, não tendo a sabedoria de compreendê-los enquanto históricos. Desse ponto de 
vista, Things fali apart se insere na modernidade embora se reportando às origens do povo 
igbo: Okonkwo, como os heróis modernos, tem a superioridade e exemplaridade contestada, e 
de herói, se converte simplesmente em personagem centraL 
Okonkwo representa a integridade, uma vez que carrega em si os valores do ideal igbo: 
o amor aguerrido às tradições, tem status, tem títulos. É guerreiro e trabalhador. Seu suicídio 
tem a simbologia de não se permitir ser atravessado pelo valor do outro, por um valor 
alienígena branco, ele preferiu viver e morrer como um Igbo, a curvar-se perante o 
colonizador. 
3.6.2- UNOKA como uma personagem na contra-margem do ideal igbo 
Unoka, pai de Okonkwo é uma típica personagem plana, descreve-se por si só por não 
sofrer mudanças ao longo da narrativa. Ele representa tudo aquilo que seu filho, centro motor 
da narrativa, renega. É o anti-exemplo do ideário igbo de um homem feliz, de títulos e de 
posse. 
Okonkwo tinha uma relação difícil com Unoka, uma vez que sua conduta moral não 
lhe permitia ter paciência com os que falhavam_ Seu pai, a seu ver, era um irresponsável que 
falhara em ascender sociahnente, nunca tivera qualquer título honorífico "in his days he was 
lazy and improvident and was quite incapable of thinking about tomorrow" (pJ 8)120 
Unoka tinha como única felicidade tocar instrumentos após a colheita. Nessa ocasião 
seu rosto ficava "iluminado e cheio de bem-aventurança e paz"_ Ele apreciava a boa vida e o 
bom companheirismo, e isso para seu filho era quase a morte e uma ofensa. Quando o 
120 
"sempre preguiçoso e imprevidente, íncapaz de pensar no dia de amanhã". 
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narrador, onisciente, descreve Unoka, o faz a partir do ponto de vista de Okonkwo, ao 
apresentá-lo como "Unoka, the grov.n-up was a failure" (p.l8) 121 . Derrotado porque do ponto 
de vista do sistema de aquisição de títulos e ascensão social ele fora uma nulidade. Era 
inadmissível que um homem como Unoka, com família para sustentar, vivesse ao bel prazer. 
Assim, para Okonkwo, ver o pai como um covarde que não suportava sangue e como alguém 
cujo rosto brilhava enquanto falava sobre música, era uma decepção. Os sinais de 
masculinidade que ele tanto prezava não encontravam respaldo em sua figura paterna, pois 
este era o avesso de seu ideal de vida. 
A figura paterna é central para entendermos a linha dura com que Okonkwo mais 
adiante tratará de seus filhos, suas mulheres e das relações que mantém no clã. Unoka era um 
debochado, ria de todos que vinham cobrar-lhe o devido. Ele sempre deixa para o dia seguinte 
as contas que tinha para pagar, os deveres que tinha a cumprir. 
O narrador, distanciando-se do ponto de vista de Okonkwo faz uma pergunta ao leitor: 
"\Vhen Unoka died he had taken no title at ali and he was heavily in debt. Any wonder then 
that hís son Okonkwo was ashamed ofhím?" (p.20)122 Com esta indagação o leitor é levado a 
elaborar uma reflexão sobre diferentes valores entre povos distintos, os igbos e algum outro, 
ainda não nomeado, povo este trazido ao debate através da analogia: "( ... ) fortunately among 
these people a man was judged according to his worth and not according to the worth of hís 
father" (p.20)123 Logo, em que outra cultura o homem seria valorizado pelo status do pai? A 
pergunta não é respondida diretamente, mas podemos perceber que há um diálogo, uma 
dicotomia entre duas culturas, uma onde o homem é valorizado por seus feitos e outra em que 
é valorizado por tradição familiar. 
3.6.3- l'II>VOYE como uma personagem de ruptura com o discurso fundador e a tradição 
Qualquer classificação teórica de personagens limita-nos a uma camisa de força. Mas a 
idéia de personagem redonda124 em oposição à personagem plana 125, estudada por Antonio 
121 
"O adulto Unoka era um derrotado" 
122 
''Unoka morreu sem receber um só titulo e com dívidas pesadíssimas. É de admirar-se, portanto, que seu filho 
Okonkwo se envergonhasse dele?" 
123 
""(. .. ) entre esse povo, um homem era julgado pelo seu próprio valor, e não pelo valor de seu pai" 
124 Que possuem três dimensões, e são organízadas com maior complexidade e são capazes de surpreender o 
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Candido em A personagem de ficção, ajusta-se à análise de Nwoye, primogênito de Okonkwo, 
que é um filho que tem medo do pai. O jovem decepcionou-se profundamente com o pai por 
este ter matado seu meio-irmão, Ikemefuna. Nwoye representa o início da ruptura (no seio da 
família) que é a base da vida comunitária e o fim da continuidade, visto que como primogênito 
ele teria obrigações especificas com a família. Ao romper com o tradicional, ele vem fundar 
uma nova ordem, pois era um jovem irrequieto e insatisfeito com algumas crenças da 
comunidade. 
Seu pai, Okonkwo, desejava que sua filha Enzinma tivesse nascido homem, pois seu 
primogênito era uma decepção. Numa ocasião revela a Obierika, seu amigo: "se eu tivesse um 
filho como o seu, estaria contente. Nwoye preocupa-me" (p.65)_ O amigo retruca o comentário 
dizendo que Okonkwo preocupa-se com ninharias e replica que as crianças ainda são 
pequenininhas. O que Obierika ainda não sabe é que no íntimo Okonkwo conhece bem seu 
filho e sabe que ele tem um pensamento critico sobre sua sociedade, por exemplo, sobre o 
tratamento dispensado aos gêmeos que são jogados à morte na floresta maldita; Nwoye 
também revoltara-se com a participação do pai no assassinato de Ikemefuna. Essas fissuras no 
comportamento do menino serão a porta de entrada para uma nova ordem de pensamento e 
para a nova religião. 
Para Okonkwo, Nwoye tinha muito do temperamento das mulheres e do avô Unoka, os 
dois seres que Okonkwo mais detestava na vida, pois via nas mulheres a personificação da 
fragilidade e debilidade e, no pai, a encarnação dessas mesmas características. Para ele, era 
inconcebível que seu filho fosse semelhante a eles. 
Nwoye representa, no fim do romance, uma ruptura com a tradição e a entrada no 
Mundo Novo, através da aceitação da religião do branco: ele é o começo da aculturação. Ao 
fmal da narrativa configura-se como o arauto da nova ordem planejando levar toda a família 
para aquele local - a igreja- em que os cânticos tocam a alma e trazem-lhe paz de espírito. 
leitor; são personagens que crescem no decorrer da narrativa. 
125 Aquela que permanece inalterada no espíríto porque não muda com as circunstâncias, são tipos. 
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3.6.4- OBIERIKA como a personagem da relatividade 
Obierika é a pessoa mais idosa do clã e, ainda assim, é uma personagem que, apesar de 
obedecer às leis da terra onde mora e de ser conselheiro de todos e de Okonkwo, se questiona 
sobre a legitimidade e a força de alguns costumes. Ele - em conjunto com Nwoye - funciona 
como personagem redonda que se transforma ao longo da narrativa, e a complexidade de suas 
indagações foi sendo revelada aos poucos culminando com sua compreensão acerca da 
chegada e instalação do homem branco. Para Obierika, mesmo que o Oráculo o tivesse 
mandado matar seu filho, ele nunca participaria de tal ato. Já Okonkwo, que obedeceu 
cegamente à determinação do Oráculo, manchou a própria mão com sangue de seu filho 
adotivo. 
No que conceme às questões de fundação, esta personagem funciona como aquele ser 
oscilante que questiona as bases da própria fundação de sua sociedade igbo; apesar de aceitá-
las, lança seu olhar em direção ao futuro, em contraposição a Okonkwo, que é um ente fincado 
no passado e na tradição, impossibilitado por uma incontingência histórica de olhar para o 
futuro desprovido de suas bases originais. 
Quando conversam sobre a inabilidade de alguns jovens em singrar o vinho e acabarem 
por matar a palmeira, Obieríka lamenta-se por ele ser interditado de singrar seu próprio vinho, 
apenas pela razão de ter o título de azo. Sobre esse fato Okonkwo comenta: "Mas a lei da terra 
precisa ser obedecida" (p.69), ao que o ancião responde: "Não sei de onde é que fomos tirar 
semelhante lei" (p.69). 
Tamanha é a compreensão que Obieríka tem do mundo ao seu redor que ele é capaz de 
relativizar as diferentes culturas das comunidades igbos circunvizinhas. Ele concorda que em 
seu tempo as coisas já andavam muito mudadas e que apesar de negociarem o preço da noiva 
de maneiras diferentes, nenhuma delas poderia ser classificada como certo ou errada. Ele 
comenta que uma coisa pode ser boa num lugar e ser ruim em outro. Na ocasião em que este 
conversa com seu amigo sobre esses assuntos, Okonkwo comenta, do alto de sua 
inflexibilidade, que ouVJra falar que em algumas nações os filhos de um homem são 
propriedades da família da mulher e que isso era um absurdo de admitir. Uma outra 
personagem, Machi, comungando da mesma perplexidade de Okonkwo, comenta "Não pode 
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ser. Seria a mesma coisa que dizer que a mulher se deve deitar em cima do homem quando os 
dois estiverem fazendo filho" (p. 73) 
3.6.5 - UCHENDU - como a personagem representante da força materna 
Ao ser exilado, Okonkwo foi para a terra natal de sua mãe onde vivia desgostoso. Seu 
tio Uchendu reuniu toda a família para falar ao sobrinho que ele deveria ter força para 
suplantar aquele período de dificuldade para salvar sua família e juntos retomarem à sua terra 
natal, ao cabo dos sete anos de exílio. 
Ele explica porque a mãe é superior e porque as crianças e os filhos adultos sempre 
retomam a ela em caso de perigo. Quando tudo está bem o homem fica na terra do pai porque 
a ele pertence, mas quando as coisas vão mal, ele deve ir para a casa dos parentes matemos. 
Seu tio representa a força do clã materno, é um homem velho e sábio, o mais velho de sua 
comunidade, portanto com muitas experiências de vida; já passara por privações materiais e 
enterrara vários filhos, parentes e mulheres; é um homem que também traz a marca da dor 
histórica. Entretanto muito simbolicamente e antecipando dramaticamente o futuro quando 
alude ao ato d enforcar-se, Uchendu adverte Okonkwo quanto a sua postura desgostosa: 
"Por acaso você sabe quantos filhos eu já enterre~ filhos que procriei quando ainda 
era jovem e forte? Vinte e dois. Não me enforquei, e eis~me aqui ainda vivo. Se você 
pensa que é o maior sofredor do mundo, pergunte à minha filha ( ... ) Não hà ninguém 
para quem tudo esteja bem. Não tenho mais nada a dizer-lhe". (p.l25). 
Portanto, representando o conforto do lugar materno, o tio não deixa de dizer a verdade 
a Okonkwo: apesar das vicissitudes é imperativo que ele reúna forças para continuar vivo e 
não sucumba a esses pequenos problemas, porque algo maior e mais profundo está por vir. É 
um ancião que lamenta o estado em que se encontra uma nova geração, desunida, fraca, longe 
da família a da tradição. Ele teme que a desunião possa permitir a entrada do outro. Ele teme 
pelo clã e pelas gerações vindouras. 
3.7- A questão de gênero no romance 
Existe um papel dedicado às mulheres em Things fall apart que se diferencia 
potencialmente daquele fornecido, por exemplo, por Conrad em The heart of darkness, no qual 
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a mulher não passava de uma concubina do capitão Kunz126 Na empreitada de Achebe para a 
construção de uma nova literatura africana/nigeriana, a mulher não poderia ser uma mera 
expectadora, um ser apenas passivo. A força vital da maternidade está representada em várias 
instâncias: no poder da deusa da terra sobre a vida das pessoas; no poder do clã matemo ao 
acolher um filho com problemas; no papel das sacerdotisas dos oráculos; na rebeldia em não 
aceitar a retaliação dos filhos gêmeos e na coragem de romper com a tradição. 
A personagem feminina de maior expressão é sem dúvida Chielo, a sacerdotisa de 
Agbala- o Oráculo das Colinas e dos Montes. Trata-se de uma mulher que sintetiza e encarna 
um duplo papel na sociedade igbo: durante o dia ela é uma mulher comum que vende bolinhos 
no mercado e divide uma barraca com Ekwefi, mãe de Ezinma, e à noite, quando necessário, 
incorpora Agbala e toma importantes decisões sobre a vida das pessoas de seu clã - homens ou 
mulheres, crianças ou adultos, velhos ou novos, detentores do título azo ou não. 
O papel da mulher no romance, bem como a análise da energia feminina no desenrolar 
da história, fornece elementos para uma discussão. Okonkwo padece de um mal injustificado 
frente a toda sua força masculina. Ele tem um medo secreto de ser considerado um efeminado, 
um agbala, tal como julga seu pai; tal como os covardes que não vão à luta; tal como os fracos 
que evitavam seguir os preceitos dos deuses; tal como os meninos que preferiam ouvir 
histórias de mulheres e não as de guerra. 
Existe um medo da força feminina em Okonkwo. Ele detesta tndo que parece frágil, 
por extensão seu pai e seu filho Nwoye, a quem ele repudia por ter um temperamento parecido 
com o do avô e por achá-lo efeminado. Ironicamente, sua filha Ezinma tem um 
comportamento tão decisivo e forte que ele desejava que a menina tivesse nascido homem. 
Na lógica da sociedade igbo, na narrativa, há papéis importantes e muitas vezes 
contraditórios para as mulheres: pintar a casa dos egwugwus - local cuja entrada entretanto é 
proibida para elas; a primeira esposa tem um lugar especial na hierarquia do compound; ser 
sacerdotisa do maior deus da vila. Ao mesmo tempo em que cuida da família, e do indivíduo, a 
mulher cuida da vida espiritual de todos da vila. 
126 C.f HOCHSCHlLD, Adam. O fantasma do Rei Leopoldo, [No romance, Kurtz consegue ser adorado pelos 
africanos da Es1ação Interior: os chefes se arras1am no chão diante dele, o povo o obedece com devoção de 
escravo, e uma linda negra é, aparentemente, sua concubidna, p, 159.] 
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A força feminina desempenha papéis diametralmente opostos na vida de Okonkwo: ou 
de menor importância como suas mulheres, ou de suprema importância, dirigindo inclusive 
sua capacidade de sobrevivência, como o poder do clã materno. Suas esposas são vistas como 
simples contadoras de fábulas para as crianças; ou são seres infantilizados que correm dos 
egwugwus em épocas festivas. Por outro lado, a importância do lugar feminino é realçada 
quando Okonkwo deve sair com sua família em exílio por ter cometido um crime feminino 
(um ato impensado, infantil que acabou em morte). Será, pois, em terra natal de sua mãe que 
ele buscará abrigo e tentará se reerguer materialmente. No período em que esteve em casa de 
seu tio, Okonkwo recebe uma grande lição de moral que se relaciona com o poder do ser 
feminino: "A man belongs to his fatherland when things are good and life is sweet. But when 
there is sorrow and bitterness he frnds refuge in bis motherland- Mother is Supreme"127 
3.8- A religiosidade como integrante do discurso de fundação 
As convenções religiosas no livro remetem em prunerra instância ao sistema 
organizador da sociedade que é o Chi. Que equivale a um deus pessoal, com o qual todos 
nascem, ele é o princípio fundador da religião igbo. O chi de um homem responde por seus 
esforços individuais "quando um homem diz sim, o seu chi também o faz". Ainda assim, 
ninguém pode lutar contra o seu chí, configurando-se este como um ente poderoso tanto como 
um deus ou como destino. "Quando o chi está com raiva as coisas não podem acabar bem". 
De maneira relacionada ao Chi, a sociedade funciona de acordo com as previsões do 
oráculo. Este representa a força feminina, tanto que as sacerdotisas são mulheres. A sociedade 
é dirigida espiritualmente por Agbala e Chielo. 
Quando o narrador nos apresenta o plano da religiosidade do povo igbo, ele o faz a 
partir da relação do homem com sua divindade, intermediada pelo Oráculo e seu sacerdote. 
Nesse sentido, o narrador remete o leitor á idéia de fundação e tradição, uma vez que a 
comunidade dos igbos exercia plenamente sua religiosidade antes da chegada do europeu128 . 
127 [Um homem pertence à terra de seu pai quando as coisas estão boas e doces, mas quando vêm a tristeza e a 
amargura ele encontra refúgio em terras de sua mãe- A mãe é suprema_] 
128 A afirmação pode, hoje, parecer de somenos importância, mas acho válido salientar que as religiões 
tradicionaís africanas de culto aos antepassados foram interpretadas outrora como cultos bárbaros que deveriam 
ser extinguidos. Mentalidade esta que se reflete, ainda hoje, nas sistemáticas depreciações em relação ao 
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Já que não havia uma relação hierárquica entre os deuses, a religiosidade manifestava-se 
quotidianamente na intimidade do oh~ com a presença do Ikenga, com as oferendas e 
sacrifício ou em comportamentos coletivos. 
A relação homem com o mundo sobrenatural é tão visceral quanto a sua luta por 
sobrevivência na terra. A presença de Oráculo, como o Oráculo da Colina e das grutas 
(Agbala) no episódio de Ikemefuna, ou de deuses como Ani (A deusa da Terra), lfejuoku 
(Deus dos inhames) e Amadiora (Deus do trovão) ilustram parte da relação da comunidade 
igbo com sua deidades. 
O inhame é o alimento que representa masculinidade, sua cultura é tarefa dos homens, 
pois requer força, virílidade. Assim ele ocupa uma posição central na vida dos igbos. Existe 
também um lado religioso no cultivo e no agradecimento por este alimento. Toda a 
comunidade se movimenta ao redor dessa cultura: a Semana da Paz é aquela que antecede a 
plantação de inhame e a Festa do Novo inhame é um momento de celebração de uma colheita 
farta. Trata-se de uma época de festa, concentração e comoção religiosa, pois o momento é de 
agradecer à Ani, - deusa da Terra e de toda fertilidade. Logo, percebe-se o papel que esta 
deidade representa na vida de seu povo, "mais que qualquer outra", nas palavras do narrador. 
Para os igbos, o mundo dos espíritos e o mundo real se fundem em vários aspectos. O 
Festival do Novo Inhame, que era organizado e realizado todos os anos antes do início da 
colheita, era tanto uma homenagem à deusa da terra quanto aos espíritos ancestrais do clã. No 
quinto capítulo, a questão da religiosidade vem clamar o caráter fundante e histórico dessa 
narrativa, pois mais uma vez o presente se rende ao passado e dele não se olvida, uma vez que 
o sucesso e a vida de hoje existem por conta da ação dos ancestrais fundadores do clã. Os 
novos inhames não podiam ser comidos sem que fossem oferecidos à Ani e aos antepassados. 
Este festival marcava o início do ano novo e de uma nova época de plenitude, donde todas as 
sobras de inhame velho, murcho e fibroso eram descartadas e o novo ano começaria com 
aqueles frescos e saborosos. 
3.9- O homem branco como elemento desestruturador da fundação e da tradição 
Por aproximadamente quatro séculos (1434-1807) a costa do Níger formou a chamada 
"comunidade de contato" (contact community) - o ponto de contato entre os comerciantes 
candomblé, à umbanda e demais cultos afro-brasileiros, por parte das igrejas pentecostais, em especial a Igreja 
Universal do Reino de Deus. 
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europeus e africanos: os portugueses nos séculos XV e XVI, os alemães no século XVII e os 
ingleses a partir do século XIX. Esse período foi mais caracterizado por um intenso comércio 
na costa com o tráfico atlântico de homens e especiarias do que pela conquista e expansão de 
um império no interior da chamada "Igbolândia" ou terra dos igbos. 
A partir da informação desse contato, que era remoto, percebe-se porque a comunidade 
de Okonl-wo (ainda na primeira parte do romance), imagina o homem branco como um ser 
lendário, extraordinário, podendo ser confundido com um leproso (por ter a pele branca como 
Amadi). Confira-se na passagem: 
.. Ou então como aquela historiada de homens brancos que, segundo se diz, seriam tão 
brancos quanto este pedaço de giz - disse Obierika" - "Dizem ainda que esses homens 
brancos não têm os dedos dos pés". 
"Você já os viu alguma vez? Perguntou l\r1achi. 
«E você?- Inquiriu Obierika. 
"Um deles passa por aqui freqüentemente- respondeu Machi. O nome dele é Amadí." 
Todos que conheciam Amadi caíram na risada. Amadi era um leproso, e a expressão 
polida para lepra era "pele branca" (p. 73) 
Dessa forma, a figura do homem branco, futuro colonizador, instala-se, incredulamente 
no imaginário do povo de Umuófia. 
Coube a Obieríka inserir a figura do branco na história. Foi ele quem, ao visitar 
Okonkwo após dois anos de exílio, contou sobre o acontecido ao clã de Abame, qne fora 
dizimado. Uma história tão terrível e estranha, afirmou, que se ele não tivesse sido testemunha 
dela, com seus olhos próprios não acreditaria. A essa altura, o homem branco não era mais 
uma figura lendária. Ele chegou e começou a instalar-se. Este branco é apresentado como 
aquele que vem brutalmente mudar o curso da História. 
Obedecendo a uma seqüência de reconhecimento, aproximação e combate, o branco 
estrategicamente chega à aldeia. Primeiro aparece um deles num cavalo de ferro, um ser 
estranho, branco de verdade, não-albino, não-leproso, que parecia falar pelo nariz. De acordo 
com o Oráculo, ele causaria a ruína do clã e espalharia a desgraça entre eles. Por isso fora 
assassinado. Após este episódio nada aconteceu. Certa manhã três homens brancos guiados 
por alguns homens comuns ("negros") chegaram à aldeia. Nada aconteceu. Num terceiro 
momento, três homens brancos e um grande número de outros homens rodearam o mercado e 
o que sucedeu foi uma tragédia para a população de Abame. 
A incredulidade sobre o que estava preste a acontecer pode ser ilustrada com a seguinte 
passagem: 
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''Mas tudo isso me deixou muito receoso. Pois todos nós temos ouvido histórias sobre 
homens brancos que fuzem as espingardas poderosas e as bebidas fortes, e que levam 
escravos para longe, atmvés dos mares; mas nunca nenhum de nós pensou que fossem 
verdadeiras essas histórias" (p.I30, cap.I5) 
Num prazo de dois dias, tomando a visitar Okonkwo, Obierika, encarnando mais uma 
vez o arauto da história nova, comunica a Okonkwo a chegada dos missionários que 
rapidamente conseguiram construir uma igreja, exercer seu proselitismo e lograr algumas 
conversões. Dentre os novos convertidos, estava o filho de Okonkwo- Nwoye. 
A presença da igreja e dos missionários foi o que pavimentou o acesso do colonizador 
inglês. Sua instalação nos mais remotos vilarejos tem relação direta com a expansão do neo-
colonialismo e a formação do império britânico. Assim que chegaram começaram a pregar 
com a ajuda de um intérprete. Em princípio eram tidos como loucos pelos igbos, visto que 
conseguiram agregar em tomo de si apenas aqueles seres excluídos da sociedade, os ejitlejits. 
Estes chegavam aos poucos, mas logo seu número se multiplicou, pois eram muitos os 
insatisfeitos com a organização da sua sociedade, que os desprezava por não possuírem títulos 
honoríficos. 
Com os missionários, os conflitos sociais e as diferenças culturais são ampliados, 
passa-se a pregar a idéia de um deus único e a santíssima trindade em oposição aos fulsos 
deuses locais. 
"Todos os deuses que o senhor citou não são deuses, de forma alguma. São, 
isto sim, fàlsas divindades, que lhes ordenam que matem seus semelhantes e 
destruam crianças inocentes . Só existe um Deus verdadeiro~ e Ele possui a 
terra, o céu, o senhor eu e todos nós." (p.I35- cap.l6) 
Apesar dos exageros na fala do missionário, Nwoye vai, aos poucos, sendo tomado 
pela poesia da nova religião e encontra conforto para suas mais íntimas indagações. Com os 
brancos, vem uma nova fé. Vestida do propósito de humanizar aqueles seres considerados 
exóticos, acaba destruindo a religião local e levando alguns novos conversos a cometerem 
crimes graves, como matar animais sagrados. 
Forma-se um rebanho com os excluídos (os osu, mães de gêmeos, pessoas sem títulos, 
etc.). Uma nova forma de governo é instalada e um tribunal de brancos é construido para 
resolver as querelas locais. O conselho de anciãos não mais é respeitado, porque sua voz é 
silenciada na nova organização da comunidade. Com tudo isso, o povo de Mbanta não dava 
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muito crédito ao homem branco. Parecia que suas histórias eram histórias inacreditáveis, 
mesmo para crianças. 
Ora, percebendo algumas fissuras internas, os brancos conseguem "pôr a faca no que 
unia aquela sociedade". E despedaçam-na. Ele chega pulverizando, invadindo, ignorando os 
costumes locais, a religião e as leis. Ao narrador coube a tarefa de contar a História tal como 
era antes da chegada do branco. Com isso ele teve de instaurar uma rede de referências no 
passado anterior á ocupação coloniaL 
3.10- A questão da escolha da língua colonial e a forja de um inglês "africanizado" 
afirma: 
Albert Memmi, em O retrato do colonizado precedido do retrato do colonizador, 
"Espantamo-nos de que o colonizado não tenha literatura viva na própria língua. Como 
recorreria a ela, se a desdenha? Como, se é afastado de sua múslca,. de suas artes 
plásticas, de toda sua cultura tradicional? Sua ambigüidade lingüística é o símbolo, e 
uma das maiores causas de sua ambigüidade cultural. E a situação do escritor 
colonizado é disso uma perfeita ilustração. As condições materiais da existência 
colonizada bastariam, sem dúvida, para explicar sua raridade. A miséria excessiva do 
maior número reduz ao extremo as oportunidades estatísticas de ver nascer e crescer 
um escritor. (p.98)" 
Com essa afirmação, Memmi critica as literaturas africanas produzidas em língua 
européia, e condena-as a morrer em pouco tempo, como ele mesmo afirma "A literatura 
colonizada de língua européia parece condenada a morrer jovem." A discussão em torno da 
questão da língua é recorrente naqueles que filosofam sobre oficio de escrever; uma vez que 
há um impulso duplo do escritor africano (em sua maioria geralmente bilíngües ou trilíngües ), 
em perceber o que há de resquícios do colonialismo na forma primeira de comunicação: a 
língua. A razão de a língua igbo destacar-se no texto nos indica circunstãncias específicas 
sobre a obra e a posição do autor, na medida em que produz textos numa língua para com a 
qual tem atitudes ambívalentes. 
Num novo projeto de literatura, idealizado pelos colonizados, é indispensável olhar 
para as questões lingüísticas, o que suscita discussões a respeito da autoridade da língua a ser 
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veiculada pelo escritor. Em Things fall apart há um embate direto entre a língua do 
colonizado, o igbo, precedida pela língua do colonizador, o inglês. 
Como um escritor pós-colonial, Achebe diz ter consciência de que escrever é 
reconcilar-se com o passado através da experiência do colonialismo, "i f s an archeologícal 
gesture that seeks to recover the historicity o f Igbo life and culture" (Apud Gikandi, p. 25)129 . 
Os escritores da era pós-colonial enfrentam o dilema de usar umas das principais armas 
intelectuais do colonizador para desconstruir e redesenhar um novo passado, assim como dar 
cabo de conseguir falar de todo um grupo heterogêneo. 
Achebe escreve em inglês, mas africaniza-o propositalmente, introduzindo na narrativa 
palavras de sua língua materna, o igbo, deixando o leitor sem maiores explicações sobre o 
significado. Ex: "Sometimes another village would ask Unoka's band and their dancing 
egwugwu to come and stay with them and teach them their tunes" ( p.l8). Nesse caso, o que 
seria egwugwus? Ao leitor não foi dada uma oportunidade imediata de inferência de 
significado. 
Outras vezes, vocábulos são íncluídos, exemplificados ou traduzidos em seguida. Por 
exemplo: "The elders, or ndichie, met to hear a report of Okonkwo's míssion" (p.24). Há 
passagens em que canções em língua igbo são íncluídas e as mesmas ficavam sem tradução, 
demandando do leitor um esforço posterior para entendê-las. 
O autor também experimentou explicar o significado de alguns nomes próprios, visto 
que as crianças recebem o nome numa cerimônia especial de nomeação e esses nomes não são 
escolhidos aleatoriamente. Ao longo da história os conceitos culturais de chi e ogbanje são 
importantes para o decorrer de alguns eventos na narrativa, e até para a compreensão de parte 
do comportamento de Okonkwo, guiado pelo seu chi. A opção por esse procedimento por 
parte do escritor justifica-se por não haver, em língua inglesa, palavra que melhor traduzisse 
os conceitos filosóficos dos termos. 
De acordo com Dawn Alexís Duke: 
"O igbo-inglês de Achebe indica o desejo e o esforço de um intelectual formando na 
língua do colonizador de retomar o pensamento e a visão de uma sociedade tradiclonal. 
Representa o encontro da atitude anti-inglesa com a esperança de diálogo nacional, 
129 [É um gesto arqueológico que procura restabelecer a historicidade da vida e cultura igbos J 
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possível apenas no mesmo inglês, dada a diversidade lingüística da Nigéria [ ... ] (p.80) 
O autor, ao invés de buscar reconhecimento copiando formas padronizadas do 
colonizador, cria uma estética própria, substituindo-a por outra, representativa da sua 
própria sítuação. A temática desenvolvida por Achebe encontra sua reflexão na 
linguagem, onde a fusão de dois sistemas- as formas africanas e as formas européias-
levam a uma nova literatura" (p.82) 
Finalmente, podemos afirmar que o uso que Chinua Achebe fez da língua inglesa em 
conjunto com sua língua materna, deu conta de fixar, para sua comunidade de leitores parte de 
seu projeto literário. Para um escritor que tinha propósitos de atingir o maior número possível 
de leitores, ele não poderia se furtar ao uso da língua oficial, como ele mesmo diz, qualquer 
língua falada em território africano é também uma língua africana. Entretanto, os requisitos de 
verossimilhança e veiculação de um determinado pensamento, muitas vezes só encontrariam 
forma lingüística na língua igbo. Esta foi uma posição política do escritor. 
3.11 - O embate de culturas como o motor do desmantelamento. 
Como parte de um discurso que se quer fundante, lembremos Octávio Paz, quando 
afirma que toda literatura de fundação nasce em oposição ao que está dado, e que a mesma 
pretende romper com o status quo. Logo, empreender um embate no qual será questionado o 
poder do outro, implica em lermos o livro de Achebe paralelamente a um poema de Yeats, que 
anuncia o fim de culturas. O próprio título, Things fali apart, fora inspirado em um poema de 
do poeta irlandês William Butler Yeats, intitulado The Second Coming130 Vejamos: 
Tuming and tumíng in the widening gyre 
The fulcon cannot hear the falconer; 
Things fali apart; the center cannot hold; 
Mere anarchy is loosed upon the world 
The blood dimmed ti de is loosed, and everywhere 
The ceremony of innocence is drowned; 
The best lack ali conviction, while the worst 
Are full of passionate intensity. 
S urely some revelation is at hand; 
Surely the Second Coming is at hand; 
The Second Coming! Hardly are those words out 
When a vast image out o f Spin.tus Mundi 
Troubles my sight; somewhere in sands of the desert 
A sbape with lion body and the head of a man, 
A gaze blank and pitíless as the sun, 
130 YEATS, W. B. Selected Poems. London: Oxford, 1989. 
Is movíng its slow thighs, while all about it 
Reel shadows ofthe índignant desert birds. 
The darkness drops again; but now I know 
That twenty centuries of stony sleep 
Were vexed to nightmare by a rockíng cradle, 
And what rough beast, its hour come round at last, 
Slouches towards Bethlehem to be bom" 131 
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Neste poema Yeats afirma que as sociedades não se desintegram por si só. Existem 
pressões internas e externas que causam o conflito anterior e que armam o cenário da 
desintegração. 
Como num crescendo, aquele que outrora fora dominado (the falcon) passa a não ouvir 
mais o dominador (falconeer), e num vôo espiral que vai se abrindo em direção ao céu, os 
valores antigos são invertidos e uma nova ordem se instaura no mundo. Toda inocência e 
passividade que permitem uma convivência pacífica se deslocam, dando ordem a um novo 
mundo. O texto de Yeats é dominado por uma visão cristã de mundo, mas que não deixa 
escapar que a nova ordem mundial está em mudança. 
Como na visão do poeta, a sociedade de Umuófia já sofria um certo colapso interno, o 
que só foi agravado com a chegada do homem branco e as forças externas. Como fora 
apontado por Alberto da Costa e Silva, no prefácio à edição brasileira deste romance, as 
"tradicionais crueldades" da sociedade Umuófia com as minorias por si só já antecipavam 
parte do colapso. Logo, aqueles que eram execrados da sociedade foram os que de inicio 
juntaram-se á igreja e se converteram: as mães de crianças ogbanjes, os despossuídos de 
títulos de honraria, etc. 
131 Girando e girando no círculo que se alarga I O íàlcão não pode ouvir o falcoeiro; i O mundo se despedaça; o 
centro não pode controlar I Mera anarquia se espalha sobre o mundo, I A maré de sangue é solta, e em toda parte i 
A cerimônia da inocência é afogada; I Aos melhores falta qualquer convicção, enquanto os piores I Estão cheios 
de intensidade apaixonada. I Certamente alguma revelação está próxima; /Certamente o Segundo Advento está 
próximo ./ O Segundo Advento' M.al essas palavras são proferidas I Quando uma vasta imagem do Spiritus 
Mundi íDificulta minha visão: em algum lugar nas areias do deserto I Uma forma com corpc de leão e cabeça de 
homem,/ 
Um olhar vazio e impiedoso como o Sol, I Move seu traseiro lento, enquanto ao seu redor f Oscilam sombras de 
indignados pássaros do deserto. I A escuridão cai novamente; mas agora eu sel I Que vinte séculos de sono 
profundo I lrromperam-se em pesadelo por um berço oscilante, I E qual besta pesada, sua hora chegou finalmente 
f Arrasta-se em direção a Belém para nascer? 
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Os conflitos entre o moderno e o tradicional, o individual e o coletivo antecipam-se nas 
indagações de Obierika: o lado pessoal e o lado comunitário; o humano e o religioso, 
particularmente no caso das crianças gêmeas. As questões de lealdade das diferenças 
irreconciliáveis entre as necessidades públicas e privadas são mais doloridas porque os sujeitos 
envolvidos são freqüentemente chamados a tomar partido de um outro modelo. Aqueles que 
logo aprenderam a lidar com as fraquezas individuais e coletivas da população foram os 
missionários cristãos, os quais, mesmo não utilizando nenhum aparato militar, conseguiram 
claramente responder aos anseios de pessoas tão infelizes e tão invisíveis a seus pares. 
Apesar de aquele mundo ter se despedaçado, isso não significa que tenha se 
extinguido, mas mudado por forças das circunstãncias históricas. Okonkwo acabou. Ele 
morreu e consigo toda a pujança guerreira por manter a ordem das coisas como eram. Resta 
uma mudança para garantir a sobrevivência. 
O crítico literário Emenyonu afrrma que: 
"Things fali apan ís indeed a classíc study of cross-cultural mísunderstanding and the 
consequences to the rest o f hurnanity, when a belligerant culture o r civilization, out o f 
sheer arrogance and ethnocentrism, takes it upon itself to invade another culiDre, 
another civilization"132 
Um dos embates culturais que é indicado no texto é que Umuófia não tinha reis ou 
chefes ou uma corte. O que havia de fato era uma forma de democracia auto-gestora muito 
bem organizada e eficiente para sua realidade_ Uma estrutura que os colonizadores ingleses 
não conseguiram perceber; acharam que era desnecessário um círculo de homens velhos para 
decidir sobre o futuro da aldeia, visto que a presença de um líder é necessária para evitar a 
anarquia. A justiça do homem branco só reconhecia duas formas básicas de punição: o 
fuzilamento ou o enforcamento, e ambos pareciam insensatos aos olhos do povo de Umuófia. 
Os três primeiros versos do poema de Y eats, que servem de epígrafe ao livro, 
comportam uma leitura metafórica, segundo a qual o falcão representa Okonkwo, por sua 
personalidade aguerrida , ligada às tradições do clã, cuja vida é ditada por essa história, 
profundamente arraigada na vontade e beligerância dos ancestrais_ Quem lhe comanda a vida, 
quem o doma é o falcoeíro, que representa o clã. Okonkwo distancia-se de seu lugar na 
132 1n_ EMENYONU, Emest The rise ofthe lgbo novel. 
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terceira parte do romance, quando não mais reconhece seu povo, por este não reagir à chegada 
do branco. Seu mundo despedaçou-se porque o europeu pôs uma faca naquilo que mantinha o 
povo igbo unido. O mundo se despedaça porque o falcoeiro não pode mais comandar o falcão, 
este não lhe dà mais credibilidade, a existência de um està na habilidade de comando do outro. 
O que mais poderia sustentà-lo? Nada. Com a chegada da nova ordem, instala-se o vazio. A 
anarquia se desata no mundo e a única saida honrosa, na concepção do herói, é o suicídio. 
Aquele mundo despedaçou-se. 
3.12 - Chinua Achebe e Things fali apart reescrevendo uma nova História e uma nova 
Literatura 
Benedict Auderson, em Comunidades Imaginadas, considera que as nações-estado 
foram construídas pelo discurso ficcional das narrativas de fundação. Essas narrativas, em sua 
maioria, se caracterizam como um fenômeno híbrido, no sentido de ser artístico e literário, 
nascido nnm outro momento histórico-político. 
Os conceitos de nação, de nacionalismo e de identidade cultural são concebidos como 
entidades estàticas, perspectiva fundamental para as diretrizes da época imperialista 
inaugurada pelas nações não periféricas. Tal problema poderia ser visto em Things fali apart, 
texto no qual se invertem os sinais da empresa colonizadora, tanto pela natureza da história em 
si, quanto pela mudança do foco sobre o personagem principal, bem como os processos 
identitàrios que este livro desencadeia no público nigeriano/africano e africano da diàspora. 
Poder-se-ia dizer que, devido às condições históricas que apontamos anteriormente, 
que circundavam a publicação do livro, esta ficção indica a identificação e a representação da 
nação como algo imanente, o que aponta para a idealização - não romantização, da nação, da 
identidade cultural e da nacionalidade como essências absolutas, representadas 
simbolicamente num gênero absolutamente novo para o continente africano - o romance. Este 
veio reforçar a perspectiva engajada de todos poderem participar de um projeto de nação, com 
uma história humana. 
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Acreditamos que a obra de Achebe reivindique um sentimento de historicidade para si 
e para os povos africanos, pois não é pela ausência de escrita ou pela falta de uma empresa 
colonizadora que os diferentes povos não têm sua própria história. O livro convida-nos a 
rediscutir os alicerces de uma nação que está prestes a ser montada numa memória vazia, uma 
tábula rasa que está em vias de ser preenchida com a história ocidental européia. 
A intenção do autor, portanto, foi produzir um texto onde as aldeias têm história, com 
personagens próprios: mulheres fortes, feiticeiras, crianças e jovens casais que saem para 
namorar ao luar; ao falar de um erotismo orgânico; de um operante e influente conselho de 
anciãos gerindo os conflitos jurídicos; uma religião própria e tolerante para com as diferenças, 
um povo guerreiro com sua filosofia de vida etc .. Tudo isso produziu estranhamento à visão 
que se tinha de Literatura na época, mas instaurou um novo gosto, um novo jeito de ver as 
letras produzidas em África, como diz Appiah. 
Chinua Achebe consegue ficcionalizar os discursos colonizadores e mostrar o outro 
lado da história. Com isso ele desloca as contradições interiores da cultura igbo para as forças 
de uma nova historicidade, através de um poderoso investimento no imaginário cultural. 
Constantemente, o autor afirma que as histórias nunca são inocentes. 
Considerando que a literatura tem a capacidade de interferir na História e ajudar a 
construí-la, a geração de Achebe tomou para si a árdua tarefa de escrever a História comum 
aos povos africanos em processo de espoliação colonial, e para tal foi necessário exercitar a 
imaginar estas comunidades. Falar atualmente numa nação nigeriana é uma tarefa delicada, e 
para o nosso olhar tão distanciado - falar de "nigerianidade'' é mais dificultoso, haja vista a 
pluralidade étnica e lingüística do país. Entretanto, a leitura do contexto pré-independência, 
não nega que havia um esforço coletivo de construção de uma nação livre do jugo inglês, e 
isso passava por uma unificação do pais e mesmo por aceitar o terrível legado das fronteiras 
territoriais coloniais. 
Afirmamos que este livro de Achebe desempenhou a importante função histórica de 
ligar as contingências sociais antagônicas, como por exemplo: ler neste romance não somente 
a história da etnia igbo, mas a história comum a todos os negros africanos que sofreram com a 
empresa colonialista; a religião apresentada no quotidiano da aldeia de Umuófia não é 
somente a dos igbos, mas representa metonimicamente aquela de todas as comunidades 
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anteriores à chegada dos cristãos proselitistas; o quotidiano da vida em comunidade não era 
somente o quotidiano dos igbos, mas o quotidiano de todas as comunidades que eram vistas 
como lugar de seres demoníacos, desprovidos de luz e de história, radicados nas trevas. A 
tradição apresentada era uma alegoria das múltiplas tradições africanas. 
Essa narrativa, interpretada como fundacional, preenche um relativo vazio de estruturas 
sócio-políticas de uma nação ainda em consolidação, gestação. Things fali apart ofereceu ao 
seu público africano um tipo de modelo narrativo que favorecia à construção da organização 
social que precede à formação e solidificação das instituições públicas, sem ser ufanista ou 
prometer um fmal feliz, o que definitivamente não aconteceu nas últimas páginas do romance. 
A comunidade imaginada pelo escritor segue o projeto de escrever a História da África 
que se irradiava por aquele continente àquela época, e que precisa ser constantemente 
revisitada. O texto de Chinua Achebe (assim como o dos modernos historiadores sobre a 
África) vai liderar esse projeto de reescritura, na medida em que exerce sobre seu público 
imediato uma função reparadora. O objetivo é desconstruir o discurso básico europeu que 
justificava a colonização - em parte influenciado por Hegel - de que os africanos não tinham 
uma história, ou melhor, que eles eram o estado primitivo da humanidade; que eles não tinham 
estrutura social civilizada e que, portanto, não sabiam se autogerir, daí a necessidade de uma 
empresa colonial. 
Podemos afirmar que nesse sentido, a concepção de História na narrativa de Chinua 
Achebe pode ser iluminada pelas considerações de Walter Benjamim, em "O narrador": na 
história de Achebe fica oculto (melhor negado) o documento de barbárie impetrado pela 
História oficial do vencedor. Lembremos, pois do antagônico fmal do livro onde a palavra 
fmal é o titulo da obra do comissário sobre pacificação. Em contraponto, a história que 
acabamos de ler, conhecer é uma versão de dentro, africanizada. Esses dois pólos sugerem 
uma visão dialetízada do texto achebiano. 
Assim, Things fali apart encerra um circuito: o de que a nação torna-se fruto da síntese 
conciliadora de contrários, identidade cultural dessa união e a nova História como uma contra-
versão dos discursos coloniais. A comunidade imaginada por Achebe vale como um símbolo 
do que poderia ter sido, se o encontro cultural tivesse sido menos traumático e aberto a 
negociações. 
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Sabemos que as narrativas de fundação, por seu propósito de intencionalmente 
procurar implantar um imaginário cultural, vão ainda mais claramente prestar-se ao exame de 
uma relação de interdependência entre literatura e sociedade. Ainda assim, o livro sugere aos 
leitores uma unidade fundacional que não é idealizada e sem fraturas. Pelo contrário, apresenta 
um quadro social dos igbos, que privilegia também os conflitos existenciais de seus 
personagens. Em nenhum momento há menção a um nacionalismo que fosse naturalmente 
harmonioso. 
Finalmente, cabe perguntar afinal que passado, que nação e que literatura foram 
imaginados por Chinua Achebe? Num primeiro momento, ele inaugurou uma nova forma de 
se fazer/escrever literatura em África, pois primava por combater artisticamente o ponto de 
vista de romancistas canonizados como Conrad e Cary. Instaura-se, então um embate cultural 
e filosófico, de cunho artístico e literário_ Em segundo lugar, falar dos igbos, seu povo e de sua 
história de modo realista e não romantizado, sem omitir as eventuais fraturas internas. Em 
terceiro lugar, esta nova narrativa apresenta uma outra concepção história sem denegrir a 
imagem do outro, de modo a promover uma interlocução dialética do mítico com o histórico 
no horizonte da ficção, afastando-se, pois do etuocentrísmo ou do essencialismo utópico. 
Things fali apart, como parte integrante de um projeto literário, outorgou-se a missão 
de conferir unidade a um mundo cortado por fendas de todas as ordens. Assim somente a 
gerência de um capital simbólico novo poderia modificar as distorções impostas pelo discurso 
eurocêntríco. Na realidade nigeriana, este romance viria como amálgama para uma nova nação 
constituída de povos etnicamente muito distintos. A leitura dos temas deste romance nos leva 
a concluir que, tratava-se, naquele momento histórico, de vencer o colonizador britânico e seu 
discurso literário, e legitimar uma outra história. De uma outra nação incipiente: a Nigéria e os 
igbos. 
Capítulo IV- Uma leitura da construção da idéia de nação em 
Thingsfall apart 
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Há um dado que não pode ser olvidado quando voltamos nossa reflexão tanto para a 
história da África quanto para a literatura africana, que é o fato de serem plurais: Literaturas 
Africanas. E o nosso turvo olhar para a Nigéria não pode prescindir de uma perspectiva 
caleidoscópica, e esse olhar, para nós, cuida de não incorrer em anacronismos e antagonismos, 
dada nossa particular forma de aproximação e distanciamento do objeto. 
Logo, o desejo de ensaiar sobre o tema da Nação e de uma literatura nacional impõe-
se, visto que este texto de Achebe situa-se no plano da fundação e da construção de um 
imaginário nacional. Chínua Achebe, numa entrevista a Kalu Ogbaa133 , afirma que somente 
através da imaginação pode-se transmitir os valores de uma cultura nacional: 
""Kalu - Some of us aspire to make a career out of teaching your works. Do you have 
any advice for us? 
Achebe - No, I think you are doing a fine job and you should continue. I think the 
teaching of literature should go on and even increase because I think. it is very 
important When we talk about a confusion in our culture, about no morais and so on, 
where do we get theses things in the modem world if not from literature? I mean, we 
don't have the social institutions that we had in the past in which the values of the 
community were transmitted. How do we transmita national culture to Nigerians if not 
through works of imagination? This is something that our people have not paid 
attention to. We are talking about modernization, industrialization, and so on, but we 
do not realize that we cannot even industrialize unless we have tackled the mind, the 
imagination, and thus the attitude of people to themselves, to their society, to work, 
and so on. How to you do these things if you cannot get to their minds, to their 
imagination? So literature is nota luxury for us. It is a life and death afiàir because we 
are fàshioning a new man. The Nigerian new man. How do we get to his mind? Is it by 
preaching to him once in a while- by the leaders? No, I think it is something solid and 
permanent that we must put into consciousness. That is what he reads~ what he 
be!ieves, and what he loves. We must dramatize his predicament so that he can see the 
choices and choose right."134 
133 
"An interview with Chinua Achebe, Kalu Ogbaa, 1980", in LINDFORS, Bernth. Conversations with Chinua 
Achebe. Mississipi: University Press ofMississipi: 1997. (pp. 74n5) 
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""Kalu- Alguns de nós aspiram construir uma carreira ensinando seu trabalho. Você teria algum conselho a 
nos oferecer? 
Achebe- Não. Eu acredito que vocês estejam fazendo um excelente trabalho e deveriam continuar. Eu penso que 
o ensino de literatura deveria continuar e mesmo melhorar porque eu o considero muito importante. Quando 
falamos de confusão em nossa cultur~ sobre não ter moral e etc., onde recolhemos essas coisas num mundo 
moderno se não na literatura? O que quero dizer é, não temos as instituíções sociais que tivemos no passado 
segundo as quais os va1 ores da comunidade eram transmitidos. Como transmitimos uma cu1turn nacional para os 
nigerianos senão por meio da imaginação? Isso é algo para o que nosso povo não tem prestado atenção. Estamos 
falando de modernização, industrialização, etc. mas o que não percebemos ainda é que não podemos nem mesmo 
nos industrializar se não liberarmos a mente, a imaginação, a atitude das pessoas entre si, em sua sociedade, no 
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Nessa passagem, percebemos que, para Achebe, só se pode construir uma sólida 
identidade nacional através da imaginação dessa cultura, dessa identidade. A luta por uma 
identidade nigeriana estava sendo foijada à época de publicação de Things fali apart, e vale 
lembrar que Achebe lutara pela identidade nacional - Nígéria. Em princípio pensava ser 
possível a federação nigeriana que tomou o poder em 1960, com a independência do país, 
todavia, mais tarde provou ser impossível, devido às diferenças de interesses de grupos étnicos 
no poder, em Lagos. A questão nacional é muito cara a Achebe, sua produção posterior a 
Things jàll apart lida mais diretamente com ela, mas seu primeiro romance prestou-se a 
começar a pavimentar uma via de mãos múltiplas que é a questão da nação nigeriana. A guerra 
de secessão da região igbo, que se auto-intitulou República de Biafra, fora uma resposta aos 
limites da idéia de estado-nação imposta aos diferentes povos no interior das fronteiras de 
uma Nigéria. 
Assim, podemos comprovar numa outra passagem, entrevista a Biodun Jeyifo, que 
Achebe lamenta que a falha de seu país como nação deveu-se a uma falha da imaginação: 
'"Jeyifo - On the question of imagination, you once gave a lecture in Ife, a convocation 
lecture títled The trUlh offiction, in whích you assígned to literature something a little 
different from what you had said in other essays - for instance, in The nove1íst as a 
teacher. Here you assígned to literature a conscientizing capability, a means to 
imaginative1y project oneself in to a reallty which is not immedíately coincident with 
one's own situation. Do you think this is adequate for the kind of society Nigeria is 
now? 
Achebe- Well, ít has to be because I think our failure as a natíon is a failure of the 
imagination [grifo meu], i f you think deeply about ít Whatever ills you care to 
properly, our own self-interest would stop us from doing many of the things we are 
perpetring, such as injustice to other people. In the long run, we are digging our own 
graves. If we could project ínto the skín of a beggar under the bridge in Lagos, we 
would immedíately start doíng something to bring about a just socíety. l1 is that lack of 
irnagination -which I think is at the root of cruelty. One is cruel because one is not 
irnaginative enough135. [p.ll9T' 
trabalho, etc. Como você consegue fazer essas coisas se você não atinge a mente das pessoas, sua imaginação? 
Assim, a Literatura não é artigo de luxo para nós. É um assunto de vida e morte, uma vez que estamos formando 
um novo homem. Um novo nigeriano. Como chegamos à sua mente? Rezando-lhes de vez em quando? Não. Eu 
acho que é algo sólido e permanente que devemos colocar em sua consciência. É o que ele lê, acredita e o que 




"'Literature and Conscientization", Biodun Jeyfo. 1983. In: LINDFORS, Bemth. Conversations with Chinua 
Achebe. Mississipi: University Press ofMississipi: 1997. 
'"'Jeyifo - Sobre a questão da imaginação, urna vez você proferiu uma palestra em Ifé intitulada The troth of 
fiction, na qual você direcionava-se à literatura de um modo um pouco diferente do que havia dito em outros 
ensaios, como por exemplo Ihe novelistas a teacher. Aqui, você assinalava uma capacidade conscentiz.adora da 
literatura , um meio de um indivíduo projetar-se imaginativamente na realidade de modo que não seja 
imedíatamente coincidente com a situação do mesmo. Você acredita que isso seja adequado para o tipo de 
sociedade que é a Nigéria agora? 
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Podemos aqui perceber em Achebe um autor pensando sempre no projeto de nação 
resultado do legado do Império Britânico. Em contraste, ele não descarta as responsabilidades 
dos africanos que assumiram o poder após a independência. Para ele, sua nação são os igbos 
do sudoeste da Nigéria, e em segundo lugar vem a população da federação e concomitaute a 
essas identidades está a de "negro africano". Para o autor, a imaginação criativa da literatura é 
o que vai amalgamar o gigante da África ocidental, porque ela fixa paradigmas, constrói 
exemplos e modelos e contra-atitudes; donde Things fali apart aparece como resposta 
imaginativa e tácita à imagem do outro, considerado sem história, que o poder colonial fez 
divulgar. As idéias de Achebe aproximam-se das de Benedict Anderson, em Nação e 
Consciência nacional, quando este sugere: "dentro de um espírito antropológico, proponho, 
então, a seguinte definição para nação: ela é uma comunidade política imaginada - e 
imaginada como implicitamente limitada e soberana" [p.l4]. Anderson salienta três 
características desta comunidade: o fato de ser imaginada, uma vez que nem todos os 
membros das menores nações não se conhecerão a todos; o fato de ser limitada e soberana, 
porque mesmo a maior delas (China) que abarca cerca de um bilhão de habitautes possui 
fronteiras elásticas para além das quais encontram-se outras nações; e finalmente, a nação é 
imaginada como uma comunidade, porque , sem considerar a desigualdade e exploração que 
atualmente prevalecem em todas elas, a nação é sempre concebida como um companheirismo 
profundo e horizontal. O autor salienta que fora essa fraternidade que tomou possível no 
decorrer dos últimos dois séculos, milhões de pessoas, não só matarem, mas morrerem 
voluntariamente por imaginações tão limitadas. Foram todos esses fatores juntos que, em 
última análise, fizeram Achebe colocar-se como porta-voz da comunidade igbo da região de 
Biafra. F oi por uma história comum que o romancista sentiu-se desafiado a escrever de uma 
outra perspectiva, diferente de Cary e Conrad. 
Voltando a Stuart Hall, em A identidade cultural na pós-modernidade o autor afirma 
que neste nosso mundo moderno as culturas nacionais em que nascemos constituem-se numa 
Achebe- Bem, há que ser, porque eu acho que nossa fulha como uma nação é uma falha da imaginação [grifo 
meu] , se você pensar profundamente sobre isso. Quaisquer deficiências você trate corretamente, nosso próprio 
interesse nos impediria de fazermos muitas das coisas que estamos perpetrando, corno injustiça aos outros povos. 
Estamos cavando nossa própria sepulta no futuro. Se pudéssemos nos projetar na pele de um mendigo sob uma 
ponte em Lagos, nós começaríamos logo logo a fazer algo por justiça em nossa sociedade. É justamente esta falta 
de Imaginação que eu acho que esteja na raiz da crueldade. Alguém é cruel porque não é imaginativo o 
suficiente" [p.19] 
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das pnnctpaJs fontes de identidade cultural, e que ao nos defmirmos como nigerianos, 
brasileiros ou Javaneses estamos fazendo isso de uma forma metafórica, já que essas 
identidades não vêm nos nossos genes. Ele alerta que pensamos nelas como se fossem parte de 
nossa natureza essencial. Obviamente concluímos que as identidades nacionais são identidades 
com as quais não podemos nascer, mas são formadas e transformadas no interior de um 
sistema de representação cultural: 
As pessoas não são apenas cidadãos/às legais de uma nação; elas participam da idéia 
de nação tal como representada em sua cultura nacionaL Uma nação é uma 
comunidade simbólica e é isso que explica seu poder para gerar um sentimento de 
identidade e lealdade." [p.49] 
Uma característica importante das chamadas culturas nacionais, para a qual Hall chama 
a atenção, é o fato de elas serem compostas não apenas de instituições culturais, mas também 
de símbolos e representações. Uma cultura nacional é um discurso - um modo de construir 
sentidos que influencia e organiza tanto nossas ações quanto a concepção de nós mesmos. 
Enfim, as culturas nacionais, ao produzirem sentidos sobre a nação, constroem identidades, na 
medida em que os integrantes dessas comunidades identificam-se com tais estruturas. Assim, 
"esses sentidos estão contidos nas estórias que são contadas sobre a nação, memórias que 
conectam seu presente com seu passado e imagens qne dela são construídas". Como 
argumentou Benedict Anderson (1983), "a identidade nacional é uma comunidade imaginada." 
(p.51) 
Voltemos, pois, para Achebe e Things fali apart. O lugar singular que este livro ocupa 
no cânone das literaturas anglófonas e na História da Literatura Africana deve-se ao fato de 
seu autor ter tido a perspicácia de, nos seus 28 anos, perceber que o romance forneceria uma 
nova forma de reorganizar o mundo africano, suas culturas, especialmente naquele momento 
cmcial de transição de um governo colonial para a independência e formação de uma nova 
nação, de uma cultura nacional. Como vimos em seus ensaios e entrevistas, a crença 
fundamental do autor é a de que a narrativa pode propor uma alternativa de mundo além das 
realidades impostas pelo poder colonial. 
Achebe foi um dos primeiros autores africanos anglófonos, num momento de formação 
e vivificação do romance em África, a operar dentro de uma lógica que via no romance não 
somente uma forma de representar a realidade, cheia de cor local, verossimilhança, 
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historicidade, mas de perceber em qual nova forma de expressão as possibilidades ilimitadas 
de inventar uma nova comunidade nacional se daria. Neste romance de Chinua Achebe, 
percebemos que a questão nacional está ligada intimamente às estratégias narrativas, e que 
esta visão permite ao autor expressar uma visão diferente e de uma outra perspectiva. 
De que nação Achebe está falando neste momento, 1958, ano de publicação de Thíngs 
fali apart? Em sua tessitura textual não hà qualquer referência à Nigéria, enquanto país ou 
colônia, mas aos igbos e sua comunidade que entrou em colapso após a chegada do homem 
branco colonizador a serviço do Império Británico. Mas esta experiência histórica, que é 
geograficamente localizada numa nação que fica a leste, no delta do Rio Níger em confluência 
com o Benue, pôde ser estendia (em certa medida) a todas as nações africanas que tiveram 
contato "civilizatório" com os brancos europeus. Daí a identificação de seus leitores africanos 
com o romance e tamanha recepção favorável. 
Infere-se que a função inaugural do texto de Achebe, no contexto da nação, está 
diretamente ligada a uma arqueologia do papel do romance. Noutras palavras: o romance 
enquanto integrante de um sistema literário em formação, era uma estrutura exótica à 
experiência literária africana, outrora calcada na oralidade outrossim, assumirá o caráter 
experimental e será palco de um embate artístico-literário e político, uma arma de uma elite 
instruída, a favor da imaginação de uma idéia nacional comum. 
Assim, a questão da identidade nacional será encarada como um dos pólos de um 
processo dialético, um meio indispensável para se entrar em relação com o outro e não um fim 
em si mesmo. Visto assim, o romance faz parte de um processo, de uma busca de identidade 
em permanente movimento de deslocamento, como uma travessia, uma formação descontínua 
que se constrói através de sucessivos processos de reterritorialização, entendendo-se a noção 
de território como um conjunto de representações que um indivíduo ou grupo tem de si 
próprio. E essa representação estará no centro motor da narrativa achebiana em Things fall 
apart: "agora somos nós a falar e mostrar que temos uma história que merece ser ouvida!" Nas 
palavras de Achebe: 
"I was quite certain that I vvas going to try my hand at writing, and one of the things 
that set me thinking was Joyce Cary's novel set in Nigeria, Mr. Johnson, which as 
praised so much. and it 'Nas clear to me that a most superficial picture of- not only of 
the country, but even of the Nigerian character. and so I thought if thís was fumous. 
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then perhaps someone ought to tJy and look at this from the inside."136 [p.04] 
Simon Gikandi, em Reading Chinua Achebe, salienta que inventar uma nova narrativa 
africana era, á época das primeiras publicações de Chinua Achebe, escrever contra e 
descentralizar o discurso colonial como um prelúdio á evocação de um espaço alternativo de 
representação. Para o autor, produzir uma literatura em territórios africanos era tomar 
consciência de sua africanidade, e para tanto reler e conhecer o cânone ocidental foi essencial 
para dispersar sua autoridade de representação do "nativo". 
Para ele, um escritor africano exilado em sua terra natal sob o poder colonial, encontra 
na narrativa de romance um instrumento crucial de reinventar uma nova comunidade 
lingüística e cultural. Ele salienta que a literatura africana estava intimamente ligada á 
necessidade das primeiras gerações de escritores africanos de inventar uma tradição literária 
africana: 
"We see the formation of a counterhegemonic discourse and the possibility of a 
counterhegemoníc pedagogy as lhe decolonized subject people write about themselves, 
now as the subject of a literature oftheir own."137 (p.l4) 
Assim, pode-se concluir que, em Thíngs fall apart, os elementos dos discursos 
literários que apontam para uma função fundante desta história, está diretamente ligada a uma 
necessidade de o autor reinventar uma outra história de si e de sua comunidade, não 
interessando, neste momento, se ele fala diretamente dos africanos ou se indiretamente dos 
mgenanos. 
Cabe ressaltar que, nas considerações que seguirão sobre o romance, importa 
observarmos o que nos é apresentado da História e cultura deste povo assim como está no 
mesmo nível o como esta história nos é apresentada, pois conforme salienta Achebe: 
"understanding if heightened by our awareness of the historical conditions that made a 
certain kind of experience possible; we need to be conscious of the strategic 
fonnations, or even styles, that have created Africa as an image and a reality in both 
136 
"Eu tinha quase certeza de que tentaria escrever, e uma das coisas que me deixou refletindo foi o romance Mr. 
Jhonson de Joyce Cary, ambientado na Nigéria. O mesmo fora muito elogíado, mas para mim não passava de um 
retrato superficial, não somente do país, como também do personagem nigeriano. Então eu pensei que se aquilo 
era famoso, então alguém deveria tentar um olhar de dentro''. 
137 
"Percebemos a fonnação de um díscurso contra-hegemônico e a possibilidade de uma pedagogia contra-
hegemônica quando os povos descolonizados subalternos escrevem sobre si, agora como sujeitos de sua própria 
literatura'' (p.14) 
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Westem and African eyes" 138 (p. 1 1] 
4.1- Um mapa da questão nacional em Thingsfall apart 
F aremos um ensaio tentando perceber o papel da literatura na construção, forja e 
invenção de identidades nacionais que são a base para a existência da nação. Argumentamos 
que a literatura é uma arma importante no processo de construir a nação e criar uma identidade 
nacional. Através do uso de lendas, histórias míticas e folclore, a literatura sucede em criar 
padrões de significado e de contextualizar os problemas do nacionaL Esses modelos e 
contextos possibilitam valores culturais para a construção da identidade nacional. A literatura 
de Chinua Achebe é parte de uma esfera de práticas que queriam recuperar e reconstruir uma 
identidade nacional nigeriana e, através disso, construir a nação. 
Já vimos que a questão de construção da nação tem preocupado estudiosos em variados 
campos do saber, das Ciências Sociais aos Estudos Culturalistas, já que o processo de 
construção da nação presume abordagens em que estão envolvidos diferentes aspectos da vida, 
da visão do operário á visão dos intelectuais. O cerne das preocupações com a construção da 
nação envolve os conceitos de identidade nacional, identidade étnica, identidade cultural, 
nações e nacionalismo. Toda nação e toda cultura e todo grupo étnico têm sua identidade 
própria. 
Propor uma definição para identidade não é tarefa das mais fáceis, assim como não o é 
+responder às perguntas "Quem sou eu? Quem somos nós? Quem é o outro?", haja visto que 
esta atividade pressupõe abordagens para o estudo do eu em termos psicológicos e históricos. 
O arcabouço teórico para responder esta questão assume que um indivíduo é definido em 
relação à sociedade e através da necessidade de pertencer a um grupo. Com este olhar, 
ensaiaremos sobre a pergunta Quem somos nós como nação?, tendo como base as das 
entrevistas de Achebe, seu artigo autobiográfico e de seu romance inicial. 
Os principais elementos que ajudam a distinguir entre um grupo de outro são sua 
continuidade histórica e o trato com a diferença e a alteridade. Continuidade é importante com 
respeito aos clamores por uma existência num território específico. Põe-se a fundação para um 
138 
"A compreensão, se elevada por nossa consciência das condições históricas que tornaram um tipo de 
experiência possível, nós precisamos estar conscientes das formações estratégicas, e até mesmo estilos que 
criaram África como uma imagem e realidade na visão ocidental e dos africanos" 
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senso de comunidade de um grupo transmitida de tempos passados a gerações futuras, aquilo 
que marca a distinção entre o "Nós" e os "Outros". Um grupo qualquer que clama por fortes 
laços culturais de gerações a gerações pode argumentar sobre significados culturais específicos 
somente aos que são de dentro. 
Voltando o olhar para o nível político, questões de continuidade e diferenciação 
excluem clamores por direitos de autodeterminação, auto-governo, e controle de um território 
especifico. Com a derrocada das forças coloniais, às últimas colônias foi dado o direito de 
autodeterminação e auto-governo. Em termos políticos, isto significa que a elas foi dado o 
status de Estado Soberano. A grande questão nisso, relacionada às novas nações africanas, é 
que a elas foi dado o direto de auto-determinação numa fronteira pré-existente em termos 
coloniais 139 Por esta razão, muitos estados ressentem de legitimidade interna aos olhos da 
população, ainda assim, eles desfrutam uma legitimidade externa, internacionalmente 
reconhecida como um Estado. Este também é o caso da Nigéria, onde o Estado foí formado 
dentro dos limites das velhas fronteiras coloniais140, mas que inclui centenas de grupos étnicos 
que lutam por supremacia num território governado. Neste contexto, as questões de 
continuidade e diferença transformam-se em problemas maiores, já que a maioria dos grupos 
clama por supremacia através do recurso de argnmentos históricos sobre sua própria 
continuidade existencial e cultural naquele território. 
Às colônias foi garantida legitimidade externa pelo reconhecimento de sua soberania, 
mas nelas faltou um fator interno coesivo que daria a um Estado sua própria identidade141 . O 
motivo disso não é difícil de se perceber. A empresa colonial se deu subjugando as culturas 
dos povos coloniais, em muitos casos culturas inteiras foram erradicadas pelo projeto imperial. 
Não é difícil entender porque a identidade cultural agora tenha de ser fabricada, ou inventada, 
nos termos de Hobsbawm. O processo de textualizar o outro reduziu os "nativos" a objetos de 
anàlise em narrativas históricas, literárias e antropológicas. Neste sentido, qualquer tentativa, 
por parte dos "nativos", de tentar definir algo até que remotamente fazia parecer que a 
139 C .f. BRUNSCHWJG, Hemy. A partilha da África Negra São Paulo: Perspectiva, 2001. 
140 Para uma discussão recente sobre essa questão das fronteiras, confira-se o texto "História e percepção das 
fronteiras na África nos séculos XIX e .XX: os problemas da integração africana", in: BARRY, Boubacar_ 
Senegâmbia, o desafio da história regional Sephis/Codesria, 2000. 
141 Por isso que, após o período de definição das fronteiras nacionais, simbolizado pela Conferência de Berlim e 
no período das índependências que se iniciou na década de 50, ficou acordado que a regra de ouro seria não 
mexer nas fronteiras coloniais, dada a impossibilidade de se redesenhar o mapa. 
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identidade era algo fütil. 
O conceito de identidade é um fenômeno cultural e se liga diretamente às questões de 
identidade nacional e étnica. No nosso contexto, a identidade étnica é de fato um constitutivo 
da identidade nacional, mas é também uma forma particular e às vezes separada de identidade 
do indivíduo. Identidade nacional tem outros elementos constituintes: identidade indivídual, 
gênero, espaço e território, classe social, identidade religiosa e língua. 
Aqui também pode ser reconhecida a importância da continuidade histórica e 
expressão da diversidade cultural, assim como a legitimidade interna e externa. Isto é 
importante para a discussão de Things fali apart, jà que podemos discernir estratégias 
narrativas designadas para enfatizar a continuidade e a diferença. 
Existem infinitas possibilidades de defmirmos a nação, existe um modelo que é 
designado pela terminologia ocidental com uma ênfase em conceitos espaciais de pessoas e 
terra. A terra natal, o repositório de um passado histórico ligado aos mitos, cujo significado só 
pode ser decifrado pelos nacionais, torna-se definida economicamente em termos de recursos 
disponíveis na terra. Este modelo ocidental propõe a idéia de pátria, uma comunidade de leis e 
instituições com um ideal político singular. Para que tudo isso seja possível, as nações devem 
ter a medida de sua cultura comum e entender as ideologias cívícas, os sentimentos e as idéias 
na terra natal. 
Um outro modelo, por assim dizer, não-ocidental, enfatiza não somente as 
comnuidades culturais unidas apenas pelo território que ocupam, mas é baseada na 
descendência e ascendência de seus membros. Percebemos o quanto este conceito tem de 
étnico, sua característica principal é a ênfase no nascimento e na cultura nativa. Enquanto no 
modelo ocidental, um indivíduo tem a opção de mudar de nação, por trocar de cidadania e 
tornar-se membro de um outro estado-nação, no modelo não ocidental tal mudança é 
impossível. A partir desse pressuposto, concluímos que a nação é uma comunidade fechada de 
descendentes. 
Logo, não é difícil entender a hibridização como conceito capital para os Estudos 
Culturalistas Pós-coloniais e essa natureza terceira, mestiça dos estados africanos pós-
independência. Um problema é que, enquanto sob o poder colonial, estas formações foram 
sujeitadas ao modo de pensar europeu, pouco importava aos ocidentais se sua ideologia estava 
em contraste com a maneira de pensar dos "nativos", e que eles estavam erradicando padrões 
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inteiros de pensamento e modos de viver. Assim, o elemento étnico foi sendo gradualmente 
suprimido da ideologia ocidental de estado e nação. Logo, de uma parte os nativos 
assimilaram parcialmente o modelo ocidental, um futo evidente, na luta atual para definir 
estados-nação em África, enquantn, de outro lado, eles preservaram a muito custo, alguns 
modelos nativos e estruturas de vida142 • 
Sendo ocidental ou não, as nações são formadas sobre uma base étuica, a etuia mais 
"forte" será aquela que dará à nação sua identidade. O dilema enfrentado pelas antigas 
colônias em África é que os Estados foram formados através das etuias, dividindo populações 
inteiras, muitas das quais não reconheciam autoridade maior do que a família extensa, outras 
que não conheciam o império, outras ainda com pouco grau de estratificação. Parece que seria 
fácil criar um estado nos modelos ocidentais, em demanda territorial apenas e nacionalismo 
cívico, mas isso não foi fácil, e ainda hoje é motivo de contenda. Os estados formados após o 
colapso dos impérios coloniais são basicamente um mosaico de comunidades unidas 
meramente por fronteiras físicas. A luta para criar algmn tipo de unidade deve fixar-se na 
reconstrução dos laços étuicos pré-modernos, os mesmos que serviam de laço de união para 
qualquer nação. 
4.2 - Consolidação do projeto literário e pedagógico de Achebe 
'"Here then is an adequate revolution to espouse - to help my society regain belief in 
itself and put away the complexes of the years of denigratíon and self-abasement And 
it is essentiaHy a question of education"143 (Hopes and Jmpediments) 
Como já vimos, a sociedade nigeriana é profundamente dividida em traços étuicos 
divergentes entre si, e uma possibilidade de coesão estaria na esfera cultural e social para a 
construção de identidades. Pode-se afrrmar que, no contexto nigeriano, a obra de Chinua 
Achebe reflete os ideais de um nacionalismo emergente, assim, esta mesma literatura não pode 
mais ser vista como uma alegoria do nacional explicitamente falando, mas como um 
nacionalismo insipiente, ainda em elaboração ideológica. Nos romances de Achebe, este 
J.1.
2 C.f APPIAH, K wame Antony. Na casa de meu pai. No prefácio de seu Jivro, o ganense Appiah afirma que 
apesar de todo etnocídio praticado em Áfri~ a chamada Tradição e modo de vida nativos foram preservados 
muito a contento nas regiões rurais. 
143 
"Aqui há, então, uma revolução a abraçar- ajudar minha sociedade a recuperar a auto-estima e livTaT-se dos 
complexos de anos de degeneração. Esta é uma questão de educação." Hopes and Impediments 
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nacionalismo é sutil e subjetivamente vai moldando a idéia de nação, especificamente em 
Things fall apart, as passagens em que isso aparece são muito sutis, geralmente elas estão 
invocando a historicidade e a continuidade de uma dada comunidade, os igbos, tal como no 
capítulo de abertura do romance. 
Podemos afrrmar que o nacionalismo é propagado por teóricos e pelo credo do escritor, 
assim, a estratégia utilizada por Achebe, que se vê como um educador de seu povo, é aquela 
que atinge uma audiência maior, ou mais educada, que por sua vez trabalhará a educação das 
massas. Segundo Achebe, que outros temas poderiam ter maior impacto na população do que 
aqueles ligados ao renascimento nacional, á história, aos laços étnicos? 
Ao nos debruçarmos sobre a produção de Achebe, poderíamos ficar com a impressão 
de que o autor não está escrevendo para um público maior, mas especificamente para os igbos, 
isso porque as referências que ele usa são muito particulares do imaginário dos igbos, dos 
ditados aos pelos contos populares. Entretanto, essa impressão é diluída quando pensamos que 
ele escreve para variadas audiências, tanto para um público igbo, nigeriano, quanto para todo o 
mundo, o que ele faz é a partir daquilo que ele sabe melhor, que é a sua própria história. O uso 
de seu passado étnico tem um objetivo específico e muito bem formulado em suas entrevistas 
e ensaios: "I think it is part of my business to teach that there is nothing disgraceful about the 
African weather, that the palm tree is a fit subject to poetry"144 (Hopes and Impediments). 
Logo, escrever sobre o passado dos igbos é como se o autor estivesse purgando da "alma 
igbo" os anos de degeneração provocada pelo colonialismo. Sua história serve de exemplo 
para os diferentes processos de independência de outras etnias. 
Uma das estratégias que as narrativas usam para tentar elevar o sentimento nacional e 
de consciência é a representação de um evento retirado do passado. Assim, em Things fall 
apart algumas passagens são retiradas desse passado comum dos igbos. A exposição da 
tragédia que fora a colonização representa um momento de ruptura com o passado, com a 
nação igbo, através da entrada de um estranho opressor, o branco europeu. Este momento de 
ruptura é apenas uma parte dentro da grande história que é este romance, mas ainda assim, ele 
é o elemento-chave através do qual todos os significados e símbolos da narrativa ganham 
existência e uma rica simbologia: a própria seqüenciação da narrativa expõe um momento 
t.u '"Eu acredito que seja parte de meu trabalho ensinar que não há nada de errado com o clima africano, que a 
palmeira é assunto que se adequa sim à poesia'. Hopes and Impediments. 
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histórico que rompeu com o desenvolvimento natural de uma determinada nação. 
O retomo constante aos momentos do passado, a preferência por temas históricos 
testemunham a necessidade de reconquistar o controle de um passado que foi destruído e 
minimizado através de uma arqueologia, de uma busca que pudesse prover esse povo de uma 
evidência cultural de continuidade. O que é subliminar no projeto da literatura de Achebe é o 
fato de que o povo africano pode recriar sua identidade perdida, e redesenhar outros mapas de 
novas nações. 
Consideramos que o problema de reconstruir o passado é altamente ambíguo e utópico, 
já que não existe uma possibilidade de determinar o quanto do passado foi perdido ou 
inalterado com as influências coloniais. A cultura é um fator altamente aberto para mudanças e 
influências, seja por imposição ou não, a dominação colonial britânica jogou para a periferia o 
conhecimento tradicional, as expressões culturais, necessitando estas últimas de adaptação. 
Chinua Achebe é um escritor que fora criado numa encruzilhada de culturas, é filho de 
missionário anglicano e, ao mesmo tempo, filho das tradições igbo. Sua posição singular 
proveu-lhe de uma perspectiva que o faz transitar entre os dois mundos com tamanha 
habilidade. Essa caracteristica está presente na perspectiva da narrativa em Things fall apart, 
uma vez que ora o narrador está ao lado das personagens, testemunhando os acontecimentos, 
dentro do pensamento e da cosmogonia igbo, ora está de fora como um observador. 
Nosso autor, portanto, é um escritor político, mas também acadêmico interessado na 
criação de uma identidade nacional a partir de um lugar híbrido, no seio de diferentes gmpos 
sociais ínteragindo concomitantemente: negro, africano, ígbo, nigeriano, anglicano, 
acadêmico, político, educador e artista. No que conceme à sua educação o lugar liminar entre 
a religião cristã e a igbo tradicional implica uma radical diferença de conceituação de mundo. 
Esse veículo, a literatura, adotado por Achebe para redesenhar o contorno nacional, carrega 
em si uma das principais bandeiras na literatura ocidental, o romance. Como conseqüência 
disso, as formas e convenções do romance, enquanto um conceito da teoria literária, foram em 
parte, subvertidas e africanizadas: há uma mistura fluida das convenções africanas da oralitura 
com o ritmo da narrativa que expressa uma convenção africana, senão igbo, de que a arte tem, 
sim, um propósito primeiro, uma função e um significado que não é o de arte pela arte, mas de 
uma arte aplicada e engajada. Ao traduzir o romance para a realidade africana, Achebe abraça 
uma nova forma de expressão que é posta a serviço da busca de um amálgama nacional. Ele 
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reconhece que a nação nigeriana não passa de um projeto do império britânico, mas que, ao 
mesmo tempo, os povos que fazem parte desta nação não foram inventados pela Inglaterra. 
Podemos afirmar que a história da nação em Things fall apart confunde-se com a 
própria história deste romance, uma vez que a fortuna crítica à qual tivemos acesso e as 
diferentes posições que os críticos têm deste livro, constituem-se numa linha que pode costurar 
a todos: a arte de ficção e literatura, que se esforçam por criar suas próprias tradições, 
contextos culturais e comunidade de leitores. Esta comunidade de leitores é precisamente a 
nação que se quer inventar. Uma vez que Achebe jà declarara que quando escreveu Th ings fali 
apart tinha em mente um público africano, não outro. Sendo assim, as tradições às quais o 
romance se refere tinham de ser de natureza africana, num momento histórico específico -
anos 50 - , e não poderia lidar com outro assunto senão a realidade africana. 
Conhecendo a História da África enquanto disciplina e percebendo interconexões com 
a História da Nigéria, podemos continuar a leitura da nação em Things fall apart com outras 
perspectivas. Primeiro, através de uma arqueologia do passado de uma dada nação que pode 
ser recuperado, restaurado. O que nos levaria a pensar que o passado dos igbos poderia ser 
aplicado ao passado e à História dos nígerianos, como se fosse o reflexo de todas as 
sociedades do território Nigéria, antes da colonização. No fundo, tal leitura é extremista e 
perigosa, pois sugeriria certa superioridade da nação igbo sobre tantas outras: Fulani, Haussá, 
Tiv, Ibibio, Yoruba, Ifkwo etc. 
Um segunda perspectiva da questão nacional em Things fali apart seria a de perceber 
que tudo o que fica do processo histórico seria uma inversão da imaginação ocidental. Nesse 
sentido, poderiamos entender que por Achebe estar inserido também na cultura ocidental, esse 
seu olhar, refletiria uma percepção ocidental da questão do nacional145 . 
Também podemos lançar um terceiro olhar sobre a questão do nacional em Thingsfall 
apart. O romance é parciahnente uma possibilidade de recuperação das tradições, e ao mesmo 
tempo, uma junção híbrida de modos de interpretar o mundo, um hibridismo não só de duas 
culturas opostas: a do branco e a do africano, mas, consequentemente, uma mistura de 
pensamentos africanos. 
145 O que nos remete ao texto de Partha Chartejeree, "'Nação imaginada por quem?'', em O mapa da questão 
nacional. Neste texto, o autor critica a visão de que quem sempre imagina a nação é a classe dominante e rebate 
o texto de Anderson, Nação e Consciência Nacional. 
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Há uma hibridização inevitável - no contexto das culturas pós-coloniais, com a cultura 
do colonizador e, ao mesmo tempo, uma retomada histórica da tradição como uma entidade 
"intacta"_ Colocada desta forma, percebemos que há uma combinação dialética entre o 
colonizador e o colonizado. Ao expressar sua natureza lllbrida, ao trabalhar com as tradições 
igbo no romance, Achebe torna-se um dos principais atores no mapa da questão nacional na 
N- - - 146 1gena _ 
Esta se relaciona diretamente com a noção de mito de fUndação. Numa perspectiva 
quase atemporal, alguns fatos históricos foram transformados em mitos, e nesse sentido, é 
através desses mitos que a literatura tem sucesso em criar padrões de significado. Ainda neste 
raciocínio, é através desses mesmos mitos que a literatura propõe uma leitura e reconstrução 
de valores culturais. 
De acordo com a leitura de Homi Babha, são as características ac1ma citadas que 
tornam o romance de Achebe um poderoso instrumento de "DissemiNation ". Este livro 
articula estrategicamente elementos que incitam a consciência do leitor e suas afiliações 
culturais. Intriga-nos o extensivo uso dos ditados trazidos da tradição oral, ou mesmo os 
embates retóricos sobre religião entre os anciãos e o pastor anglicano. O uso de toda uma 
sabedoria popular é integrado ao corpo de uma nova forma de expressão, o romance. Ao 
estruturar a narrativa de tal modo, o autor é capaz de fazer uma ligação entre a memória 
coletiva de seus leitores imediatos com um passado ancestral comum, pois, assim, cria-se a 
percepção de continuidade, uma vez que, fisica e espacialmente tal continuidade fora 
interrompida pelo colonizador. 
As histórias e lendas invocadas (como a do homem leproso ou a da festa no céu) no 
romance aconteceram em tempos remotos, em que os ancestrais e os heróis governavam. O 
narrador, ser deslizante, que em determinados momentos fora testemunha dos fatos, sugere ser 
também testemunha dos ancestrais; e essa sugestão é importante porque delineia diretamente 
uma linha de ascendência e descendência em relação aos ancestrais, o que indica aos leitores o 
146 Sabemos que o autor reside há alguns anos em Ananda1e On Hudson e leciona no Bard College, Nova Iorque, 
EUA, para onde mudou-se após um acidente de trânsito na Nigéria. Em 2001 o autor retomou ao país após 
aproximadamente dez anos de ausência e impossibilidade política e diplomática de retomo. Voltando aos Estado 
Unidos, concedeu uma série de entrevistas nas quais relata ainda sua desilusão com a situação política do país, e 
da fome que assola o lado Igbo da Nígéria. Assombrou-se tanto com a situação dos mendigos nas ruas e estradas 
próximas ao aeroporto de Lagos, quanto de ter que alimentar seus parentes mais próximos, já que vinha com 
dólares. Para o autor, as diferenças de beneficios, baseados em fatores puramente étnicos, não mudaram muito 
desde 1958 até hoje, o que toma pungente o esforço feito poEticamente pelo autor. 
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contorno da própria historicidade_ 
Vejamos um momento em que os anciãos estão discutindo sobre as rápidas 
transformações no clã e a adesão à nova religião: "But I fear for you young people because 
you do not understand how strong is the bond ofkinship. You do not know what it isto speak 
with one voice."147 Nessa passagem observa-se a importância vital dos laços de continuidade, 
no momento em que os mesmos estão começando a ser desatados, cortados. Essas histórias da 
tradição orai desempenham um papel didàtico, fundamental quanto à transmissão de sabedoria 
a ser passada de geração a geração_ 
Como jà vimos antes, Okonkwo é a personagem central, e serà sobre esse herói que o 
passado histórico irá pesar_ Seu passado transcende os limites do tempo e transporta o leitor do 
presente a um tempo passado. Okonkwo tem uma habilidade de lutar que é comparada com a 
dos fundadores da cidade. Desta forma a comparação marca o caráter pioneiro e exemplar do 
herói, com o qual o leitor identifica-se. Assim, o romance torna-se romance de fundação, 
sendo a personagem apenas um dos aportes da nação, construindo o fio de certa continuidade, 
essencial para a identidade para a identidade nacionaL 
Podemos afirmar que a presença fortemente marcada dos egwugwus é um outro 
elemento utilizado pelo autor como um elo entre o presente e as "tradições perdidas" é a 
descrição detalhada dos egwugwus. 
"What makes the dance and the masquerade so satisfying to the Igbo disposition is, I 
think, their artistic deployment of motion, of agility, which informs the Igbo concept of 
existence_ The masquerade (which is really an elaborated dance) not only mover 
spectacularly but those who v.-ant to enjoy its motion fully must follow its progress up 
and down the arena. This seemingly rninor observation was nonetheless esteemed 
important enough by the Igbo to be elevated in to a proverb of general application: Ada-
akwu ofo ebe enene mmuo, '"you do not stand in one place to watch a masquerade." 
You must imitate its motíon. The kinetic energy of the masquerade's art is thus 
instantly transmitted to a whole arena ofspectators' (p.65)" 148 
Os mesmos formavam uma sociedade secreta entre os igbos da qual só poderiam 
participar os homens de título. A celebração dos egwugwus é central na primeira parte da 
narrativa, uma vez que estabelece um vínculo ritualístico direto com o passado, e diferencia-se 
147 
''Mas eu temo por vocês jovens, porque vocês não entendem quão fortes são os laços de parentesco, vocês não 
sabem o que é falar em uníssono'' 
148 Hopes and Impediments. "The lgbo world and its art'', (p.65) 
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da oralidade (que é histórica e memorialistica) na medida em que é performática, e esta 
performance é um ritual de reenlace com o passado através da dança, que é presente e 
dinâmica, envolvente e ao mesmo tempo excludente_ 
Um outro olhar sobre o episódio dos egwugwus leva-nos a inferir que se trata de uma 
representação política e judiciosa, quando não belicosa, de uma prática da ordem comunitária, 
uma vez que uma das funções dos mascarados era a de julgar. Esta prática enfatiza a 
organização do poder dos "nativos". Fazer parte deste grupo não era permitido a qualquer 
homem, e não coincidentemente Okonkwo era um deles. Tal sentimento de pertença é crucial 
para se fazer parte de um grupo maior, o da nação igbo. 
Percebemos que subjacente à idéia de nação está a de terra e de terra-nataL Ela é usada 
por Achebe numa perspectiva diferente da ocidentalidade, posto que geralmente é definida por 
um olhar basicamente geográfico. No contexto da produção de Chinua Achebe, a terra natal é 
a terra de nascença, é a terra da família da mãe, é uma terra de cultivo. E cultivar essa terra é 
equipará-la a um rituaL Ritual este comungado por todos os da mesma nação igbo, que 
culmina com o Festival do Novo Inhame. Este produto agrícola é o símbolo da prosperidade e 
riqueza das famílias. Existe também uma filiação espiritual à terra, de modo que na terra- que 
é sagrada - não se podem enterrar homens que morreram de doenças tabus, correndo todos o 
risco de pagarem por tal ofensa. Okonkwo nasceu e viveu em Umuófia. Embora tenha 
prosperado lá, ele pertencia ao clã materno e seus laços de parentesco são aqueles que 
primeiro formam o solo de uma unidade nacional. 
Os símbolos na narrativa tida como de fundação servem para identificar quem são o 
"Nós" e os "Outros", desse modo quem pertence ou não pertence ao grupo. O nigeriano 
instruído, apto a ler o romance em inglês será o primeiro a decodificar os símbolos nele 
contidos e a delinear, ainda que subjetivamente, uma idéia de nação. Achebe contextualiza os 
símbolos no romance, a tradição oral é traduzida e recontextualizada em termos políticos e 
culturais da Nigéria enquanto estado-nação. 
Em conclusão, os projetos nacionais em .África no período das independências 
produziram intelectuais engajados com esse momento. Naturalmente que esses projetos foram 
influenciados por filosofias como Négritude, Pan-africanismo, Pan-arabismo, African 
Personality. Ainda que a critica argumente que alguns tiveram um cunho fortemente 
romântico, esse não foi o caso de Achebe. Como bem assinala Alberto da Costa e Silva no 
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prefácio á edição brasileira, em nenhum momento Achebe fez uma narrativa romantizada do 
passado igbo. O romancista não clama a perfeição da sociedade tradicional, muito menos a 
superioridade de sua etnia. O autor expressa seu nacionalismo em idéias bem refletidas. As 
falhas do sistema hierárquico igbo foram mostradas de modo a não romantizar o passado, e no 
romance há indicações dessas falhas. Logo, outros fatores extrínsecos à sociedade dos igbos 
contribuíram direta ou indiretamente para o desmantelar da sociedade. 
Em Things fali apart, Achebe introduz seu projeto de nacionalidade num momento em 
que essas idéias ainda eram incipientes, consolidando-as nos romances subseqüentes. Todavia, 
o texto inaugural serviu à função de estabelecer as bases de uma literatura fundacional. O 
sentimento de identidade era essencial para a consolidação de uma nova nação que emergiria 
do processo de descolonização. 
Reafirmamos que Chinua Achebe tinha nma tese em Things fall apart: a de que seu 
povo tinha uma história e ela começava assim: "Okonkwo was we/l known throughout the nine 
villages and even beyond. .. ". Essa afirmação da historicidade nos é, portanto, apresentada no 
início da narrativa; em seu decorrer conhecemos a história da nação igbo, seus dramas, 
virtudes, culturas, falhas, quotidianos, crenças, negociações, conflitos, derrotas e, ao fmal da 
leitnra fomos inegavehnente educados a imaginar que as pessoas criam histórias, mas que as 
histórias também podem criar e recriar as pessoas - que recriam as histórias ... 
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! 5- CONCLUSÃO 
Nesta dissertação abordamos alguns pontos tratados por Thíngs fali apart que foram 
interpretados corno elementos de um discurso fundador. Passamos a enumerá-los. Em 
primeiro lugar, a sedução das histórias e as maneiras de contá-las constitui um ritual 
quotidiano tido em alto valor pelos igbos, assim como por outras comunidades africanas. Essa 
relação íntima e prazerosa com o narrar, seduzindo urna audiência a ouvir, traduz-se no desejo 
incontido de Chinua Achebe de contar sua história para um público que, segundo ele, exigia 
ouvi-la. Urgia, portanto, contá-la e ele o fez. 
Segundo Fábio Leite, no prefácio de Amkoullel, o menino fola, existem duas maneiras 
de se falar sobre África: ou de dentro ou de fora. Envolvendo as duas modalidades, esta 
narrativa pertence principalmente à primeira categoria. Pois somente um olhar 
sincronicamente de dentro e de fora pode nos guiar pelos meandros de uma sociedade tão 
diversa. Este olhar detalhista e descritivo nos leva a inquirir: por que tamanha necessidade de 
falar de si? Por que ter que se descortinar para ser entendido? A resposta, acreditamos, está na 
forma como foram silenciadas as histórias dos povos africanos: uma ruptura do curso de uma 
história que seguiria por outros caminhos, não fosse a violência da empresa colonialista. 
Em segundo lugar, a simbologia do fmal e a complexidade da personagem principal 
são extremamente significantes. Gradualmente, Okonkwo arde por vingança, pois ele já 
perdera seu filho, e seu status, residindo sua dignidade agora na benevolência do homem 
branco. Seu povo também perdera a independência, eles não eram mais livres para se auto-
governarem, a dignidade esvaiu-se. Seu ódio era tamanho que acabou por matar o soldado, e 
pela reação passiva do povo à sua volta, percebera que estava só. 
O livro termina perversamente. A redenção de Okonkwo deu-se através de seu 
suicídio, o que marca o fechamento brutal de uma era. Ao entrar no compound procurando 
Okonkwo, o comissário encontra um punhado de homens sentados desolados no obi. Foi 
então que o levaram à árvore na qual pendia o corpo do guerreiro, onde simbolicamente, jazia 
toda uma cultura e cosmogonia. Os homens do clã pediram aos guardas e ao comissário para 
soltarem as cordas do corpo de Okonkwo para que pudessem prestar as honrarias do funeral, 
uma vez que era tabu membros do mesmo clã tocarem urna pessoa que cometera o abominável 
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ato do suicídio. O narrador, sarcasticamente, caracteriza o comissário como petulante e 
irritadiço com o povo que o cercava: 
"The Commissioner did not understand M!at Obierika meant v.ben he said, 
'Perhaps you mean will help us'. One ofthe most infuriating habits ofthese 
people was their !ove of superfluous words, he thought" (p.l66)149 
Ora, palavras são o que há de mais prestigioso para os igbos e para os povos negro-
africanos de maneira geraL Obierika, melhor amigo de Okonkwo, exclama com uma 
ferocidade na voz: "That man was one o f the greatest men in Umuofia. Y ou drove him to kill 
himself; and now he will be buried like a dog."150 (p.l67). Neste momento, Obierika encarna a 
voz de todos, indignados com a morte do amigo. Com a morte do guerreiro enterram-se 
também valores que por ele eram defendidos até as últimas conseqüências. Este suicídio, ainda 
que um ato abominável, representou um ato extremo de alguém que lutou a vida inteira pela 
coesão de uma sociedade que, apesar de suas fissuras internas, era sua, era o seu lugar, era a 
sua história. Era essa sociedade que o fazia ser alguém, ser humano, era ali, no convívio com 
seus pares que ele tinha suas raízes. 
Okonkwo não poderia admitir o jugo de seu povo sem a última das resistências, pela 
qual optou ainda que sozinho: o suicídio. Sua morte fisica foi conseqüência de sua morte 
sociaL Com isso conseguiu manter viva na memória e nas histórias de seu povo a sua própria 
história, que será ainda repassada de geração a geração, estivesse a sociedade como estivesse; 
presente mesmo no pretenso livro do comissário: A pacificação das tribos primitivas do Baixo 
Níger151 , no qual, segundo o próprio comissário incluiria a história desse homem que matara 
um guarda e depois se enforcara. Apesar de o episódio ser crucial para os membros do clã, 
percebemos, entretanto, o quanto esse observador-administrador vai graduando de modo 
decrescente a importáncia da história de Okonkwo em seu "grande livro etnográfico": em 
princípio essa história mereceria um trecho bem interessante, depois seria reduzida a um 
capítulo, quiçá um parágrafo considerado bastante razoáveL A conclusão é que em algumas 
149 
"O comissário não entendeu o que Obierika queria dizer com aquelas palavras ""talvez os seus homens possam 
ajudar-nos". Um dos hábitos mais irritantes daquela gente era o amor pelas palavras supérfluas, pensou". (p.l88) 
150 
'"_Aquele que ali está foi um dos maiores homens de Umuófia. O senhor levou-o a cometer o suicídio; e agora 
ele será enterrado como um cão"(p.l88) 
151 Lembremos que ''Pacificação" corresponde ao período das maiores atrocidades em África. Foi o período que 
precedeu a efetiva ocupação dos terrítórios no início do século XIX. Cf O fantasma do Rei Leopoldo. 
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linhas o narrador defme o olhar do branco, do colonizador, corno um olhar destruidor de toda a 
história que fora contada anteriormente. É um olhar que ignora totalmente o outro, aquele que 
rninimiza a história do homem africano. Perversamente, o livro de Achebe se encerra com a 
fala do branco. 
Percebemos que a indignação de Okonkwo pelo que estava acontecendo a seu povo 
chegou a um nível maior que suas forças podiam agüentar. Ele lutaria contra as forças do 
homem branco sozinho que fosse. Seu suicídio simboliza o ápice de sua abnegação e ultraje de 
sua potência, pois ao perceber que seu povo não lutaria, mas que se vergara ante o 
colonizador, prefere suicidar-se. 
Muitos fatores contribuíram para este momento. O longo exílio por conta de uma morte 
causada acidentalmente atrapalhou a vida de Okonkwo; somando-se a isso a perda e traição de 
seu filho, e a subjugação de seu povo, circunstãncias que o levam ao desespero. A destruição 
das instituições sociais provocou também a ruína dos laços culturais, cujos resultados ainda 
são sentidos na África de hoje. 
Atentando precisamente para último parágrafo: "O comissário, depois de muito pensar, 
já havia escolhido o titulo do livro: A pacificação das tribos primitivas do Baixo Niger ", 
percebemos o olhar do colouizador sobre o africano. Corno se sua visão fosse a última e a 
mais valiosa do livro. Ora, se Things fall apart comporta índices do discurso fundador da 
literatura nigeriana de lingua inglesa, como tivemos a intenção de demonstrar, esse outro livro, 
que se dá como defmitivo, ironicamente sugere o erro histórico colonialista. Pois ele se 
apresenta como fonte histórica, documental e etnográfica de urna sociedade que acabamos de 
conhecer por dentro, embora ficcional, através do narrador testemunha de Chinua Achebe. 
Que ponto de vista seria esse, o utilizado pelo comissário distrital para contar em 
poucas linhas a história de Okonkwo? O mesmo de Kurtz, de Marlow ou do narrador de Mr. 
Johnson? Um mero parágrafo não comportaria uma saga africana com proporções épicas, 
históricas ou mnemônicas, ainda mais contada por um observador europeu. Essa versão 
proposta pelo comissário seria, certamente, uma história sobre parte do que foi contado, seria 
superficial, pois prescindiria da subjetividade dos igbos, que ficaria de fora. Assim como do 
conhecimento íntimo da Terra. Tudo isso é o cerne do discurso fundador- o lugar de quem 
fala. Este romance possui tais caracteristicas, renunciando aos outros discursos racistas e 
eurocêntricos sobre os povos africanos. Afinal, se o ponto de vista não mudasse, a história que 
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seria contada seria a mesma de então, num tempo em que a mudança de paradigmas para o 
estudo da História e das relações políticas exigia transformações. 
De acordo com Todorov, não existem relações interculturais sem o balanço 
relativizado da alteridade entre nós e os outros. No caso da saga de Okonkwo, e de toda uma 
cultura igbo, por extensão africana, a desconstrução da História se dá pelo deslocamento do eu 
enunciativo. Quem fala? Como fula~ Para quem fala? Ora, se Chinua Achebe queria ser 
fundante, teria que tomar para si o verbo e desconstruir os outros pontos de vista. Que história 
poderia ser essa contada pelo administrador colonial, se não uma narrativa recheada de 
exotismo e eurocentricidade? Que autoridade teria esse homem para falar de uma cultura que 
ele mal conhecia e questão alguma fazia de conhecer, menos ainda aprender ou compreender? 
Em terceiro lugar, quando propus um trabalho de leitura deste romance pelo viés da 
fundação, acabei por nivelar a Literatura com a História, visto que dificilmente entende-se 
uma dissociada da outra, em especial as literaturas produzidas em território africano no 
contexto das lutas intestinas pela descolonização política, territorial e cultural. Considerando 
as condições históricas da produção de Things fall apart, encampar o discurso fundador estava 
em perfeita sintonia com os movimentos políticos e culturais da época. Uma outra história se 
fazia e, em seu bojo, uma outra forma de representação também urgia aparecer, e o romance 
(também a poesia) fora a via encontrada por muitos escritores para se fazerem valer num 
mundo não só seu, mas no mundo do outro. Grosso modo, a forma era européia mas o 
conteúdo africano. Africanizava-se assim o romance, em sua forma de narrativa burguesa e 
individualista, que passava a retratar também a experiência coletiva. Em Things fall apart o 
indivíduo, Okonkwo, sucumbe e com ele a sociedade, igbo. Entretanto, dada à impossibilidade 
conhecer um sem considerar o outro, a forma, se modifica para comportar o conteúdo africano. 
Pensamos que não cabe mais à critica literária o debate em torno da africanização do romance, 
porque isso seria anacrônico. 
Appiah anota a luta de Chinua Achebe para alcançar a objetividade ao falar de um 
mundo que jamais conhecera. Sendo ficcional, o romance apóia-se num verdadeiro trabalho de 
campo: o autor perseguiu vestígios de uma vida tradicional que ainda aflorava ao seu redor, 
assim como procurou ouvir a palavra dos anciãos, freqüentando santuários e festivais, as 
atividades comunitárias. Recriou assim uma História que não conheceu mais diretamente. 
O próprio Achebe afirma que tem total consciência do papel pedagógico que as 
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literaturas, as histórias têm na formação de todo um imaginário comunitário. Tamanha é a 
força da imaginação que se revoltou ao saber que Mr. Johnson falava de um nigeriano que em 
nada tinha de parecido com ele, pelo contrário, era justamente o oposto de qualquer outro 
nigeriano que pudesse conhecer àquele tempo. Logo, escrever algo que desconstruísse aquela 
imagem era tarefa urgente. Daí a força de suas palavras: "Eis aqui, portanto, uma revolução 
que me é adequado abraçar - ajudar minha sociedade a recuperar confiança em si e a desfazer 
os complexos dos anos de infâmia e autodegradação"_ 
Muitas vezes, a consciência de nação não passa de uma grande metáfora, também 
criada pela literatura, e um dos exemplos é Things fali apart, que pretendeu reinventar uma 
nação que outrora não existia nesses termos, pois, ao olhamos a composição étnica de um país 
como a Nigéria, e descobrirmos quantas línguas são faladas là, pensamos que sua unidade 
supõe inevitavelmente o problema da representação. Qual seria o elemento capaz de 
amalgamar e dar forma coesa a tal caldeirão cultural? Este é um problema que está longe de 
ser resolvido cabahnente. Entretanto, a idéia de uma cultura nacional existe imaginada na 
mente de um ioruba de Lagos, ou de um haussá de Sokoto ou de um igbo de Biafra, mesmo 
com suas fraturas, existe uma simbologia e uma representação de uma "nigerianidade "_ 
O problema que se coloca entretanto, - e fora da literatura - é que de modo a suturar a 
fratura principal entre riqueza do país e pobreza que subsiste em condições mínimas de 
sobrevivência. Graduadas as devidas proporções, este é um problema que também nos atinge. 
Na esfera mais suave dos símbolos, acredito que o escritor Chinua Achebe, tenha, em sua arte, 
conseguido se valer de uma História ancestral comum à quase totalidade dos povos africanos 
sub-sabarianos, e deste seu entre-lugar fez-se ouvir. Uma identificação com o que havia de 
mais humano naquela história deu conta de sedimentar seu lugar na formação da História das 
Literaturas Africanas, visto que a nação de que Achebe fala transcende o território igbo na 
Nigéria e alcança uma realidade maior hoje denominada África, pensamento enviesado 
herdado do Pan Africanismo e da Négritude. 
Ressaltamos que se o discurso fundador é projeto de um movimento literário ou uma 
categoria do analista, percebemos que Chinua Achebe e seu romance de estréia acabaram 
reivindicando para si um caráter inovador, a partir do contexto das produções africanas que 
fervilharam nos novos países, ex-colônias, aliados á herança dos escritores do chamado 
Onitsha Market e a uma porção de seu projeto individuaL 
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Também percebemos que se um discurso fundador funciona como referência básica no 
imaginário constitutivo de um país/nação, este romance, ao ter sido adotado nas escolas de 
ensino básico como leitura obrigatória contribuiu para uma outra visão do passado, por parte 
dos estudantes de seu passado 152 . Isso significa que em termos educacionais, o projeto 
pedagógico do autor realizou-se. Logo, esta história faz parte de uma memória nacional e 
regional: Igbo, Nigéria e África. 
"I would be quite satisfied if my novels ( especially the ones set in the past) did no 
more than teach my readers that their past -with all its imperfections - was not one 
long night of savagery from which the first Europeans acting o f God's behalf delivered 
them. Perhaps what I write is applied art as distinct from pure. But who cares? Art is 
important, but sois education ofthe kind I have in mind. And I don't see that the two 
need be mutually exclusive. In a recent anthology a Hausa folk tal e, having recounted 
the usual fàbulous incidents, ends with these words: They all carne and they lived 
happily together. He had several sons and daughters who grew up and helped in raising 
the standard of education of the country. As I said elsewhere, if you consider this 
ending a nalve anticlímax then you cannot know very much about Africa " 153 (pp. 45-
46) 
Do ponto de vista das instâncias legitimadoras, não podemos esquecer a dependência 
das literaturas africanas das editoras européias, como a Heinemann Publishers. Além disso, a 
recepção das obras sempre foi reduzida aos meios acadêmicos e letrados. Apesar disso, Things 
fali apart foi um romance muito lido e nos rastro de Chinua Achebe surgiu uma escola 
achebiana de escritores. 
Tendo respondido aos critérios das instâncias legitimadoras, a mensagem do romance 
se fixa no imaginário coletivo e passa a criar uma nova tradição, onde havia o silêncio, uma 
outra história é inventada, num sentido positivo. Este discurso literário fundador de Thtngs fali 
apart e o pensamento de Chinua Achebe acabam por concluir seu projeto de romper com o 
statuos quo de uma tradição já instalada. 
Finalmente, ajustamos nossa voz a de Edward Said quando esta afirma que "a 
invocação do passado constitui uma das estratégias mais comuns nas interpretações do 
presente. O que inspira tais apelos não é apenas a divergência quanto ao que ocorreu no 
passado e o que teria sido esse passado, mas também a incerteza se o passado é de fato 
passado, morto e enterrado, ou se persiste, mesmo que talvez sob outras formas. (Cultura e 
152 Lembremos do relato de Leopold S. Senghor, ao afirmar que a História que estudava nas escolas francesas do 
Senegal começava afirmando: .. "Os gauleses nossos ancestrais .. c.f Appiah, Na casa de meu pai. 
153 Hopes and Impediments, 'The novehst as a teacher'', (ppAS-46) 
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Imperialismo, p.33) ". E o passado invocado durante toda a narrativa persiste e presentifica-se 
na medida em que lemos e relemos a história do povo igbo e suas vicissitudes, story create 
people create story create people create stories. Story create people create story create people 
create stories. Story create people create story create people create stories, story crate people 
create stories ........................................... . 
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